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Información del Municipio. 

N u e s t r o s c o m i s i o n a d o s e n l a 
c o r t e . 

Frente a la calumnia y a lá injusticia. 
S a n t a n d e r , c o m o t o d a E s p a ñ a , 
debe tr ibutat u n h o m e n a j e d e 

a d h e s i ó n a l R e y . 
Niiesitro a r t í c u i l o de f o n d o ded pasa-

.jdo cli'a !' h a n i a r c c i d ü i cu ¡ifiGüitiniiieinto 
i^te l a . .•pi 'nir ' i i i n i lMica . Hasta , ueisótro-á 

'jiuii; IL-gadio (•ioruer1ites y e in tus ias tas 
felijiiiii.vk'?' (k- la fidelidad coa que 
Ji€iii!0-s a i . v i . í a d o a. i Í M t ; a ' p r e t a r los pa-
^ • i ó t i c - - scni i in . ie /ntos étíl p u e h l o rnon-

paiñiés. 
Y es natuirai l . C I M H O ln ienos espafio-

les, Ja e .v te rmnzaLMÚn de iiaivis-.ra i n -
diií.micii 'a a i i t y ¡la e a i i t p a ñ a . qm- en 
'contira dfe E s p á f í i a & e hace en ©1 e x t m n f 
k r o l+Mi' ía. que e a ¡ a c r d i i r , q u e spE de 

teitiea i i : ; ! ; u s i d a j y de i g u a l Jdgiea 
' ' cnaigi i i , que l a q u e p u r e l l u l s n i o t r i s ­

te u lo t ivo h a n expe . rnncn tado n u e s t r o s 
jjaisani^s. 

PÍII U, eis o l caso que. e n ese v i l l a n o 
«finque a. la I ' a l i r i a se a b a r c a a la, 
persoiua deil R e y , y dec in ios a l a pe r -
sana' ixxrque los ofensoires no h a n h a ­
llado en la. aci i l a c i ó n p o l í t i c a de A l ­
fonso XI11 i l squ ie io a . i i 'und p o r d o n -P»' m e t e r eil acero L o q u e q u i e r o de-

•cir que es la ca i lumni ia eil fundarneai -
H ^ ' d e lia c a m p a ñ a , pue.-1o q u e perso-

maJuiente el Rey h a d a d o s o b r a d a s 
prueli í is de u n e s p í r i t u n d h l e n i e n t e 
Mevaili», de nina, ca.r idiad l i n a g o t a h k , 
•tle anuí r e c l i t u d y un.a heinievcflienclí! 
•ad'iu'iral'h's. 

i^Uié p r o - d o h a n o ü v i d a d o esos os-
'pafiei'es con h a ñ o de E r a n c i á v ©sos 
• f r a r w a ' i e s q u e ie«. haicñn caro la con-
títielia |)eilsuna;l del l'.e.y de Espa i i a , 
eon i n o t i v u de la gueiiTa europea! . . . 
¿Quién siiwv n n h o m b r e de g;ran co­
m ú n , y de .d;-va,da. inf o l i g e n c i a pue ­
de i r o m e t e i r aqn i - l l a ccilosail o b r a de 
l a Ofudna. de I n fo r ina ruVn ¡ n s t a J a d a 

TOl Pallacio, d i r i g i d a ; y c o s t e a d a p o r 
el Rey, v que t a n l í e n n o s o s s e r v i c i o s 

'p res tó a. m i l l o n e s de . f a m i l i a s a n g u s ­
tiadas?... 

iKs, s e i i e i l l an ' l ' ide. una; i n f a m i a lo 
que c, m esto-s1 a l o q u e s ¡ ¡ . e r s o n a J e s s e 
C ó m e l e . 

| - ^ . Y p r f - c i s u que í ó s c s p a ñ c l e s s.ailga-
]i.v.i.s u i g ' e n t ó e m e n t e aj. •encuentro " í le 

•teta m a i d o b n a r e p u g n a n t e y l a r e c h á -
ceniois r e m o jim.i ce. 

¡pueb lo e s p a ñ o l no debe , t o l e r a r 
.aue su Rey s i r v a de p u i d o de a p o y o 
«le un.-s mai.-ejo.- •imtn'era.bl.-s, que n o 
.•son revolueic . ' iüM' ios p^rejue l a r e v u l u -
Cfón se Inwe r n in cá,!!;.. (Unido la cr,-

.^a. el na el t e ñ í ¡-.o de la.s ideas, c o n -
vcii(M.eiiiirJo oon a , " ' ; i i n ! ' u l e s y r az in ies , 
ipenS n o ca ! i in i ! ! i and io ;ail a d v e r s a r i o . yéuse si e s t á n s i t u a d o s en u n o o i-n 
' l im de estos de- pa-(ice.diini.U ' illtos esos 
Wuiiloi-i e s o a ñ e d e v qii:;« i n t e n t a n elespres-
j l í i i a r ; i K.spn.ruv >' a su Rey, 

Repel imos que h a y que coiifcratrftS-
esta c a m p a ñ a . Y , a. n u e s t r o j u i -

WQ> f ' l m e d á o m á s i n í i t u r a l y v i a b l e 
•te a l de l a . iiwiova.' .d.óu de la. ron.fian-za.. 
de la adbesi i ' in . del cn ' l i i - i ; i .~ ta i n í e r é o 

In ic ia , l a aj ta . i r e p r e - s o i i t a c i ó i i de lo que 
¡se i i i i t a in ta idíe'Sipii esI i ^ i a r . l ' ^ . p n ñ a c n -
n-r.a. qui • es ne n a i qu i ea l e r v o r o s a , 
i l ; l e ( i g í i i i i / . a r . conu) "m; • jnr i m u i r é , 
u n ibe lUM.nije 11 a.-•.!•..na.l a SÜ Po 'V—un 
hieáueiniaje que a u n ' . t iempo se r ia tes-
1iin.e,!ri'l.> die. v i b i a n t i 1 ja i t r i o i i s m o — u 
hoiui'ema.jes locailes, al a i ihedr io áé l a s 
inic,iiii;tii\:ais .qu.» se aceptara .u . iKn í in 
ele cuentais, e:l r e s u l t a d o s e r i a ej m i s ­
i n o m a . g . ü i a c o t e s t i m o n i o d e eintusias-
nno, ele fe m o n á r q a i e a , , d é e o n d a a z a 
en id R -y y on Sa siubsitetencia d i d es-
p í r i i t n y lia í p i p t a l e z a ele l a P a t r i a y de 
sus a¡! / a i g a d a s lustM.ucion-.'s. 

Noscta-cis q u i i s i é r a u n o s q u e S a n t a n ­
d e r fuese a. Oa caibeaa e n l a t r i b u t a -
(don d e estos hiomenaje^s, que ha;n do 
efccluairse ipoirque es tam g i i i ude nues­
t r o a m a r al) Rey coine> l a i n d i i g n a c i ó n 
q u e h.ns i in jns lcs a t a q u e s que su. le d i ­
r i g e n ha. d e s p e r t a d o . 

Y cernió saibemios q u e esto deseo 
ni i i s l r o v ive •taiinhiém e n e l c o r a z ó n 
de toelios Jos m o n t a ñ e s e s , que, a p a r t e 
e l a f ac to y l a a d l h e s r á n s i n c e r e s de 
SÉ ífijprei n o pueden (dvie lar e l c a r i ñ o 
c o n que e l R e y lies di is t inigue, l a coé& 
tii'.nH .••(•!'.!«• iliuid. con íjiie acoge y esí-u-
d a y a ipaya isÜB pretie ns inm-s- ¡oh , l a 
ñ i l t i m a y e i ¿ o á j d"i i ;( : : -r ira(diin id ' rec i -
d a can mediiivo dial farreicanr. i l Oiiitame-
eia-(;;i;la,la.> u d : — , pn: -pe»neinus que se 
(.•••igaidce laiquí un l i o m B n a p ' m R e y . 
Oiigaian. 's ki.s rn iMdades icilieiaile-- \ j i a i -
ticiu.laires, tod'as Jas ü-opye-H-jUacioues, 
e/1 pueiblo , t odos : m o s o l r o - i i m p u a e n i o s 
axil 'homitmaje' die a d í h c s i ó n tal R< y , que 
eístá sij i n l n ejhjeto de f u r i o s o s a i a q u e s 
en e l e x t i ainjevo, y lo p i npion.erno.s'sin 
a t r e v e n K I I S a d a ule f o r m a , p o r q u e ' en­
tendió.] aus quic es ta o b r a .no nos co r re s ­
ponde . 

Véas ié q,uie e l l o es j u s t o y o p o r h m o . 
S;i u t a n d e r es n i o n á r q n ' e o y n o o l ­

v i d a nuinfca sus efic(l>píms. ÍFÁ m o m e n t o 
p re sen te - e l m á s p i rop ic io p a r a c u m -
c u m p l i i ' l o s , 
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Desde ValdeciUa. 
Un obrero destroza­
do por una locomo­

tora. 
E n l a s p r o x i m i d a d r s de l o s l a v a d e -

n . ' - de Gas m i n a s de l l e r a s ue in l i d a.u-
l e a y e r un dr ' - i .roso aecd(tente, que .cos ­
t ó l a v i illa, a u n h o n r a d o y l a b o r i o s o 
obrea'o. 

Ail I n t e n i t a r t o m a r urfiíói ele í e e t r enes 
de i l a S o e i e d a d M i n a s de H o r a s el 
o iRerar io A n d i é s Asii .uezniena G o n z á ­
lez, oasadio, do e i n e u i . n l . i y sáfete a ñ o s , 
i ! a t u r a I d - T< r re! a vega 'y vec ino de 

SÍ liareis, para , • d i r i g i r s e a t r a b a j a r a l a 
inffiniai « M ó n i c a » , y c ó a ñ o a 50 m e t r o s 
ile l a i i g u j a dei llps da.va.dems de m i n e -
rai l , res!);:i:.i del e s t r i b o d e l coche a l 
cpuie p-i-en o d i a s u b i r , c a y e n d o a l a ca­
ja . (|(e ¡a v í a , viendo' ar irol l lado p e r una. 
.•oeoinl'.K'.o.'a a r o p d a d a -ail c o a v o y . 

Auxi l ia .d io i i i m e e l l a t a n i e n t e p a r sus 
e o i n i p a ñ e i r o s , f u é t r a s l ae l ado a l b o t i ­
q u í n die u r g . i n e i a , d ó n e l e r e c o n o c i d o 
p a r d i • m é d i c o se je a p r e c i o l a f r a c t u ­
ra, c c i n m i m u t a die amibas i p i e r n a s y u n a 
cxteinsa ei ii,|,ii<i(vn e n eil1 o j o i z q u i e r d o , 

Kl es tado díeflí infei l iz A n d i r é s f u é c á -
Miñféiadioi do g r a v í s i m o deisde l o s p r i -
n i " ins t .Mi les , 

P o c o t i e m i p o d e s p u é s y a p s s a r de 
t r á b a l a s de l a edene.ia m i é d l c a , de-

| ¿ die e x i s t i r &] d e - v e n t u r a d o o b r e r o . 
i S i n p é r d i d a , ¡ira t i e m p o se p a s ó a v i -

ea a l í a s •aaifeiridadiaS j u d i c i a l e s , l a s 
que i n s t r u y e r o n Oas d i l i g e n c i a s o p o r -
.liu.nas. 

lEnt i ie Jm ce . n u p a ñ c r o s d e l t r a b a j a ­
d o r a l u d i d . o l a t i remienda d e s g r a c i a 
pa . ¡ l u jo h t . ' i d i s i m o s e n t i m i e n t o . 

Descanse cm paz su a l m a . 

Del Gobierno civil, 
P A S A P O R T E S D I P L O M A T I C O S 

'Kn e l (iiebie-rno c i v i l se l i a vcciOidio 
e l s i g u i i e n t e c á e t o d e l d i r e c t o r gencinaíl 
de iSognr ie lad : 

((Se-gún c o i n i i n i e a c i ó n de l M i n i s t e r i o 
d • Ks,tado, f en fecha. 28 de n o v i e m b r e 
úll i t imo, y ipor a icuerdo i -ec íprocO' emtire 
i1"!'-paña y l'Aic-iwiCMIovaquia, h a s ido 
- n p r i i i i i d o ti \ ' . - ad<i ele pasaipor tos d i -
p l n m á t i ' c o s i ) . 

Nuevo gobernador en Santander 
E s nombrado el ex 
diputado a Cortes 
don Ricardo Oreja. 

- — 

Kn l a c o m b i n a c i ó n do g o b e r n a d o r e s 
ftnmeda a y e r p o r el M o n a r c a , figura 
d e s i g n a d o p a r a a l m a n d o de e s t a p r o ­
v i n c i a e;l i ' X ' - d i p n t a d o a Cor tes p o r e l 
d i s i r i t o de Tedosa, y abogado d e l E s t a -
e'o. d o n R i c a r e í o ü i i e q a . 

La signiliea.r ¡ i ' n pi l í i i c a del n u e v o 
. nobenanb i r e i \ i ! de S a n t a n d e r , en el 
P a i f l a m e a t o , -e h a l l a b a p r i e t í i t a d a en 
el i r a d i í i ena i l i smo , y en t a é p o c a ac­
t u a l f o r m a p a i t e el s e ñ o r O r e j a , s e g ú n 
nú s troa i n f o r m e s , ¡ M n i r e c t e r i o del 
P a r t i d o SciCiaO P o p u l a r . 

.Se (Mee que Efl n u e v o goboaÜIador se 
p o - . • . - d o n a r á de su n u e v o c a r g o a - m e ­
diado, - de la s^n ianaa e n t r a n t e . 

TanddeMi -e a l i n n a que €il d i g n o ge-
ne.ral d . .n A n d i é s SaHiquet c o n t i n u a r á 
de g o b e r n a d o r i n i l i t e i r , t r a s l a d a n d o su 
r e s i d e n c i a . a da c a l l e de .Castelar . 

•s * * 
DI gene ra ! g o b e r n a d o r de l a p l a z a 

.-;ai!ió a y e r en a u t n m ó v i i l en d i r e c c i ó n 
a S a n S e b a s t i á n , de donde es ea-d se­
g u r o que regrese en l a t a r d e de h o y . 
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w ; i r n C Ó M I C A 

- T Í Í holguzaneríá le perderá, no le quepa la menor eluda,.. Tu tienes de la vida'un cóneepió hñiy ifago. 

E ! ¡ailcafldie aiutierino d o n F e r n a n d o 
B a r r e d a , r e c i b i ó a y e r 0. s igu i i en te í o -
l« g r a m a d e i o s c o m i s i o n a d o s m u n i c i -
j / a i e s e n M a e l r i d : 

« V i s i t a m o s s u b s e c x e é a H o ded T r a b a ­
j o , q u i e n escucho a t e n t í s i m a m e n t e l a 
r t c l a m a p i ó n de l a E s c u e l a de feíctus-
i n a s , prometa ienda a s u d i r e c t o r q u e 
t é i n d r á m u y esa, cuen ta . ia,s r a z o n e s a le ­
g a d a s p r o c u r a n d o r e s o l v e r e n j u s t i ­
c i a .—Vega . L a m e r á ' , Ba l l e s i t e ros , P é ­
rez dcil M o l i n o . » 

L O S J A R D I N E S D E L I N S ­
T I T U T O 

U n a C o m i s i ó n de c a t e d r á t i c o s y 
btíxiÜ.iaiiies cteil In í l t i tn f to Genera;! y T é c ­

n i c o , v is i i tó a y e r ail a l c a l d e a c o i d e n t a l 
s e ñ o r B a m e d a , paa-a ü - a t a r d e l a r r e ­
g l o de Oíos j i a r d í n e s de d á c h o c e n t r o 
d o c e n t e y en c u y o s j a a r i i n e s se c u i d a n 
f lores d e s t i n a d a s a ílosi p e r t i n e n t e s es­
t u d i o s . 

E l a l c a l d e p r o m e t i ó a i e n d e r e n l a 
p o s i b l e l a p r e t e n s i ó n d e l o s d i s t i n g n i -
d o s coiniisiona,elio>s, 

A R R E G L O D E A C E R A S 
P o r Oa M c a f l d í a y e n v i r t u d de de­

n u n c i a s f o r m u l a d a s , se h a n d a d a l a s 
o p o r t u n a s ó r d e n e s p a r a q u e a l a h r o -
v e d a d pas ib l e , se a r r e g l e n : la® a c o r a s 
de 'la ca l l e d e J u a n de a Cos í a y c a l l e 
de l a Coincordia. , f r e n t e ia l a C a s a d o 
S c c ó n r o , y l a s do o t r a s v í a s ^ i m p a r t a n -
te's de l a p o b O a c i ó n , 

M U Y B I E N H E C H O 
R o r d i s p o s i c i i ó u • deil v eedo r m u n i c i ­

p a l e n c a r g a d o elel s e r v i c i o , se d i s p u ­
so ano fueee l l e v a d a a l h o r n o d e c r e ­
m a c i ó n , u n a v a c a a i l [parecer t u b e r ­
c u l o s a . 

VA a l c a l d o t i e n e cono c i m i e n t o d e l 
a s u n t o v t o m a r á Oas medid las p e r t i -
n ea t e s a l caso. 

P o r n u e s t r a p a r t e , i l a m e n t a m o s n o 
conocea- l a - p i -ocedeneia ele d i c h o a n i -
siiail n i o l n o m b r é de s n propie taa- io . 

L A C O M I S I O N D E H A ­
C I E N D A 

v Vol lvió a y e r a r e u n i r s e la . C o m i s n ó n 
n i i i n i c i n a i i de H a c i e n d a , p a r a c o n t i -
n u s r e s t u d i a n d o Ja c o n f e c c i ó n , de vn 
p j e s m m e s t o ext raordin .a . r . in . 

Es t - 'S i'Ciiniieflies c o n t i n u a r á n on 
d í a s sucesivos . 

P A R A L A S E S I O N D E MA­
Ñ A N A 

Ma.fíariq.. viie.rnpis, a l a s c i n c o ele l a 
t a r d o , c e l e b r a r á s e s i ó n o r d i n a r i a se-
m a n a i i C o m i s i ó n P.orma.nente . 

E n la eo-deni dlet d í a a d o s o a c h a r fi-
g u r a él dieclamar e x c e p t u a d o deil! so.r-
v i c i o m f\}?''< aj m a z o L e o n a r e l o Cea-
to- 'o C . o n z á l e / . 

L a ponenc ia , ele O b r a s concede se-
r - ü l i u v a s en C i r j é g o a d o n B e n i t o V í -
Jtate. dion V i c t o r i a n o M i g u e l y v i u d a : 
de d o n F é d i x M a r t í n e z ; a d o n Jedi i n 
Ra ra m i o -e le a o ' o r i z a n a r a c o n s t r u i r 

."«•n p a n t e ó n en elioho l u g a r ; ai d o ñ a 
M a r í a Torosa Cobo, n a r a c o n s t r u i r 

na casa, e n fla c a l l e dni M o c f o z u n r i -
d o n Niicoilás S a l v a r r o v , para , cen^-

ruiif* nnsii casa, e n B o n i f n / : a elon .lo 
sé ^ l u o o z . na ra . h a c e r r e f o r m a s OTÍ lai 
r a l l e fíe Isabefl fla C a i t ó l i c a . n ú m e r o 
C; a d o n R n m ó n P r i e t o , p a r a cons­
t r u i r m i a; t e r r aza : en M a g a l ' a n e s . lr¡: 

d i v i B t ? d í ó del R í o . n a r a h a c e r re-

".rmas en u n a t i e n d a d*1 A m ó s de 17.s 
a l a n t e . 12. V a d o n F e r m í n B o U u i o . 
a r a c o n s t r u i r una . g a l e r í a en Co.rvan-

tes; 15. 
f h, pnnenc in . de F n s a n o l í e a u t o r i z a 

a d o n M n m u e l P r i e t o pít!t*ó¡ h a c e r u n 
r( j : r* .Thipj i*o en la , n v e n . i d o dp l a Ref-
- p n V i e l o r 1 ^ . y a d o n M a n u e l R . v 
G o t i z á l e z T á n a c o . p a r a c o n s t r u i r n i 
m u r o en R a m ó n v C a j á l . 

U N A C A R T A D E L A L C A L 
D E D E L L A N E S 

:̂u l a A l c n l d í n . v ñ o r m e d i a c i ó n do 
<T.os Coros M o n t a ñ o s e s » . se ha. r o c i M -
dn n n a c a r t a del a l c a l d e de L l a n o s 
miP. p o r l o s t é r m i n o s de v e r d a d e r o -a-fñfió a San tanden ' on a n e . e s t á r e d a c ­
t a d a , nos C O m u l a c e r ó o s en r e - n r o d n r d r . 

"Tdane^. 0 d^" d ' ^ ' ^ r i b r e de i n ? í . . 

S e ñ o r a l o a l d o de San tnmder . 
M i q u e r i d o c o m p a f i e r n : 

•VI t e n o r PÍ\ h o n o r de s a l u d a r en e Uí 
v i l l a n l o s r o r o s monta f iesos KVA Sn-
hnr ele In: Tiern-uoa.n, r en ro .< ; , -n tne ión 
• T f i i u i n n d o l n.lmn, p o n n h i i r de % M o n -
i a ñ a , . ho rma- ' i ada en sus r a n c i ó n o s 
r-r-t ei p e n í r i + n de nnes+rn f ier ra : . Ve-
« i d o o h i e t o . d o una . n p . r t ¡ e ^ n l n r « . a .hda-
r ' ión rio ns+rd n a r a esfe n n e b l o do i d a -
I ' A S . nno puntoso ooi 'resnonele a I r ' " 1 ! 
n i - i ¡ l i f f t i ^ n c í o i n p s ^ d p nnreAin.- cooneiran-

íl 1 :••>-> \.n inooro m P / m i " rJr> P I I Í : f n V i v T r . c , 

P frñtMifn.r v v Tv.ndir Vinniennie -n ' . i n 
s i i ó n á t . i c a ' r e r i r e s i o n t a c i ó n . — Y o nni ' s ic -
r a I i a b e r n o d i d o l i a c e r a l g o que sobre-
¿ a l / i e / a , a l g o 'que p u s i e r a de re l ieve 9 

h i c i e r a r e s a l t a r d e b í d a m e n f e a q u e l l a s 
reQactanes y a f e c t i v i d a d e s que e x i s t e n 
en t ro S a n t a n d e r y L l a n o s ; p o r o ios 
escasos m e d i o s d e que d i s p o n e m o s nos 
hace q u e d a r m á s c o r t o s en l a m a n i -
fi s l a c i ó n e x t e r n a que- líos i m p u l s o s y 
l o s sraiiti m i ó u to s de n u e s t r o p r o p i o co­
l a ze'm, 

l í a . v hechos cm la v i d a que n o pue ­
den desconocerse p a r q u e son r e a l i d a ­
des q u e constantemenit le se nos pemen 
de manifiesto,—LJ^ainieSj p o r s u p o s i ­
c i ó n g e o g r á f i c a , p a r , s u s - t r a d i c i o n e s y 
p a r sus senit i imientos, es a s t u r i a n a , y 
su s u e r t e c o r r e , paraJeJa, c o n l a v i d a 
de l P r i n c i p a d o ; p e r o h a y u n h e c h o , 
une) ele esos h e c h o s a que a l u d o a n t e 
r iorme.n ' le , que se i m p o n e e n t o d o m o -
n . r n t o , h a s t a l l e g a r a c o n i & t i t u i r u n a 
e M d e n c i a ; « L l a n e s se a p r o x i m a a S a n 
i a n d e r e n todas sus reHaciones c c o n ó -
o n c a s » , ¿ S e r á d e b i d o a Jas m u c h a s :a-
c i l i d a í d e s q u e le p r e s t a o n t o d o m o m c ' . -
t o que neces i ta ele l a c a p i t a l v e c i n a ? 
¿ S t r á elobielo a l o s f r e c u e n t e s o m b a e -
ques y e m i g r a c i ó n , que h a c e n a c u d i r 
a S a n t a n d e r a l a c a s i t o t a l i d a d de su.? 
h a b i t a n t e s , donde e n c u e n t r a n r e s u e i -

y b r i l l a d a s toda, c lase de d i f i c u l t a ­
des? ¿ S e r á ;la c o m o d i d a d de s u s e r v i ­
c io f e r r o v i a r i o y su i n í e r n l o r p r e c i o ? - -
Y o n o p o d r í a d e c i r s i s e r á a l g u n a s 
el? es tas causas p a r s í so la l a de te r ­
m i n a n t e o s e r á la , t o t a . l i d a d de su c o n ­
j u n t o : pe ro l o que s í o s puedo a f i r m a r 
es qne ol hecho e x i s t e y quo L l a n e s 
esta i i i í lui e r i a . l a p o r l a v i d a e c o n ó ­
m i c a m o n t a ñ e s a , h a b i e n d o l l e g a d o 'ai 
e s t a b l é c e r s e o n t i T a m b o s p u e b l o s u n a 
se r ie de rdlacione-s y ce i rd ia l idade ' s q u e 
n o es f ác i l s e p a r a r , y a que ios pue­
blos son ceuno Las pe r sonas y n o p u e ­
den p e n n a o o o ^ r i n d i f e r e n t e s a t oda í* 
a q u e l l a s m a n i f e s t a c i o n e s de a fec to y 
de c a r i ñ o q u e c o n s t a n t e m e n t e se l e -
d i spensa . 

P o r eso. ail á g r a d o o e r l a v i s i t a U& 
que h e m o s s ido o b j e t o p o r esa r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l a M o n t a ñ a , uo m i e d « 
m e n o s db e n v i a r l e , on n o m b r e de l p u o -
u lo de U l a n o s , u n a f e c t u o s o s a l u d o ..1 
; m i Ido d e S a n í a n d e r . a n o t a n t a s v f -
a s e n j u g ó n u e s t r a s l á g r i m a s e n m o -
me 'n los d ' - f r i s a s y a m a r g a s dosne-
d ' da s y l l e n ó do e o z e i n u e s t r o c o r a ­
z ó n a l r e l o i r r v i r ot su pn.fs nata. ' el a n o , 
vi.-"o. a t r a e r la t r a n o u . ' . l i d a d y el c o n -
sue lp a n u e s t r o b o g a r . 

Y u s t e d , n n e n d o e n m n a ^ e r ó , r e c i b í 
Piii m á s r-orel.viil f e l i c i t a c i ó n , j t i . n í o 

on el s i n c e r o -afecto do su n l c a -
Si s. q . c. s. m . . 

M . V I C T O R E R O . n 

El día en San Sebastián. 
Repentina muerte de 

un trabajador. 
•SAN S E B A S T I A N . 10.—-Esta l a r d e , 

• a l e n t r a r a su t r a b a j o e n u n a a b r a 
n c o n s t m e c i ó n el t r a i b a i a d o r M a n u e l 
Foffrfe, c a y ó a l suefflo v í c t i m a , d e U T I 

a t aque . 
C o n d u ^ i i l o a la. Casa d e S o c o r r o , sa' 

v i d oue h a b í a , f á l l e c i d o de u n a t a q u e 
c a r d i a c o . 

A M A D R I D 

S A N S E B A S T I A N . 1 0 . — H o y h a s a f a 
do p a r a M a d r i d l a B o l i n a d o ñ a M&Mfh 
C r i s t i n a , a c o m p a . ñ a d a dte sui s é o n i t o . 

A la. e s t a c i ó n a c u d i e r o n a d e s p e d i r ­
l a s a n t o r i d a d e s c iv i i l e s y mi i l i ' t a res , 

ep.resent a c i o n e s y n u m e r o s o n ' ^ J 
D E P A S O P A R A B U R D E O S 

C o n d i i . recc ión a B u r d i e o s b a p a s a d o 
p o r e s t a c i u d ' a d S u 'Ailteza. ol i in fa / t o 
d o n J a i m e , a c o m i p a ñ a d d de ms p r o f e ­
sores. 

L o s c o r o s montañeses. 
E l c o n c i e r t o d e l 

s á b a d o . 
Eil p r ó x i n n o s á i h a d o d i á r á n u n g r a n 

c o n c i e r t o en eü G r a n C i n e m a , l o s n o -
puilPldes ca ros» mton i t a . ñe se s «EJ Sahov 
de la, ' r i e i r r u c a » , e i e cu t amdo l o m á s 
notahi le dio su a m e n o r e p e r t o r i o . 

E n esta f u n c i ó n se p r e s e n t a r á l a t l -
- p i c a d'-iinza. demarcas q u o e j e c u t a r á l a 

enadid l la , 'd io elamizantos y se e s t r o n a r á 
h l decc^nido aue rep.ce'se.n.ta' u ñ a " P n r -

" to ' i a . i n o n . t a . o e - ^ , , , « y j ^ a p a n o r á . n n c a 
de* TTird^n» v «El S a r d i n e r o » . 

E s t a f u n c i ó n p r o m e t o ser u n ó x ' t o 
r e s o n a n t e / 
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11 D E D I C I E M B R E D E 

é x i t o e l 

e s c a l ó n 

L a situación en Marruecos. 

H a c o m e n z a d o c o n b u e n 

r e p l i e g u e d e l p e n ú l t i m o 

X a u e n - T e t u á n . 
E l general Hermosa no ha podido salir todavía para Marrue­
cos,—En las operaciones realizadas ayer se luchó con grandes 
núcleos enemigos,—Han sido evacuados el zoco E l Arbaa y 
Fondak Amin.—Una interesante nota oficiosa.—Otras noticias. 

c L V I A J E D E L G E N E R A L H E R M O S A fócitó o í d . M I y ptíñ l a ayuda , do Jlá a v i a - o v a c u i a c i ó u a l o s SéiCtdres del zoco E l 
M A D R I D , 10 .—Tampoco h o y l i a tn-r- cü-u y a . i t i l l n i a . i i a n ca -n , i ; ad ) i i i u c l i n ftáÉ&Q. y A l n x o r a c h , so. h a l l a m eí l sai 

n i L t i d o Ja i H e h l a que e l generud H e r - a l i i i o j n i g o qé& l i a b i a u co in iccn t rado ú i l t i m o a s p r c l o . » 
Hldso empive í ida su anunc iad 'o v'iaje eji T Í I I : I M . ' - . L O S S O L D A D O S D E L 21 

La política del Directorio militár. 

E n u n a n u e v a c o m b i n a c i ó n de 
g o b e r n a d o r e s c iv i les , s e n o m b r a 
a l s e ñ o r O r e j a p a r a s u s t i t u i r a l 

g e n e r a l S a l i q u e t . 

coa,. 
y iéc . 

d r . d de q.ue se a l ) ¿ , n o a ^ n í S ! ' 
a u u r i a n o s ol sv-pUehieito de dos 
ios d i a a i o s o f o r o i d o como, p i i n l a • 
oí an i t e r io r c o i d l i c t o y que e s t á ' 
d i n i í |e do cobr.o desde a h í ¡1. pe 

T e t u á n . 
Aua ique l a i n a ñ a i i a lestaba se rena 

Ét ¿ e n e r a d fué a C u a t r o -Vie 
n u i ó i i de s u a y u d a uto s e ñ o r 
/uea. e l p i l o t o a ' i emá i i - qu- I t 
dt: c o n d u c i i - a A f r i c a expuso 
i m p r e s i ó n sobre el e s t ado de 

Hastia, eil n u m i e t i l o en que &l genera i l : M K L I L L A , 10.—l-'.n; l a i p r e s é n t e so-
•en. j o í e iba l e i l e g i - a á l a d o sé hailla.ba •rmiy m a n u son, é s ^ p r á d o s en la play.a los 
b i . - u ¡nii|ii' "•.'iíMi'ado p o r las opo.raioioue.s ¡cn-lidadíi!» doíl 21 , que vam a -sen: ¡1 i r en­
d e ! d í a , (¡e láiS ( [ i . ie a u i j . i l i a r á d e t a l l e s (•¡•aflos. 
t a n p i e a i o cditno ios c^nsiigai.») E L P A R T E D E L A M A D R U G A D A 

L A R E F E R E N C I A D E L C O N S E J O M A D H I I ) , I I Cl m a d n i - a d a ) . — l ' J i el 
•Aú i t e i rminarse il'a reuin ' i lán d e l D i r e c - (Mi;ií!::sit?vr'i.á d!e tó Giuenta se ha f a e i l i t a -

e l ¿ iár t í i&Me c o i h u -

l,—tSl'D m i v e d a d . 
p o d e r a ; ñ a d i . r a (las y a f a c í l ' M a d a s . . Z o n a o c e i d n n t a l . — - H o y «e. h a efec-

T.a a i i i | : - l i a" i ( i i i T a i ^ i n ü i d a ; p o r el tua .do ' l a , c v a r u a c i r a i d r l zoeo l ' . l A r b á a • 7¿méS¿ tod^finiiidatóeíite . d " v í a j e n̂or-ni en j e f ó os que e s t aba m u y sa- y ¿te F o n d a k A m i n . pobre T a r a n e , 
p r o y e c t a d o . - Usi tóóho, dWl. .¡r.C'SfJHatí'O' d e l i a j o r n a d a , d o n d e a ' las d o s y a ñ e d í a se . .haillaba 

so a M a d r i d . 
Se s u p o n e que c o n e s t a s u s p e n s i ó n 

N U E V O S G O B E R N A D O R E S con obje to djb r e c o r d a r aü 
M A D H I I . ) , 10.—ICl vw-.-iil d e l D i r e c t o - v i las ki p r o m e s a que a i n • • ;|-

T Ü O , g-em-ii;',l .M ' i - i . i . i . . - t u v o h o y e n t i e n e hecha iU- c r e a r u i i a conrs-'"' ' ' " '1 ' ' • 
P a l a c i o despac luundo COIIL S u Majes -<: si a d i é , l o s p r o b f e m a s h u l l e r n í 1 ¡ f^ 
l a d iel Rey ; p.-esita, p o r p a t r o n o s , obreros 

A l a isalid 'a m a n i f e s l ó que d o n A l - n i - os. 
tonso h a b í a ftnnado i l a s i g u i e n t e c o m - l a m h i é n (le h i z o p r e s e n t e lo 
b i n a r i ó n de g a b e i n a K í o r e s c i v ü l e s : 

Doi V i z c a y a , d o n G é s í i r V a l l a r í n . 
De B a d a j o z , dmh L u i s L o s a d a . 
D e C e r u ñ a , / i o n Ha fa d H a r ó n . 
De M u i r c i a , dian A . Sa-ioad-i.. 
D e . iSa,ntíiiidle;r, don, li.ieai-d,» O r e j a . 
0 'i0'"- . J w o b o M a n j í n r d í n 
Erntüi© J o s demias dec re tos firmados h o y en /la. P res idenc ia , í] ¿(>Tf 

pcir c.l Sobcran, . ̂ - . a n a d i o ol g e n i r a l o ñ ü t í ! l (|e i n f o i m a e i ó n d i ó la j L h 
Musk^ .a —figuirasn las a g r e g a c i o n e s de To rMprtmóia ríe Tria " , - / ^ « ' I I Í M , 

- , v U te # m ^ - Z : Í i ^ m % ^ , S ' t ^ t t 
n i / M i t o (..> , a - EsoüieOaiá A g r í c o l a s , , o t e o - , i „ ¿ o ^ : . ^uaset'-e. 

¡ i i i i i - i i - i I ' - ' - J O S ue M a c i "tutxi , , ( i u e r r a v T » dijcliairaimío die- u t l i n d a d p u b l i c a e l j . , a j 0 " ' . > I r a -

a ' a i s ' l e c i m i i r n i l o (k- í i í güas día G r a n a d a , r Jia tát'-ilU, . i : • i , 

v ém ..a .n.b.rand.u a . i o n A n t o n i c ; i 1 . ' ^ U " 9Í••,• 

V . . . andez . p . e s i d . n l . . éecSéñ de l ^ ^ ^ n í . , . ' ? ^ C o l ^ 
Con.-! ¡o é Obras tóWioas. v i n - ' T l ' 1 " " ' h,< » 

U N A F E L I C I T A C I O N - '-w^ gwneraiie.s eu que h a b r á de ór fer ; 
ca de é < t a , n n u l e de ü e d í l l o , ha dhi. ^ ' f ' a , Tu ^ ' ' ' ^ 
g i d . , a l e m b a j a . ü . • de l->p.a,na, en L o n - t^f J É ^ s u j e ^ s é iaa 

L A 

A ia 
R E U N I O N D E L D I R E C T O R I O 

a s a W a j d r l : Conf ie jq ce l e i „ . ; i 

E n u n a breve * . . n f . o e n c i a c o n f i r m ó la? y a iél l i l l t i m o e s c a i l ó n , c o n t o d o s sus te t e i l e ^ i r a m á dv" " fe i i c i t ac i i ' . n 
h u . i :a< i n i p i , sdonée que h a b í a a n l i c i - ^ . m e n l o s . 

u r o . ¿eñor M e i r v dteí V a l . el .siguien-™Frefias *n sus úorccho8 y 

<iLa, Uiuió.n P a i r i e t i e a de M a d r i i l 
A Y E R H A B I A N O T I C I A S 

M A D R I D , 1 0 . — A l l l e g a r esta t a r d , 
a Ja, P r e s i d e n c i a el c o n t r a l m i r a n t e p a d o . L a a v i a c i ó n y l a a r l i l l - e i m a c t u a r o n ^ r a t ó l a c e m diiscufi -ir:; en v i n d i c a c i ó n 

M r . í i a z d i j o a l o s p e r i o d i s t a s : ,Etl r̂<sm « k . n z a k - z C a r r a s r o . c o n iniUy i L n t e n s á m e n t e , , oicasi ionando g r a n - ^ ,iicill,0;. d„:. í¡a P a t r i a y l e f é l i c i í a , 
— H o y sí que h a y n o t i c i a s que co- SfS fue rza - , ha qued-u lo h o y en T e f e ' , des tojas a l e n e m i g o , qu,e so p r e s e n t ó e f u s i v a n r . n i e . . . 

i i i u n i c a r . H e ñ i o s r e c i b i d o dos, r r i i e g r a -
jiWA, do'i gíen/eral P r i m o d© R i v e r a , 6[U 
io s que,4a enen la de l i a i i e r c o m e n z a d o 
o! lepiliegu.e deil p e n u M i m o lescalom 
X a i u n i - T e t n á n . 

L o s dos despachos d i cen que la ope- h a n . l legado a T e í u á n p r 
• r a c i ó n se lia, r e a l i z a d o f e l i z m e n t e . 

E n oil i-.spilii '.gm i l ' i as f ue rzan d< I 
zoco1, l o níumeiroéiD d'eil e-nemiigo. p e r m i ­
t i ó que se lie, iaii|piii9i;ora n n duiro cas­
t i g o |.wir íes I r a a v i a c i ó n y a i l i l l o r í a . 

I . c - ibatalIones! ide Aswa v M a d r i d 

n g r a n d e s núc l eo i s . L A S S E S I O N E S D E L A U . G . T . 
,La. co,!imrna, d e l coronieil O rgaz o c u - H a co f i i t i nnado las sesiones del p l e -

p ó eíj inaelzo. d > M -kan y K T i d i a Cay- •10 de l a . . i i . i , o. i . ,: 
t o n . para- d'esrongostioiiiaii- y ( i i rgainizar 
s é i H d a m e i i t e d i p u n t o de apoyo-, de l a 
f u t u r a l í n e a de c o n t a c t o . 
" E n l a zo i i a de L a r a c h e , fia c o l u a n ' 

¡ l o r e s celeliriVndose' lia de h o y en los 
r-isiones diei «ív! S u c i a i l i s i a » y c o n t i -
i i r . a n d i i i a s d e l i b e r a c i o n e s sobre los 
p o l o s pues tos a, d i s e n - ^ ó n iay¡3ri 

E n l a r e n n i i , ! ] no se n l t i n i ó n i n g u n o 

. nWigaciif, 
c o r r e s p o n d j e n t e s s e g ú n las diSpo. 

l i c i o n e s q u ^ d ic te dS^ho Got ise tó 
C E N S U R A L E V A N T A D A 

E l gene i ra l V a i l e s p i n o a a ha inanifes. 
!;.do que l i a b í a , q u e d a d o l evan tada ¡a 
c e n s u r a piqia, ¡tos ' l i b ros , consideran­
do c o m o Iciiles t o d o t r a b a j o que exce-
de do 200 p á g i n a s . 

L o s a u t o r j ' s s e r á n los r e s p o n s a i b l á 
de l a s j m b l i c a c . i c n e s y las. que r. 'sni. 
íí-i-t Hbeilos se .Tiecogerán sus edMbu 'éá 
j i u p o u i é n d o s e lias sanc iones cor reapaá^ 
d i i ' i des. 

V I S I T A A P A B L O I G L E S I A S 
Hüvr h a v i s i i t ado a P - á b l o l í í l e s í a s ima' 

H a n K a i r r i k y c o n los R e g a l a i - s d¡e 
P r e g u i i n t a í d o acterca d e l v i a j e a A f r i r AMnu-emas sé r e i n f e y r a r r M i éí terrilo­

ca, d e l generafl H e r m o s a , dos v e c e s , , ¡ 0 de M e l i l l a . d e d r .mle p r o c e d í a n . C a n a - ' o e l e e l u o el repllaegne ü e i c a m - de ]os asuu l . . s I r a i a d o s . 
SU^peindiido, el C O U M a l m i e a n t - M a - a z K,, H z o c . HI A i b ó a e s t á n tos b a l a - l " " i . e . n t o d i M u i n r e s y Jas pusicaones L A B I B L I O T E C A N A C I O N A L 
c o n t e s t ó que se h a b í a d e N s t i d o de h a - i i n „ ^ m . -Viapi les C e r i i i o l a . C ó r d o b a . ' ^ a i d ' a y S e n y a . y pues to s d e p o n - La . D i r e c c i ó n de l a D i b l i o t e c a N a - " ^ g a c . i o n d e l p l eno d e la U n i ó n C -
r . - r l o . p o r q u e e l gen^ra i l P r i m o de R i - C a b i l l a v d - a v c l i m a ^ . y oí res to ds l a s d i en t e s do Tafeir . c i o n a * lia, p u b l i c a d o u n a n u n c i o d i - "eraU de T r a b a j a d o i » ? s en c u n i p l i m i e n . 
• v e r a J i a b i a a n u n c i a d o el r e p l i e - u e h o v f l I . ,1.7i,.s Ve .hailian d i s t r i b u i d a s e n t r e L a s b a j a s o c u r r i l d a s e n t o d a s estas c ien d o que a consecuencia , de es ta rse te < r l a c u e r d o t o m a d o en n i u l t n u i 
. v v v v v v w v v v v v v v ^ ^ v ^ ^ d i eho p u n t o v T a , a nos. c p é r a © i l e a u n q u e f u s i b l e s no co- U i r n i l i a n d o l a i M M a h . i o n de la ¿K- . N _ . - _ - _ . . , „ _ 

• , e l . n :, la : 1111 .o , : a n e i a d e l r e - ^ c s u c i o n •bdV a . - r a l ica - n l a n u r de l LÜÍ» B I L L E T E S D E E S P E C T A C U L O S 
jx;ei.a. l u s i t a n o Canioeras, queda sus- L a « G . a c e t « « do marTaiiia pubi l ioáiá 

rVVVVVO^VVVWVVVVVVVVVVVVv 

£ C 0 5 D E 

Mmmim Mnuoz j C a m a l o m a s 

SobdíPBCtopjlel Sanatorio de Pedresa 
S u s p e n d e s u c o n s u l t a t e m p o r a l m e n t e . 
^AA A/WAAA.WVVW'VVVVVVVVV'VWA ̂  W V W A A AA-AAA/tA Ai 
e f e c t u a d o y all a i i n i i K i a i i u a ñ a d i ó ,adc-
J I K I S que con m o l i v o dlfl . la- operae jo-
ii 'cs no ise p . r f ln i d e d i c a r m á s que a, l o s 
asun tos del c a m p o , s i n d i - d r a e r su n i - - n -

. • jón en; cosas de. Üa p o l M i c a . 
U N A N O T A O F I C I O S A 

P o c o d e s p u é s 1 de e n t r a r a su despa­
j o ol e. m r a i l m i r a o l e M a g a z . 4 ^ % / - É G l ^ t o t , • " l i ó t o i * * ! . Í Já í t td i tÜe 
de ,1a o f i c i n a de i n f o r m a i c u M i - f a c i i d o a .. ... , , ., , s is q , , , . 

•Como se v e , pU'&s, ü o s p l a n e s de l 
g e n e r a l e n j e f e / e n l o q u e a fec ta a 

j V W . / W t V W V V W W iVVAAAVVVWVVVVVVV\\V\ \VV\VVVVAA.VV'V\VaA'VVVV-\Al 

rcspcindiMi 
s u l i a d o o b t e n i d o . » 

L a l a 
u n d í a 
( i n t a , y 

di i 
loca 

T O D A S S E C A S A N 
bra lie lia Saí ia N a i h 'ui 
d a . M i e n t r a s c o r r e la 
I ses le lo U T i t á i l l g ó I f l i -

t o , e n iuna, « í e s p e d i d a le apre tases , 
igiiii q u e r e r , lülii poco la t n a n o ; CÍU 
cnaiali',-), V;¡n mina, coiivei '-.siacióu .le r ieses 
uai e l i i s fe con a l l g n n a \ e h c n i e n c i a ; en 

i e n g o , ' .Mi i rcedi tas . l u l n a y y V i r g i l i ' . l , cnan ' .o , i i ico .nsc ienlem.e! i le , te sal ieses 

l a •si"-uieaite n o t a o f i -

i n u c l u 
:ua,rd a n 

l o r i a s lias 
t a i r d a n ciñi 

n r. i e 11 a • • 11. 
•n .con i ra . i 

í r a - - ! a d ó y<is n s e i k i - . i . - j i tas- e - tó .u deseando s i ó u volcánica . . " . , s i antes ,no le - d e c í a 

•los iperdodiiatas icima: 
«Bi g--;ne.ra.l en jc-f \ que s 

e s ¿ a m a ñ a n a a Bcin J C a r r i k / p a i a a l i a r - ¿ u h e r i-osm?. nnevas . 
c a r l a s i n i i i e i i a n t e - i : ; ; e ¡ ae i ' . i v ' s de con- Ku u n ^ ' . . . á i n . p a g o p . cenc ido , p o r e l 
j u n t o qu.D d i i i a n t - tíl d í a •de h o y de- pa; , de Úiñ v i •,! • ' a l í . - imo o b s c u r o a u n 
h í a n i c a l izarse , p a r í i e i a lo desde d i c h o ¿ i ^ r r U í - QhX'J, „S3 'Vf, ia P í L d r e q - i r l n , 

Oki ¡ e c o d ' la t i l ó s a b s o l u t a c i i c u n s -
piecdí ' in , esc a i in igo o r e e r í a (fu«ñ te d'é-

• p e i i d i d o s h a s t a e l m a r t e s t o d o s los m i H e a l . d e i ^ i o :; .!U(orizando l a ré-
s e r v i c i o s ¡le • leciura de d i c h o CMUMO v n d a l ibre , d i b i lk - ies de e s p e c t á c u l o s , 

L A S P R I M A S A L O S M I N E R O S p ' re i e a J i Z i M i i l - d a m e.stablecimLMii-).. 
Esta l a r d e es tuvo en tó R r ^ i d e a i c j á V l S l í A A M A G A Z 

el soor Llai i ieza en r o p i e s e i n a c l ó n o"-- VA m i n i ^ l r o de C u b a en E s p a ñ a v i -
la ü n i i ó n Cencrai l ' de T i - b b a j a d e r e s , s i t ó hoy a l m a r q q é s de M á g a ¿ . 

\ V V V V V V \ A A A - V V \ \ ^ ^ ^ A A A A ^ A A V V V V V V V V V V V V V V V V a^A^^AAAA.VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\^VVVVVV\V 

ÓPIN IONES 

P O R E L P U E B L O M E J I C A N O 
el t i e m p o que ela.i .ai;e- po r n e d i o s i n d i r e c t o s y . , . ^ ^ ¿myeigtíti&D que hace p o é o s t a d s e ñ o r m;!uist.ro de iMiéjiüco eíl Ma­

l i n a a m i g a , c u - ¡paf ! . . . te eedi-eaba ei dk-.co de s i i pa - S0(St,¿ve e n ' M a d n i d s o b r e cues t io - d r i d — d e b u e n senc ido . in ie rnae io i i id , v:-?.s d-e "•Índole h i s p a n u - a m e - i i c a n a . c e » -tercieni, r e c o m p ; n i e n d . » y s; Idaado. lo 
m i q u e r i d o y a d m i r a d o á m i g o d o n H a - q u e á n i m o s i i n p ; e ^ ; i a d - d- iguoran-
fae l A ' l a i n i i a . que es filie r e m a a u t o - ' C í a o ai i ihekisos de roecdos, fu n i i r a i i . 
r i d a M deflni . ' - i idn o s lo - ¡ n o l • l o m a s , he c o n g r a v e d a ñ o p a r a todos, a f r íputar 

a s u s l a m í g c s que iie.bia n o t a d o en t í 
q:i : 'e - '".-a. pór ó ! . . . 

— P n A m ó r i c a . . . 
—¡Ka A m é r i c a . , q u e s ó l o ocnocemos 

p o d i d o c o l g i r la e o n s d i d a i c n d e m i y ' d e s t r u i r . 
I t í g a r , t m u s m p ó aas n o t i c i a s que se e c i r . n c q . t e - y fiijL«ii«io I c n i a m b la. pe- ^ ^ f ^ J f e M ^ ^ j é t e l o , W ^ s d i f i c a n d o . pe r medio , d e " Ü e s g r a d a d a n i e p t e p a n a E s p a ñ a , sn-
o o , n 6 c í a « , l i a s . t a . . t e e 14,20, « e g ú ú ; i l a s ^ ñ i s u n a meinjo de M h M - n l a k q u e « M I " ^ ^ ^ ' ^ f 1 ^ ^ ^ í ^ ' e s c r i t o s narc ia i l es , n e t a p r o p a g a n d a B ^ W'n^ p o r c e n d u c t o secreto, 

M l a est 

"ilas q¡¡ ñ í s i m i. rnciino de P i l i M e n t a l , q u 
C t l a í a s l ia .n o p e r a d ^ M e n s i v a n u m t e t r e s h a rpaeaid'.o n ina l a r g a tenupOradia 
i iMi!• ' ,•;•.< de. f u e r z a s 

U n o l i a oicuipado m í a , i m p o r t a n t e 
n r c i i c i ó n . en Has ai!tainas de M o n K a n . 
nue l i a de f o r i n a r pa r t e de !a n u e v a 
Gj'/nea. 

É é t e i agrupo', quic s o n p i r e n d i ó ai! 

'w :d y a h o r a vne ive a ser 
lia o u t i ' an ! . , ' die, la. Sa la . 

iMinTCil i ta is I s n: ireaia, , t i e n e , o j o s 
a m l e a y u n í a s i langas p e s t a ñ a s sede­
ñ a s . H i k ' a d a n d a g i ia in e x p r e s i ó n a 
s u Ohkiai y e ibeña.üo ' , , ' , , n i i c i r . u n e s 
<Vi9nit?is.- . i iKi . ra ;v ¡¡llosaonoi ite. b l a n c i isi 

m á s .dii ss i . :; a, m a s 
r e s p é í u i c s d s , péitói, s i n . e m b a r g o . 

D i o - l ibí íg a ilas m u e h a c h a s de dio 

p a i eiaileiS, 
a spec to d i p i l e m á t i c g t , eh. 

p j : : in,'!t,:;!':-e c n a . ' q u . i e r a . b i - o m a . i noc t u - a q u e i l u ^ pa í -e-^ , c u y a p o s i r i é i i s i i r i a! es 
p r o de pero m u y veraz , que , , 'ein nk.-s de acá 

• o i i -

m i g o , c o o i é n d n i l e i,,rosio"n,eros y g a n a - y ¡u a - ^ ¿ ^ S é ñ v E 
d o . . lo h . zo t o d o el lo e c , • - c a - u - s b a j a . . , , ^ ^ w ; . ] U h ^ - ¡ Pue 

v e . l ade ro . n ' qn i ' i i n i i c n t o ; i es ia^ 
;as ©fa e|' camipo ferar. í s i m o que a 

d e s p u é s e . lo nos c o n v i i l a , ae . luaimenl .e . 
i todos . N c - o t r u i s l e i i enn r s i ; : a z i : n - r-ipinda.'' 'S 
a t í l o d o y .pu jan tes p a i a d a t a r de la s i l n a r i é n 

de M é j i c o , de u n a i n a n e i a c.".!- > n í i -
mo^ite hie d i c h o que. l a pe- v a , o r d e n a d a , sisiteniaibizada, p o i q u . . 

t é . . . ¡LCs In níi! ,; e<, de u l í o y 
• t iancKi ' i |, ' t ienen sien-pr-e • 
m o n s t r u o die ' a , x c i i d e d , qu 
Idie,! d'3i iko ceV'--, iClá ol peor 

p i i r n le. ha e ie . ; ,ñe ,d( 

no h a b í a n sabido e x ó m i r s o enlerenuen-
le . . (.mío lia c. •:, •; ¡ i l i c ión Pede rá . ' i i np i -
ne. deíi o i r o n r i \ - i i n i i ' do. I U I I M Í i . - l a . y 
< ( i ino i : i ^e h a b r á ( p e r n i a i a f c i ü n r i ) 
e x i t i n g u i d a a q u e l r e r c C i ' d i K s o r á - i i u s a a 
o-s-'ai- sobre avisa., l l e v a n d o al ecnoci-
•ini'oíito d;e nucstrici-i "C'0m-'pat.rr,otí# 
a c á que ser tcabsentiLsta.. p roduc í s n i -

Antonio Alberdi 
DIATERMIA.-CIRUGÍA GENERAL 
Especialista en partos, enfermedades de la mujer y vías urinarias. Consulta de ia a i y de 3 a 5. Amós de Escalante, in.—Teléfono 8-74. 

r r u n i ó n , donde no se t r a t e u n t o m a do 

VVVVXVVAA'VAA.VVVAAAaAyXaAAVWVa'VV VV'VOAAA'V'l 'VVV/A A.-h 
pe. io t e n i e n d o que vence r s o l a s d i H -
e n ü a d e i s p o r ila i c rec ida del ÍTIÍO N e k o r , ? " f l s5 ' ^ I f^ . ? ' .f'®*> 
<|ii • filé prec iso a t r a v e i á a r y p o r 
í a l i j o s o - d e l t e r r e n o . 

O l r o gr'dipo ha o p e r a d o a p a r t i r de 
D a r H a y , a t i n de . c a s i l l a , - l a s con-
c e n t r a r i o a o ^ (p. la h a i k a que a l l í exis­
t í a n y latpaer lia laitemaion d'al e n e m i g o 
que b a t i ó , d e j a n d o en n n e s i r o p o d e r 
W J P Í O » - m u w r t d s . 

ÍSÍ t e r c e r g r u p o , a l a s mde.n.es d e l 

p in m o r o , q n 
t ú y y o s o m r s dosi c h i q u i l l a s t o d a v í a 
y , de,-=puós, que aaia 110 l i e mies t e n i d o 
n o v i o , 

— ¡ N o s e r á p o r faiita de g a n a s ! 
— De e l l .n : , , , i .o que es de m í . , , y de 

t í tii'.-ni';iién... Goin ito a d i i n i r a l d e n i e n t e 
I Í I M O c o m o e l a i r e , 

J'Q pudil . : .ndi;) ' :nii! ap a q u i e n una q u i e r a , 
s i n 011, ' nad ie gie molos te i 

— ¡Hija , ! Y v á t e pilacer tfe e h a r l a r 
c-e;u t . ( i o s . como < • 1 ¡ á c i d o s s ' d a n i e n i e . 
s in da,r p i e pa,i a, i m - i u n.acie; e'S r i d i c u ­
las . . . 

—iM.'uehas veces l ie p e n s a d o e n ¡o 
agi'adiaic1!.: q u e ái£iria 
a m i g o s f,ci'a.iu3.iit,e, ceenu 
anegn.- . . am.igos que c h a r l a r a n de l 

enmo 

ni ' l ado 

p e r q u é 
y o y , a d l s n i á s , e s ¡ t o y o b s e r v 
e l r a ' n l l e . dr-il o j o q u e l i é r í c i 
a « í i - r g , - 1 : , ! : , - . ) , q u e , a u n q u e s e h a c e e l 
d i s t r a í d a , leiStalteá i t e n n . a . n d o lioitia d e 
n u j - s t i a . c o ' u v e r s a e . i . ó i . i p a r a u t i l i z a r l a 
e n S U per i iMli ico. . . Y Cil q u e q u i e r a , s a -
' ' O i r . c o m o d i c e 

Roma . . . . 

a ilos h m n b r e s p ú P l i e o s <jue. m a n e ­
j a n y r n - i l od i a n l o s ¡ i n t e r e s e s de aque­
l l a r i q u i s i n i a n a c i ó n , sifno t a m b i é n ex-
t e n s i v o s , p o r i n d n c c i . ó i a r b i l m . : i a, a 
los mol.ll'ei.s HüijdiS da « e O pnr-hl ,) , que 
- ' p o r coudV.ióiu. in .na la , l a m á s ex-

el l e f r a a , q.ue vaya , a q n i s i t a rep,e.-enlaei.. ' .n dfe ¡la de l i cade­
za, do (la u m a b i i l i d a d v d e la g n e r O s á 

s que j a m á s 
- a a c e a o í i -

famailia-
hi i í ter ia . 

proitiestí^r 
reve 'm ' ié i i 

d é M é j i c o , c u y o . - p í j i i t u a s c ü n t r á f , 59? 
m o é de ciiai 'qn.ii ' . ia, o t r a i i t a c i : ^ 110 
pii'edb -er máis n.oi le en sus ae.p¡racio­
nes, m á s j u í s t o e u su,? or.íg, ¡ e s nii lUP^ 
iinodierado' cm Uos aicit.u.a''os nMMnenie•• 

¿ P o r q u é , cmtencei's .(le^pol.ri- 'íir can-
t r a u n . G o b i o no que, en n i n g ú n "^ '> : 

a e h a c é r - . n V e la re.?,p.oi-i.?Pi1vT'ídfliá 
1,2 (iiid.radb por t r u n , - m i ü g o s . . n u n e n d o se hace l a l u z en a c o g i d a a l e x t r a n j e i o que a i l h i ' h u ^ a do cua'1 d e s m á n ' n ^ - a d i a d a P 

:o . se t i e n e n :!a: ^ " ' ^ >" l a s # S a m i g a n como el r e f u g i o y f o r t u n a . ¿ S a h a b r á i . , i - a d . :l " h!n",, '<! i 0 " ' . ; \ f : n W , . 
r e s t o u> los espeetndoi-es, se m o n t a n I d en lia; t r a s m i d ; ocia. 

peni? 
a l cance tes c i rcun iSfanc ias , d a n k 

NORIEGA 

p u n d o n o r o s o s d i t í l ó -
n a , f i n e z a s que han c o m b a t i d o e n per- a p a s a a a d , s \ 1 : Iel1-, • o s . E n c u a n -

T E A T R O P E R E D A 
T O U R I V B E 

H o y , j u e v e s , 11 d e d i c i e m b r e d e 1924 

M e : I las seis y cuarto. de ABONO 

NOBtiC: fl las iticz u media. 
G R A N É X I T O 

d e l P i l a r 

e n IJia paimt.nlla. a.men.aza. cot í m o t e r a m á t í c d á ? 
tóidfeS ífife Oips -un pa lo , m u y l a r ­
g o , qi.'t-- ;>» a.eeirta en c n a n f o se q u i t a : ; * * * 

?:yi! WfP* f-M " ; u i1z •• A h o r a k h a b l a d é nueva r e v o l u c i ó n 
• i h d a d d o l c i n e comienz . y p e i i ó d i c . s d c - a j i r e u - i v o s envo per-

V í a s d i g e s t i v a s 
A L A M E D A D E J E S Ú S D E 

a. p r r l 11 rharse . , . 
B E R G E R A C 

« 'X ^ A A ^ A A/% A ^ ^ 4 >t A A ̂  A/« 4 ; 

D R J . M A T O R R A S 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A ^ 
R A Y O S X . — D I A T E R M I A 

C O N S U L T A D E n A 1 Y D E 4 A 5 

San Francisco , 2 3 . — T e l é f o n o 3 - 4 8 

SCnaíl d i r i g e n t e adollece d e . u n á l i n c o n i -
p e t r n c i a . sup r i i a y d'a una. f a l l a de . , . 
s l ; d e i a ( d ó i i i:irl.e.i.uacioiial qnis c-pa.inla. 
' l a n z a n f '-iniiHc^. a veces a n o d i n o s , 
vetets mareada ine . i i i c c a n - ! i r o s , c u a n ­
do no def ln id ' íK p-Or u n a s l i i tmlares ar­
i a m e n t e ( ¡escor ie . - - . s y i c i n a t a d o - í c o n 
t i m i ais ac r d r í a d a s p, , , - a l l á d e l i e s ü l ' e s 
C i n - i d i í i s a s , . . Y e-ito h a y que c\iliá,ri¡ó, 
y se ¡ n v a l i d a i á c n a m l o ni0 fai ' ten j i r o -
p a ^ a n d i ^ a s , y p^r.iiéídi'ácibts que . p r ó v i é -
tos—como m e d . r í a en su ú . ' i i m a .-a:-

mmmJDOCTOIl VALLE**} 
# 8 

MO- S 

• N A S T E R I O . 1 4 . — T E L É F . 1 0 - 4 7 ¡ 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • | | B Í 

• • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • " ' S 

: E R I C A H O L T M A N N J 

O D O N T O L O G O 
• C O N S U L T A D E D I E Z A U N A 
• San Francisco, 27 Teléfono 9-7 « 
• • 9 B • • • • • • • • • • • • • 
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)1 O E D I C I E M B R E O E 1924 ¡EL PUEBLO C A N T M M A N O £ 1 . — P A Q I N A I . 

Los adelantos. 
Locomotora de aceite 
con transmisión eléc­

trica. 

Importante servicio polieiaco. 

E n Z a r a g o z a e s h a l l a d o u n 
d e p ó s i t o d e b o m b a s , d i n a m i ­

t a , m u n i c i o n e s y p i s t o l a s . 
£1 depósito se encontraba en una cuadra y enterrado debajo 
de unas pesebreras.—El número de bombas asciende a más 
¿e seiscientas,—La Policía ha detenido a varios individuos y 
efectuado numerosos registros domiciliarios.—Martínez Ani­

do felicita a la Policía. 
Z A H A d U Z A , JO.—La i » . l i r i a ( i r o s l a do y I r r i i ra , rrr . i>> q n r se S Í . ^ U Í . - M ' t r a -

¿Óipítail l i a | . - r r M a ( i u un, i n i p . ,• l a i i l r ba j iy i j^q l jpíiiiia t ;.-:.iJa5. (^ihui'üiil'O' do 
gtrvic ia , paJ a !u qm- l i a ' O t a d - u l i a - Ir..- I i r r l m s . 
^ j í i n d ' i l i a s t an i . ' s d i a s . M I ^ I . I . I ' M Ü ' I I Í p di i í n i r i i l a a, la p u l i -

' j i a r r i i y m . a l i o - r Í I I V K i i . o ü r i a «. ía. éé l a c o n y e a s j r k ' i a q u e aca»baJ»a 

J e ' q l i r en Z a i a u n / . a l i a h í a . r.-.(.ii;(Íj1(J 
una giiu'Bi) r a n l i i d a i l d r .urina.- y m u 
L'iüll! s. 

H n - gt- lvaiTuidar, • s r ñ . r r S e i n p r ú i n , co- Jiailladi - aíás xp ioBivos o n mía c a sa <ie aaia;. y •curas, c u M U I Í U I ^ U Í . - . I I U K - » . ||-ju¡;l,aSi e a i c u l a n d . - r , 1 B a s t o ' d e cmr 
n i u a i r ó i o que o r a n í a al n . n i i s a n o cu (•cii=t)i(irre¡úii <¡ • la r a l l e de P i e l l ü . v , - í k i i n a < de a •;: . - ¡ad . . p u n t o d - l a n a . •, i< | w í t r e 20 v «6 c e a í t a v o s oo r 
P^o:- M i ü i i z a u r d - K t i rua.i ha M a b a - Los a r t e í a r t . i - l a h a M m e t i d o s e n q , , , . .-o-as d f a u ü x u a i n a l l a p a i . . - r , i . y í . . , , . , L M U . M K I O m , d . -n . - . -MoMr r . m i i . u -
jtulo coa dos a -v i i lo . s u u r r s a r d e m e u i e . el .hueco de una pamed, h u e r o que se t a n ón toga p i w a los déipdi>t.es . / ¡ ¿ v mn v^ríM toím nnirifl 
i . qu- M Í M . . U , . . . d r :. ^ p o h r í a s sup.o- h a b í a , . U . s i n m J a ü a pcafeeUuueMe, ta - d,e hlx̂ Z a . a ' n i r v r . L u n ' u Le- S i e n S y X S s d ^ 
í a da, que r í a s , - de s . m n r r s r aha . o - l ^ . d ^ - , . a. , : k s de paa%i , , . CTmáo iuUy m̂ m ^ ^ ^ os g seis r i L h i d r , : ; 

: " ; „ l O ^ ^ f S ^ f ? ^ «í!> y falda, p a n - , , „ , , \ ^ v . l n ; i . ¡ n w . - r m u d í h e c t á . 
H i l / ' ^ n . , \ / H - , . r : n ' W**™ m mmm 9***> m comimim d . l .a smo n . i 5 . ! b , r . 

^ f , e í J v r ^ a a ? ' ^ ! Í ^ U ^ 1i ' S a u n a c a z a c o n t r a eJ f r ío , ¡ v . r o u . h u ; s t ¡ b l r es inyec ta .dn r u los 
y p r m i k ' i i , a l 'pj^oipio t t en ipo , una • a ' i u d r r s ' p o r m r d i o de u u d¡s t} , . iba i -
í r a u f a r i l i d a d díG HUÍA i i n i r n l r s cu los ÚÚT y d é u n a b o m h a da u n s ido r o i -
• i r i r í e l o s que r e q u i r r r - i ( i s p o r t » de l a b o l o . E l m o t o r va r • f r i ^ r i a d o p&c 

a g u a , llievanid'O e l i r ad i ado i r c o l o c a d o 
R O S E L L O N 

¡no dfe atís isoínbreiiiO'S suicesones do l o s 
aotuailias d e ' i n v i é r u o , iloe a n á s a m e v o » 
é i l i r d í t u s ad . M ; I : - de g a l a l i t a , l i r m a -
dOffl pu ! r l a r t i s t a f r a i n i i - ! ! • I - ' . M M V . 
p i u v r o d o r exdl.aS'jfVO (fe lia Casa C u u i -
¡ii' i-. d r i ' a l i s . hükia ' c o i i r . ¡ a l a de lo-
da-s las p r o f r s i . M i a ' r s la .Moda. L a 
n o v e d a d y gil tédhicM toimitaísle d • t o ­
dos l e s a i i r i n . s d r esta - l a n Casa. fcj f e r r o c a r r i l Nueva . V ^ r k C a i t i a l 
iiadco CiOino das ^ n d n n r i ' a s de p i r i r áé - Ha á d e j u á r i d o m u í k w o m o i o r a - que •m-
i a p . a las COincce, y las pa^-a. p c i s u a - j . i e a acei te de ba jo ¡ . r ec io , q u e m a d o 
tlide.-: <!- que s u a-dquiO. i d u h s d.i v e > ! i u n m o t a r d.-. J n g v r s i d l R a n d de jUb 
de i i u i d i o . p o i q u e .las o r i en t a , en, el cabaUos , Esti? m o t o r vái a c o p l a d o h 
a i t • de. a d o i n a . r i o s s i a n h r . M ; ; s con l o - u n a d í n a m o g v a e i a i e i é e t r i e a de 'M 
da la i i . ! V o d a . d . PfUfi n q u i e i e cada i e m - K ' i - . ' V U ' U o s , l a que s u i n i i i i s l r a can l e i . -
po.iaida. ic a t a i a l r o n i O l o r e é de 100 c-ababo.-. 

Eá kí-negabl ie (jue; pa»rfi. sos tener con ' ; l , ia u n o de los (aiah-s ae l inv s o i n j 
Ulievas n r a - i as r l f i i r ^ o s a c i a d o de v,u,) d r los ejes d r ja locan, .o lora . 
Ja M o d a , \ms f a l l a t ener una Mi au D u r a n t e Jos c u a t r o - . « t ó s o s q u e ha 
i u v e i i l i v a y h o- a i l i s l a in fa t i . i ; a l . ' e . 
T a n s ó l o quicn.- 's p c - - r a i i estas dotes 
pÜ den r r . a i ' 'íaiS n í a i a v i l ! r - a s y a t r a - . 
y e n t e s ,toai!; tas feuu i v n a s qu.> todas j414!..'-'!1 

| i eq i te i i¿ i 
\ . i ; o r ' d r 

i s i a d o i 'uneioi ia .ndo en l o s t a l l e r e s ü ü 
la C o m p a - ñ í a l n K ' ' i s o i i L a n . i , en á.iia-
w y a s cond' .R ' iones ia 'las en que ¡r-' n . i -

f o r r r e a i h l . el cp&te del c"Ónir 
b o s ' i b l e ' • i n j i l i .aih; ha s ido de 1-/3 d-

i d a ..- . r : i :• co l . .•uuera:, M a r t í n e z ^ - nq r a d a . ^ . . o a r i e n U ^ s ^ ^ ^ a ? ^ S a 3 o 

^ ^ l Q . . , i t , V V"- , : ' ; - ^ • ^ - ^ . d i z a r r.! m r - n e . i r a b a j o . Se l i e -
. % I ' - ' " , ' " ' . l ^ taa'de flieroir; en ím fe%Jf i n á ^ \-mm^ y tsMm ¿m'é é s t a l o e o m o i o r a a r e a l i z a r ma.-

r o - l i a l h u l - m a s x p l o s i v . s en u n a casa de l e l a ; y Dltras, en las l u f r a n q u e a b l r s . . . ^ . . . . i , . , , , . , , . , , . . . . . . . . , • , „ 

íaibui'aiiido. 
]in la uia.di u . i d n ú - hoy los t r aba­

jos dlkii'ou. el r r s . u Jado que se husea-
^.• '¡Kil n iiihiair.io, can variexs ugen tes , 
• « ^ M í i S e i d ó en ril n ú i n e t o l ( i de la e á -
.Be de las A g u a d a s , rodea.udo e " i i \ r ' -
tó^jteni' u le el e d i l i c i o . 

^2í]pu.ós ipenn'i-i'» c o n ;V-nne/s SU-
iKanliiuuMiv.- en l a p lian da ba ja , que os­
la i l . ' - l ina.da a KM un lira, rca.viz.a.ndo e.\-
cavíiciniie- deba jo de los | , • - . - I r os. 

S.' c u c r i i l r a r o n .7.1.') bombas d r h ie-
¿ a i e r j a d o en fo rma , de p i f ia y eens-
¡ p j i d a s coiii. i n á - mr.d.-'rli.(^S proee-

H p i e ¡ n i t o s ; 581) p i s t o n e s pái ra e-es 
tóibas, p i s l i : - que e - l a b a n perfec-
'Mtíie.nle eairga.'JtO'S; fñas d r 00 k ¡ l o g r a -
jilos il.o d í n a u i i l a , en paque,:. cíe un 
Rifo; ,i,.¡ iia r a . n l i d a d de l i q u i d n s i n f l a -
inaiiili >.<, e n c o ü r a d . i s i . n fi asqnile.s, r.O 
piste!;!- a.utomiifuaiis y l í a r r o b a s d 1 
á t ó l i c i o n e s . 

P o r el e r . n t . r a r i o , la í i U i p o r t a i i o u de 

p e s a - d • Ma. la -a . y de a .h inm . d . r a s , 
n u c | 3 y aviedlaaafi h a s u í r i d o í . f o m 

. r d ' i r u r e i s i o . . 'i J. 

' J ' a n i i a r o pueden coas ide ra . r se . e o i n o 
s a . t , > f a l l í a ja;s i|a;s n u t a a d a . s do a.r.rjles. 
c u u s a i \ a s de pescado y f r u t a s d é F ; -
p ifir... 

Puedein s e ñ a l a r s - . r p e q u e ñ o s a i m i e u -
tos ,11 las i i n p . o r l a i M c i i r e s de c o i r í r z a s 
de 'Ciornho d e - p l a n r h a s y en 1 ape rné» , 
a s í eonei la l a n a en bnuto y el p l o m i i 
r n b a i r a - . T a m b i i n s e ha i n q x .rt.ud'i 
de K . - - p a f i a . p r r vez. p i i m e r a . í ^ f t d ü 
h a r é n i u c h i ) t i e m p o , uin,a 
paíilíiifl.íi d e n i . i r e u r i o p u . r 
23,000 C.en,eos. 

L e r o rííi ¡ s o s a u m e i i i t r s p u e d e i / C o n i -
i . i . - a . r lm p é r d i d a s que p a r o l i o s eob-

- p tos e . \ p , rnjnienita m n - s t r a e e i . n . n i n a 
l i a . c . i o m i i l t u S U S n ' a e i o n e - <-om,e1!;cia-
les c o n S u i z a , n i a u n con.-bíeravlr i s 
; r - l i i . d a ' i n i o i r d e p u %f\v. s a l i s laee . r ' ikos . 
Pijes M .n miuy i i i í f c r i i res a lo qnfe d ; -
•b-e.rían s r r . L a m p o i I a c i ó n en Sni/.a 
d . ' ; ; r l í e i ¡ l t , - e s p a f i r ' r s e s su sd^pVb! 
013 a n n v i d o " e l " - i d e i ' - a I lile', y c ó ' l l V W j -
tó^ial ( j a r pQs íeiltiírl-lntoií i p r M d u e ' k r e -
¡ntení ' ' santo» i e r / l z a s e n u n e s f u i ' r zo 
¡ l a i ' a , EOTlá omitió y e v i t a a - . I (Uilt i l d " ' 
n u e - l i a b a h u i z a c i m i o r e i a l Cóti .aque­
l l a ( i o i i f e d c T a c i ó i i i . 

U n a a c l a r a c i ó n . 
mas. dris Lobos de acero -dispuestos 
jiMj'a h-aecr n elle i a s i e i .din.ain.ila.. 

L a ¿Milicia, que t r a l a i j a . pa;ra des-
( u l . i : : r a ios compiMra.d-.os en e á t e 
a - . a n í o , ha. d . te.niiU) a. sieis c o n o c i d o s , l l | ( ,Vl ' -
siiidiita.iiisl.as y c a í ac;..riz.<i.dos. p i s i o l o -
rois:, a los q u e c o n d u j o a l ( ¡ ( d e . e r n o 
r i \ i l . Se les b a pi.;- - ¡o a d i - • p o s i c i ó n 
de las a u t o r i d a d e s i n i l i t . a i o s , que se­
r á n las e n c a r g a d a s de i n . i o i v e n i r e n 
Íc-S aiclos ' .siim:;;eial s. 

j ann ih i ém - 3 h a n pu o r l i e a d o n i n n e r o -
sos eg'-i lü-os .di:a re ",ia,! les r:n cusas 
ba l i t ü .das ' pe r M i d i v i d u r - d i ' i deas e x -
U v m . i : '.as. Lr:s i \ g . : s t ' ' r< c t • i :r . . : i i i iai i es­
ta iioe'ir>. 

N o se ha. (ju.ei id:¡ f a c i l d a r las i¡;>ui-
i a e » de (.es du-tfinidcs para, n o e n l o r -
j i r c r í n s aietuaiciones. 
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Consultorio Dental 
PUENTE, 16, tercero De diez a una y de tres a siete.—Con­sulta económica martes y jueves, de tres a cinco. 

en e! c e n t r o de la k e i a o u l o r a , a l i ^ue . l 
que el s i l enc ioso , y p n d i é n d o s • r e g i l -
J ü r la c i r c u l a c i ó n de í i g u a . a .u iMin ; i l ' 
c a n a M i i e p o r m e d i o do u n t e r m o s t a i o . 
w w w w w w w * . 'vvv\'v\'\' \ A A v i ' V ' w w w w w w w w 

GACETILLA 
T E A T R O P E R E D A 

\l\ A /VOA/ lAA'VVVVVXA'VVVVVa^VWVWWVVl'VVVVVVV^ 

La situación internacional 
L a s a n t ' .i id.a.iks hain des f i l ado pon' 

¡ C o j , ilas n a t u r a l , s p r e c a u c i o n e s se (q Gobieumio c i v i l pa r a exp|resa;r su de-
Ufivó lo e n o a n í t r a d l o a l p a r q u e de i n - de q.tie ,-, f . r c i i e a ia. p o l i , í a . f&niw*- ivl s e ñ o r S - M n p i no r . ciliii'¡ a l a» oa -

P golie.i i i a d n r se puso a l h a b í a c o n re y i n e d i a a. los p o i i i :d:islas, d á n d o l e s 
cl sna r M a . i t í n r z . A n d o , a q u i e n d i o r u r ' a de lo r e u n i d ', 
cuaiütív del des ia ib i i m i r i d o . ' L a mHdlcia, a l <Mvii,.i-air.- •. ho c'aii-

!BI salr--.eei . i a r r io de la ( i o l i c . r n a r i ó n sado exeole i i le i m p r e s i ó n , pues se l i a 
onioini a l »1 ñ e r S'Mii .pi ñ u que fel . i rMa- A o-u-'k-guiiido anejar el p e l i g r o que ame-
Sc a ia p o l i c í a p o r el s-a v i c i o pro ' - la - naza l ia a la pobilacl i 'm. 

*vvvvvvvvvvvv\\vv\'vvvv'vvvvvviv\'vv\\vvv'vvvvvv,i w w w v w w w w v x ' w w w i K v r v w w w w w x evw\ 

V ida femenina. 

V a r i e d a d e s d e l a m o d a . 

Chamberlain hace 
declaraciones que in­

teresan a España. 

La. C i a i p a ñ í a A n ó n i m a de Segu ros 
" A u n . ; a., nos r u e ^ a que p a i d i q i i e m o s 

l e s i g u l e n t e a c l a r a c i ó n : 
í<Con m o t i v o de l ¡ í u e e ñ d i o ocuja id » 

en l a casa de d o n l o s é ( ¡ a r r í a . Soto, 
del. p i i i ddo de San R o m á n , h a n s a l i d o 
POT v a r i o s pueb los p i d i e n d o l i a i o - n a . 
pa ra la f a m i l i a de d i r h o s e ñ o r , a ü g u -
n r - de sus p a r i e n t e s , y J iab leudi ) I L -
:- ado a c e . r e . • ¡ m i e n t o d'e la ex-prt sada 
C i a n p a ñ í a " A u r o r a . r que ijfois e n c a r g a -
dOS de p n l i r i l i u i e - n a , y c e n e l .(in d r 
l u i c o i l l a m a s f á c i l , b a u m a a i i í e s t á d b 
que l a c i t a d a C o m p a ñ / i a rio les i n d e i n -

H o y , jueves , a l a s s iete de la t a r d e , n i z a b a el impoj - te de tos d a ñ e s s n f r i -
t r n n i n a el p h i z o c e n e i d i d o a, l o s se- d o s p o r i t e ipcüdo ' i n c e n d i o , esta So-
U O K . - ^ a l M U K i d r s a c tua l e s paca la r M Í O - n e d a d se ve en. 'la .necesidad de ha - r 
v a r í e n .de su.» abonos a Ja s e g u n d a í r > 1 , c . t r i . . ,i . . . ^ Í M n . : „ „ 

x j i ^. , , • • a n c l a r lo c i a i r r a o de acnie as vec-
t e i i u p í t r a d a de ( . aba l l e , que empoza i a ,,1C . , . „ . . . . . i " • ^ - ' 
el 18 de l a c t u a l s ionee, p u e s habieb ido ocoir-ndo eJ 

Desde m a ñ a n a , v ie rnes , se a t - n d e - ^í'^0. '} f u f df' ' % ^ f % 
u l t u u o , ,fue a b o n a d o su i m p c i (fe f 1 

9 <l ' I c o i T Í e a i t e , p ó r Ha t-aa-
ü d a d d r N U E V E M I L T K I ' i S C I I A -
n r á n . y d o n T o m á s QiQilldiía, v e r icio 
de Ü i l b a o , 
•VVVVVVVVVVVV V \ ^ W W k W V V V \ a A ^ A A A A A ^ / V \ V V \ W \ W 

r á n las iuie\-as sn ' l ic i l l ides d r a b o n o . 
p a r a e l pública> en g e ñ e i f ^ l . 

I-ái es ta s í . o i n n i ; , tí n i p i aao l a . cu la 

i i / v i arte *t A R R E G L ^ ? «pir ' i s eñe - r C a b a l l é v su C o m p a ñ í a 
' L U I N U K L S . — < ( J h r 'J'iim s„ a »•.••• u n - , m i h á n saci i í i c io a l g u n o p a l a d a r 

que se r sp iMa n u ^ w r ^ l , , da l a - i . J o - ,,, h l . i i l ; m , . z a l .'sp, etacaik;, en 
e iones e n t r e Jn^Ja teb ra e I t M m res- ^ s e q u | 0 a| d i s i im. -n ido- v c a r i ñ e . - . p ñ -poeto, a Ja cues i i íVu d r T a i r u r r . 

C H A M B E R L A I N V I S I T A A L P A P A 
R O M A . — . C h a i n k - r l a i n ha \ i . - i t a . d . i 

Ir J a i l ' a p a . ¿11 0 0 a l le ,l ec ' .b ió en a.u-
d k n c i a p i a x a d a i n la. L i b l í i M r í a n 

La. conifen! neia. d u r i m e d i a h o r a . 
D . e s . pués eil m i n l s t i o dié l u g l a t n r a , 

v i s i t n a l c a i i d e i o i l ( ; a s | i ; i r i i . 
' t a j i i h i é n vi.-irki a l c a r d e n a l e l e m -

baijaidjor dte Iv spoñ ia e n P a r í s , s e ñ o r 
Q u i ñ o n e s d r L e ó n . 

K E R R I O T , E N F E R M O 
i P A R Í i S í — i l o r r i o t .uua.rda <-a.m;a p o r 

j i adee i . r u n a . a f e c c i ó n - g r i p a l . 
L O Q Ü E D I C E O H A M B E R L A i N 

R O M A . — C h a i i ' b e ' r l a i n , ha l . ia .ndo 
con h s p e r u a l l - l a s , ha uraaife s fado su 
conf ianza . d;e llegan- a l a c o r d i a l i d a d 
t o t a l 'de i o i l a r i . ' l i e - en. l ie Italiia,, F r a i t i -
GÍa y L s p a . ñ a para, r t s r i k k r ins cnes-
llomes de iaddt'je p o l í t i c a , i n q n r e s l á i i 
i n k í r e s a d a s ¡estáis n.ae.io.n.es. 

T E L E G R A M A D E P R O T E S T A 
B R Ü S K L A S Var io i s p e r i ó d i c o s p u -

bll i ican 'Uin i í e l e g a a m a . íli l o a d o p( .r di--
ve r sos n d e u L l . r c s de l a . n l o n i a b r l ^ a 
éiü M a d r i d , p n t.-.-iamJo cent r a l a s 
c a n i i p a ñ a B d© vioiliemcda (jií.e e n e l ex-
i r a n j i n o -." bacea cora ra , I C s p a ñ a . 

ü ^ p g i a a i l a . a c t i t u d «Ir! H r y ' d n r a i o e 
ia .^ueia-a. 

U N B A N Q U E T E 

b i i . n que a d i a r i o les I n o r a c o n SfU 
a s i s t r n e i a , se r s l r r u a r á r l s a i ñ e t e en 
dos a r l r s , de ( i a r l o s A r n i i d u ' s , m ú s i c a 
d r l n i a e s l i ' i Jaicíii l to GiíecreiTp, l i l i i r l a -
d o ( ( Q u i n t í n el a m a r ^ a o » , c - t r e j i a . d ú 
am g rd f l i é x i t o e n el t e a l r o A p o l o , d r 
Ma,(!,i i d ; " L a g r a n j e r a , de, .Ar ies» y iíÉl 
a n i r r e s t á eu poid.nro», y se r e p r i s a n i n 
l a s r i iotables cj),ra.s s i g u i e n t e s : « L a s 
. y i ' i l o n d r i ñ a s » , «La . t e m p e s ' . a d » , « C a v a -
Jler ia ios ' iea ina)) , «La. i n o n t e r í a » , « E l 
a s » y o t r a s d r i n d i s c u t i b l e é x i t o . 

P a b l o P e r e d a E l o r d i 

D i r e c t o r de Ja Gota de Leche 
M é d i c o especialista en e n í e n n e d a d e s de 

l a in fanc ia . 
Consu l to r io de n i ñ o s de pecho. & 

Burgos , 7 (de I I a i ) . — T e l é f o n o 4 - 9 2 . 

Datos interesanles. 
E l comercio hispano-

suizo. 
VA t o i a l de l o s p r o d u c l o ' » e s p a ñ o l e s 

« i i i I r ados en Su iza r e p i e s e i i l a l a s u m a 

FRHReiseo m m 
EspEcialisía en nariz, garganta y oítio!. 

R e a n u d a s u c o n s u l t a d e 9 á 1 
y de 3 a 6. 

B L A N C A , é l 1 .° 

-v vvv vvv \ . w v v v v v v \ A a a w t v w i ^ ^ ' v v v v x v v v v v v ^ 

/ Ya es desgracia! 

R O M A . — i M u s s o . ' l n l u b s e a u i ó c o n u n de 7.741§.O0p -francos, m i e n t r a s que la 
b n n q n e l e á l o s m i e m b r o s de j a Socio- e x p í o Ce. i- n de Su iza a K s p a ñ a . se e J í : fj'.ui de Naciones . , vo a I."!'liJ.UdO f r ancos ; es dec i r , c a M 

»AA.A/VVVV\A/VVVA'-\'VV/VVVVVYvVVA.'VVvvxA/VV-vvvv\^ww i .i d( b'i (: r i : ; r .i r I e - O S a S C i f i r á l S CvIU 

las r( l rcsprndini i ' ' . ! S de d'.)^;!, se oi;.»er-
\ a q ¡ ; r noeslu a ¡ n i p ó r t a t i o n l i a sul ' i i -
,1 , : u n a n u r v a r r d u c c i o n d r ^OO.UO 
f i anei 

S u c e s o s d e a y e r . 

s m o d e l o s de L e w i s , M a r í a si a d e m a d a s a s e m e j a n z a de l a coine-
'eie H a n i a r . r e p n i d u e i d r s m d ia i t a l i a n a d( 1 si.ylo X V d l . I'.s m u y 

E X P L O S I O N A B O R D O 
Eb la mañi i j i ia , d r ay .M'. y c o n r>b-

j e ' o de h a c r r s r a l a , u n i r , h a l l á basa 
p iMpa . r audo e l n u d o r de la g a s o l i n e r a 
d - pescei, « L a ( n í a » , idl mol iM' is ta . d • 
d i c h a n n l . a r i a i c i . ' n i V a l r n l í n ( i a h i n o 
( d i i i v a r r i , de veiiiitlisáleitie a ñ o s de edad , 
r . - i i u r a l de Saffiíu/rcé. 

Di pi-r . i i ío, y sin. que N i á c n t í j i p n d i r . 
ra d . i l i - r e u r n t a , de la" (aiusva. h i z o 
c \ | d o s i ó i i el d c p í ' i s M i ) d r I ; , g a s o l i n a . 
; Icanza.ndo • ! i l í q u i d o afl i n e l e r i s l a . 
1 - " 1 M I . conducado a -la Casa d.e So-o-

: r . ' . fué .euked . i t ! . - q u e m a d u r a s d o 
I r n n r r i i y s e g u n d o g . a d o e ¿ é l cueJI « 
y en l ambas m a n o s . 

C A S A D E S O C O R R O 
A este h r n é í í c o esMableeimienfo pa> 

S£ " M i a e n r a i se .a.yer: 
.Manuel . l u á n d r P r o v n i z a , de ( r e i n -

\ \ v sais ítfíOS, de h e r i d a i n v e d ida. 

Dos atropellos en po­
cos minutos, 

S L V I L L A , 10 .—Frenb ; a u n a I g l e s i a 
s i t u a d a m una ca l l e e é ' u . t i l e a , u n t r a n -
v ia a l r o p r l l i i a C a r m e n Esicobedo Ro­
jas , 

'Ar - remoi l inó . - r la g r a t e y efl c o n d u c t o r 
d i Ni h i r u l o fué d . ' t e n i d o p o r u n a p a ­
r e j a de g u a r d i a s de S e g u r i d a d . 

S u b i ó a!l coche u n c c i n d u v l o r s\j-
p'l. n l e y a l p o n e r el roellie en m É i r c k a 
airatpáífó a l n i ñ o T-' o l i a n d o ( ' í u t i é . r r cz , 
s • e c i i a i á n d i d e a m b a s j ) i o r n a s . 

f i n g i a v e r s i a d o p a - r la i n f e l i z c r i a ­
t u r a al l l^ . -p i ta ; ! . 

v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v i V W \ V v v V W V \ W V 

E s p e c t á c u l o s . 
T E A T R O P E R E D A . I I v (1 l a , .» 

y c u a r t o , « L a gi n r i a a i » . 
A las diez y i i a d i a . g r a n é x i t o de 

« L a s o i n l i r a del P i l a - i » . 

S A L A N A R B O N . - \:¡ e í u e i n a d -l p u -
biilco a i i - l o c r ; í l ien. . • 

H o y . j i i e v i s , d í a de g r a n n a d a , e » 
t r e n o : P r o g r a m a A j u r i a . j j r e s e n i a a 
l . i l a Lee y I ^ a l t y . en la c o m e d i a en 

A i g n i i a i i l í c u l r . como el a.rioz ospa-
f u d , (Miya. "i'iiuprn 1 aebVn on dicho- J K I I S 
b a h í a o k m i u u i d r . ron-- i de ra i . i r men t e 
en lllCS n h i m o s t i e m p o s , ha. desapare -
cddo e o m p l e t a u r n t e de las e s i a d í s -

" ' • r ' m i b i . M i ha s ido desfa.vorahle el re- oiinGO ae tos «Fí i i t iy , lloco poir c a g a r s e » , 
siuaj'jadío p e r lo que a l a s %/i'irc.s res-pee- ŜW ,ixll,)-
t a , p u e s se h a n i m p o n coto séüo ' M a ñ a n a , v i t i n e s . «l-jl a u t i - m ó v i l m -
117.037 h ce t e l i t r o s , c o n t r a m.'itl en j o » y « H l a s l ¡ g r a m a s » , c ine en r e j í e v r . 

•"I Vmmx l i l m - M r ,¡r l ' .k:;. Hav ( p i - P A B E L L O N N A R B O N . - l i e . me-
a ñ a d i r que e.s p rec ios b a n b a j a d o it u a l l i n a s » , p e r DCug la s Mae 
m. i - ho', basta , ol i n u l t o de que lo» 
Sdiiy.ÜOU firaincos de h a n q u e d a d i 

• k i an v « L a p r i n c 5a 
S m i b l - ' e l l an l . 

S a n d a l i a - e p a r 

. . y - iL 
^ " « ' b a d - o , no cu he d u d a r del e s t i l o « i g n i f i c a l i v o ' que, . M a d a m e . A g n é s , u n ; i r a (<! d e d o í r i d l e e de l a niam.> i z q u i e r d o mt ^-•Va i a r t u a l m e n l e m P a r í s , y de ¡ a s p r i m e r a s s r a n h r e r o í a s i p a r i s i - k i r r e n i i i n o C o r d ó n Niet.i», de. tíytévé 

' . que a e i p t a r . como buena , la ten- Mas que han l a n z a d o los- . s ó m b r e l o s de a ñ o s , de h e r i d a incisa , en l a n a r i z . 
r^ Cl!l d ' m e n o r s o b r i e d a d ' ii r l . a d o r - p u n t a , p i r.-ente een sus n . l e c c i o n e s l u á n H u s t a m a n t e S a n t a Ma j - í a , de ¡̂ jj? llf.s s o m b i e r o ? La » l i r m a s son s o m b r e r o s ailc.i nades con g r u p o s de q u i n c e a ñ o s , d - I i íTid.a iu-césa en el 
¿ / ' ^ " . . • U i e i d o . p r e s t i g i o s a s y a i l i e . i - e a - ea . !» - I r s r l r p í la la , y pl lat i lnadus, en Oedo p u l g a r d - la. m a m » 'izquieirda' . 
l;,;, s l i ; | i a t oma r ' e n se r io has ta sus a i m o n í a con las g ruesas c u e n t a s d o . M a n u e l ( l a r r í a . C r u z , d r nueve año.» , 
" ! ! 1 h e r i d a i n c i s a Bij l a !c;ngna. 

irediucidiois este a ñ o a m e n o s , d • Ja. m k 
l.ad. Es lairfr) mas i l a m - n l a . r r - t e r e -
s n l t a d ' i r u a e t o que la. i m p o r l a c i ó n to- d-uSi'fes i i i l e r n a e i o n a ' e s . — « L a p u e r t o c 
t a l de v i n o s hasta 13 g r a d o - an Su i za 
a.pa.rece en a .umento (en 1924, 3Ót: .5l9 
b ' r e i é l i t r o s ; J'J^i, 288-745 beciol-i ' t iros), 
haibiouido e.tfci.idlidii. ¡por 'p i i n i k r a vez ^ • l ' , ' i l n " " ' i,1(-H,a 

e i c a n l i n g o i d e de v i n o s i t a l i a n o s e n ^ «Sip<*kial. 
p ropo ic .V-n c o n s i d e r a b l e a l de los v i - A l a » seis, o i w d l i m a c i ó n de Oos e p i -
aos . - p a ñ o l e s . sodios^ «La. e p o p e y a de u n a m u j e r » v 

b'.n el g r u p o die í n u t a s y l e g u m b r e . » 11,1:1 í ' b m k ' a . 

G R A N C I N E M A - -A las s s. N o v é 
aides i n l e n i a e ' i - o n a ' e s . — « L a p ú c i 

r ^ o h o i y « D e v u e í l a eJ m u n d o » . 

C I N E M A I N F A N T I L . — A las eu , , , 
p a r a , n i ñ o s , p r o g i a -

l i g n r a ana, j e a p n ñ a p a r í ida de u v a s 
fres .-as. y otea, de t oma tes , a r t í c u l o s 
que no se h a b í a n i m p e r t a d o d r Espa­
ñ a . (Cin e l ©í i í t je i r trimestiTie (k i l a ñ o pa -

aq i e v j m i i i r l o s , en r n a l r s c o l l a r e s i r ' . l ímo ' . I ; inazoN 
s i empre ¡la o r i g i n a l i d a d y el; M u d a , que se v e n p e r a h í , y a d o r n a 

uviia, e n o a s ( | u e l a d . i s has ta m á s ' ( l i i i l a i Indiana, d e l ¡ s ig lo X V I X , puedo 
' k U e In», ¡oJoSj ¡ q u i e n ^abe!:. u - e g u r u i s r que a l t e r n a r á n en el ado r - pía a. plaqué y níquel. 

Í: . :QÍ L Z L ' ¿ C A L A N T E , N Ü M E R O 4 

f r a b i e o s a , . l a s ¡jeíftia^ 
a ñ o p a s a d o . : 

¡ m o n o 

respectivas del 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • r i m a 
S C O R D E R O A R R O N T E S 

^ M E D I C O • 5 

¡ E s p e c i a l i s t a en enfermedades de n i ñ o s " 

• % C O N S U L T A . D E O N C E A U N A « 

• Calle de l a Paz, 2 , 3 . 0 — T e l é f o n o 1 0 - 2 4 • 

« • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i S 
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La Comisión provincial. 

l í FIEILO CANTUll f i D E D I C I E M B R E D E i 9 2 < 

í lO-insa, do v c i n i i s é i s a ñ o s , .solUiro, de Sección marítima Ihiro ((LiE^PoñjOi). 
i r - k f f ^ - f r _ • Bl oá'ró s u j e t ó q u f i i u i con el los I " -

R e c o g e u l l e v a r a a l a p r a c t i c a 
T \ i i t,air<^ v tirando, como sus coraipinches, 

u n a - i n i c i a t i v a d e «El P u e b l o ^ S l í . 1 ^ « S S 
^ • 1 ji.rin.s, tTíiituira)] de B e g o ñ a ( V i z c a y a ) . K^ailiaOrO}>* Sapommo® que banto el] s e ñ o r Al-bo 

coixuoi SlCis aux'Miares. b a b r á n r e s j ^ i r n -
A y e r c d l c b r ó s c s i i ó n as ta i C o r j i o m - t e ra , d o h i i m u , i a « m t i i l a d que lie oo- <t.« CO'ü s a f e f a i e c i á n all d o t e n w a este 

c i i ó n , b a j o l a ipresiideiucki de d o n Ve- j r é g p ó a i i í e p o r i a f i H i d a c i á n don. A u t o - «•poli*'"s q u e es d e aL-rigo. 
nuncio R . Ji ini iénez, « s i s t i i e n d o los ve- pifa He i f t i f ó^Hies de l ia Se rna , e n c u y o P i r a t a » de q u i ni i pe t i e n e l a s é r 
oades s e ñ o r e s deü Ca impo , O R i b a í a y g i i a sor teo resuíf tó f a v o i t - c i d o . gua-i t laa qm fue uno . de l o s que l o -
v L a v í . t R b i l i p , a.cioptaudo l a s s i - A l s e ñ o r d i nector í a c u l t a t i T O d d l Hos - " V ' f 0 " ^ e" G l . m , ' 0 l d , ! \ l a ^ , , ^ g ^ W g ^ ^ J ^ S i ^ ^ 2 1 ? ^ 

l í r i í v á ' i n s ' í r a c u n de 'íoteu-iais ('i1 l a s e u o r a d e l D i r e c t o r i o ¡ t n i p t a r , " 

L a d e f e n s a d e l a r i q u e z a p e s ­
q u e r a . 

E u e l m e s de •abril . iVMimo se c e l e b r ó c u V i g o u n a A s a m b l e a 
< le f f i i sa de l a pesca en ell l i t o r a l ga l l ego , a Ja q u í 
d e u u m e r o s o s p u e b l o s (le ta c i rs la . Pósitós pescadores , fabniieantes de c 
servas , a i .madores de v a p o r e s y o i r á s e m b a i v a d o i i e s y A s o a i a é i o n e s í n a r ^ ' 
iras. * 

Para L, 
f ^ ^ ^ ^ e n t a , , , ^ 

ínü ien l &s n si • . ' . IK-ÍOIK-- - : p i t a l se ile a u t o r i z a p a r a a d q u i 
I N F O R M E S A L S E Ñ O R G 0 - i ^ m l i , nn i , -
B E R N A D O R 

i E l e x p e d i e n t é ' i ins t ru íd 'o c o n m o t i v o v a r á n dos p re su in tos demen te s , 
•de Ja d e n u n i o i a p r e s e n t a d a c o n t r a d o n S e r á n a d m i t i d o s e n l a Casa de Gai 
KmniLio iPor t i J Ia , d.H A y u n t a m i i c n t o . de d a d l i e s a s i l ados . 

• • • 
Qo-n i r n i e b o g u 

m.is'-f'iii prc'Viiiic'i.!! 
c i a l i v . i e X E ' p 3 ! a t í 
C A Í s ' T Á B R O e n 
del c irti i . '.de. r e l a t i v a . 
<•]•' o e n un f o l e t o de l 

vemos 
i rece, 
>r E l 
l ú m e r . 

que l a Cd-
f ido ta Lni-

P U E B L O 
) d e l d í a i 

P o l a n c o , p o r expsindeir capn'es frescas 
s i i i ' Eiatiistfacer ell! a r b i t r i o m u n i c i p a l . 

. O t r o expeddeinte que se i n s t i a u y ó e n 
r i u i u d ' dei d e n u i i c i a del seer -dar io de.l 
Ayuntajui ie i iDlo d e P i é U a g o s , por de i j -
c i e u c i a s e n Ja m a r c h a a d m i n i s t r a t i v a 
d e l a C o r p o r a c i ó n anun ic ipa i l . 

A C U E R D O S b á ; i diftl s áñ r Esc¡ 
lA f m d e p r o c e d e n p o . r ík vÉa de apre- Nad.a ¡ m p a d a qus 

m i ó c o n t r a dos. A v u i n i t a m i e n t o s que l i e - b r e dieil a u t o r de l a ¿ d e a . N - ' r o s no 
n e n s i n satii;(fa;cea- e l s e g u n d o tr ianes- ^ d é e n u c t í l a s cosas p a r a que se nos 
t n e y a t r a sos p o r cc id . ingen te p r o x i n - d í a m e d e s p u é s a.l pa^.eo e s c é n i c o . 

v i u d a , de M a r i n a , c o n s i g u i ó e s c a p a r 
e n N u e v a M a n t a ñ a , a l sen- c a p t u r a -

E n el M a m c o m i o de VaiQadodid m - d^s ^ ^ ^ i I K l i v i d l l o : . que, c o n é l 

i n l e r v i n i c . i ' o n en. a q u e l l i e c l i o , y eu 
Eiq-s [ i 'o ru-j o izintcis b u ' r í ó a y e r 
tan, i i>ién i 'a v i g i l a n c i a de los q u b le 
pe ' í ' s egu ía í i i . 

L o s ttfiís dc/t-otüdifsi qíijá de preea* 

i la. 'FÉip'Toduc-
ma/4"iiifico ítípa-

ido S i l ' n u n . 
e o c u ' t ' eil n o m -

a-icem 
s pe í 
a c i ó n 

•i ••si; una 11 - p e í a-

,1; „ J u z g a d o c o n i s p o ñ -

euan i lo 
l l i l ís! l i l i 
a d ' 
d'ieir.e. 

T R I B U N A L E S 

I . o .pnincifCiál es que Ja i n i d a d i v a l i a 

a p r e m i o 
e o r e ^ p o a i d j i K utee. 

. S e a p r u e b a u n a p r o p o s i c i ó n 
s e n t a eli s e ñ o r v i . e e p n ^ 

a i a m c i o iR. J i n i i é n e z , ipsüca q i 

B l i q u e e l a g r ' a d c c i i m i e i n t o de lía l.Co,i'po-
n a i c i ó m all c r m i i s t i i d e i k i ipro'Viin-'ia. «Ion 
M a t e o . EseajedO' Sai lmón. , p o r d i i m p o r » 
t a u t e a u l n H i l o q u 1 se ¡IrtÉertó e n &] pe­
r i ó d i c o . tiM ( l a n l á l , - j e o i i . <c\ d í a 3 3el 
•O/Ctuai f , c o n el it>ltudo ( ( C a s t i o - l ' r d i a i i ' s 

J O A Q U I N 

L O M B E R A C A M I N O ABO GA1) O 
V E L A SCO, u 
S A N T A N D E R 

"^VVVVWVVWXAA/VAAOA-VVVVVVAAAA/WVVWWXAa'VAA^ 

P O R I N J U R I A S 
A n t e esta A u d i e n c i a e e m p a . i e c i ó a y e r 

c n t o a l fo - E m i l i a S a n t a m a r í a , p r ó C é e a d d po i el 
o p i o n d i á J u z g a d o de;! Oeste. 

íiutfir . iza.df 'siniM. K I q u e j e á l a i h í e pa .Tt ' cu la r , s e f io r Do-

ciaf l . se d - p o n e q u e S 3 pub i j i que o n el ' ^ V""*-™** **• W «« 

ir-es, « a k i d ^ a r a c u m d e l . . aprem.o ^ d O p u m e n . W a t í t e d 

que d r i s v i i t u a - á e l f u n d a m •oí o de l a r ao , p i d i ó fle f u e r a i r epues ta l a -pena 
A p o s i c i ó n q u e p ro - e a n m a f n v n a . a . J s i a de C a s t r o I . ' r - de m i a ñ o , o c h o meses v v e i n t i ú n d i a s 
r e b u t e d o u Ve- d ( i a i l ^ . de d e s t i e r r o y x>r,0 pes-das do m u l t a , 

. •AAA/VAAAAAAAA/VV>AAAA/VVVV\AAVVVVAAAAAA/VVVVVVVV» 

I N F O R M A C I O N 
D E P O R T I V A 

H O Y S A L E O S C A R P A R A 
B A R C E L O N A 

A u n q u e los p e r i ó d i c o s , a l g u n o s de 
el los, d i e r o n la. n o t i c i a d i no h a j > ¿ r 

COn a (,ceso r i a s y costas. 
•El . l e í r n d o . d e f e n s o r , s e ñ o r Fcmteeba , 

in.l it'eáó i!a • a b s o l u e i ó n de fiU ,r -pi esen-
t a d a . 

* * * 
Iguall.ine.nte c o m p a r e c í : ó P e d r o Pas-

Caisno M a i r t í n e z F e r n á n d e z , en c au -a 
p m : dfl ni iéff ld deüiito, 'del Juzgado de 
T e n ola vega . 

E l s e ñ o r Fo in l ' ' cha . defensar t a i n h i é n 

i t a r . q u i e n l a s a c o g i ó ' c o n i n t e r é s y o f r e c i ó dedicarlo 
l a ¡ p r e f e r e n t e a t e n c i ó n qu • m e r e c í a n , a n o t a n d o a l m a r g e n de'i <lo..-.umÍI1,toS 
d • su i i u ñ o y l e t r a , da i n d i c a c i ó n de su ce . rá ' . t e r de u r g e n c i a . ' 

H a n t r a n s e n r r i d o seis iflcses desde a q u e l l a f echa y l a s cosas siguen 
•el m i s m o es tado; m e j o r d i e l i o . h a n e m p e o r a d o , p o r q u e n o se ba tom-idn 
d e c i s i ó n aaguma respec to a l a s s anc iones p r o p u e s t a s e n Ha Asamblea ]m% 
en - l i g a r los ai .us - c o m e l i d e s eu 61 e j e r c i c á o de . ' la-peiséa, y , c tuno consecuoil-
c í a , é s t o s se r e p i t e n s in in te n a i p e i ó n . 

L o s a p a r e j o s de a r r a s t r e se e m p l e a n d o n d e Oes 'v iene e n ' g u s t o a lospes-
cad-.r.-s poico csicru|iuiloi30'&, .los e x p l o s i v o s se 'bain s e g u i d o u t i l i z a n d o dWaiii-
1,. .1 v e r a n o , Cías m a l l a s d ' las redes t i e n e n las d imens iones , que se .les an-
t o j a a q u i e n , s lias usa.n, y es f r ecuen te eil v e r en líos m e r c a d o s do venta 
can t i idades i r l a n d é s de )>.•.- 's d - u n t a m a ñ o t a n i n s i g n i l i c a n l e . que apoiiaV 
l o s b a c e ó í i l l e s p a r a ta j í i l i i n e n t a e l ó n , . d á n d o s e el caso de J iaber sido llevadas 
a las Redacciones- de los ¡ I .M i.id/ieos de Oi lgunas loca l i idades niues^ras do ,pos-
c a d i l h o apre- a das pe r 1 . - a p a r e j o s de a r r a s t r e , c u y o t a m a ñ o no e ra supe;", 
r i o r a l de ilas s a r d i n a ~ p w u e f i a s . 

L a elaSG m a r i n e r a , de va "ios p u n t o s d e l i a eos t a , g r a n d e m e n t e contra-
r i a d a an.:e U d e m o r a y ta i n d e c i s i ó n de q u e d a n p r u e b a s , lo.s Centres dla-
m'i!d';s a i e - .!ver estas cues i l iun-s . se h a n r e u n i d o d i f e r e n t e s veces, y úl-

nte n V i l l a i u a n . p a r ó l o s i t u a d o e n t a r í a de Arosa; , donde acorda-
,„"„ i , . . m i n a r u n a J u n t a p a r a que se t i asilado a. - M a d r i d , c o n e l fin de gestio­
n a r q u e se a d o p t e n tas m e d i d a s p r o p u e s t a s e n l a Asaml i i l ea de Vigo , por 
( i - • c r i a s necesa r i a p a r a c o n t e n e r la d e s t r u c c i ó n de l o s antes r i q u í s i m o s 
c r i a d e r o ® n a t u r a t e s , t a n a b u n d a n t e s e,, da cos t a g a l l e g a , atatulalmente U H K -
nazodos d é tótal l r u i n a po r la cod ic i a <h u n o s y p o r Ja d - s í d i a y pasividad 

A N G E L B E R N A R D E Z 

V i g n , dicr iembre de 1924. 

• • • 

P r o c u r a d o r d e 
l o a T r i b u n a l o n 

f u é y es m o n t a i M s » , y p o r ser n n t r a - A u s t r i a , e l deHi.ntero ce.iMro de l R e a ! 
b a j o do v e r d a d e r o v a l l o r b i s t ó i i co se f̂ 8̂ ^ ' - I d r á b o y pa ra . H a n - -
e d i t a r á m i f o l l e t o e n Ja l i m p r e n t a pro- • 
v i n e t a l . p a r a repar t i i i i i lo g r a i n i i a mente l ^ - d e r a c i ó n ' C a n t a h r a . q u e 

'•Se s e ñ i a l a e l d i í a 8 de e n e r o pu-óx-imo l a 'o rdon de P a r ü f , a ' d* 1:1 N a l c i o n a 

sn io i n c l u í d b Osca r R o d r í g u e z en i o s ¿ ^ . ^ ga ^ p e n ^ n 
e q m p o s de p r o b a M e s Y fÔhl̂S qne • ; ¿ aeeedie.mi . -.1 T i - i IminaI a 
b a n de j u g a r Jos d í a s U y IG e n r l -..n. 
c a m p ó de l a s C o r t « p a r a b u s c a r e l ' 

t» . ' W \ VVVVXVVVVA-VVVVVVVVVWVVVVVVV.V'VVVVVVI 

V i d a r e l i g i o s a . 
i .po 

e q u i p o pi 
n,aidoi.ail que j u e g u e cen t ra . 

E L « V O L E N D A M » M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
Tó«te hcmiiDSO t i asa, la i d i co , que- sa- P r ó . c c d e n t e de B u r d e o s e n t r ó el va-

l i d d " e^e puer to , e l t¿ de n o v i e m b r e p o r ( ( P e ñ a R o c í o s » , con c a r g a gerié-
m v i a j e e \ t , r a o r d V i i a r i o p a n a d o s p u c r - r a l , s a l i e n d o p a r a C a r d i f f , en el día 
tns. ( V Habain..!, V e r a c r u z y T a m p i c o , rfe a y e r , c o n m i m e r a l de h i e r r e , 
( - ' •mluc iend i» .'un g r a n c o n t i n g e n t e de j y v a p o r a f l emám ( ( A n d r ó m e d a . , llo-
.na '^i je de c á m a i r a y t e r c e r a , l l e g ó , s i n ^ c o n «dúveínsas m e r c a n c í a s , do Am-
r n v e d i i a t a H a b á m - a e l d í a 5 d e l c o - beres 
u i e u t e mes. 

E L « A D O L F O » 

tiene. E N H O N O R D E L S A N T O N I Ñ O 
J E S U S D E P R A G A 

p a n a c e l e b r a r IIa^ s u b a s t a do h a r i n a s q a í ' " 0 h a g e i b í d ó o r d e n en con t ra . . .Mf„-,a-na, v i e rnes , d a r á p r i : n c i | ) i o en 
-co-n d e s t i n o o. l a .panadoina (proviinciial íxS\ i o h a ^ d i s p u e s t o . . Qa iglesia , de Jos P P . P a s i o ^ i ^ t á s , u n 

Q u e d a e n i t e r a d a l i a Coa-poraci.Mi del ' V ' o m p a n a n d o allí notable, j u g a d o r 6< tenme t r i d u o a l s a n t o N i ñ o J e s ú s ^ 
o f i c i o q u e d i r i g e f i l s e ñ o r g o b e r n a d r¿,(;",1,^,:lfitilI i ^ ' l u i e s t r o c o m p a ñ . - r o de (t , p , , a de f ^ M a m d e l a . p r o v i m á a , t r a b a n d o la ^ g ^ ^ S ^ ^ ^ 011 ^ o - t a del D i v i n o l u f a i x t e , c o n ell fin 

i o n d e S u b s e c r e t a r í a d e '^^SM ^ t ^ f u ^ " ^ « b t c u e i - d e a ,Saalto N i ñ o J e s ^ 

Ha, 0. 
Saiutand! 
e l vaipci: 

comui rucac i ion 
Imst ru jc ic ión p i l W i c a , p o r .el que se ¡ 
t o r i z a p a r a iinsitallaT e n 
i á -Esieucdia d e A r t e s v 

Piroc-edeute. de .Biflbao e n t r ó , con 
c a r g a g e n e r a l , e! ((Andráka- 'Me.ndi.i , 

•pfidlo. de Re . rco lona p a r a n d o cmi |a ¿ a i s m i a clase de ¿a:r¿íi 
, ocm diifeireintes miercajucias, G i j 6 n 

<AdoilfO)). n n f A n ^ " Ja's'tj'0 ^ e g ó e l v a p o r f rancés ' 
E L « K U U H ,Xl,¡,:il ¿ g Moingoi t l l rv . . . pr-a-edentc de 

FJS e s p e r a d o e n S a . o l a n d e r , c o n ca.i-
cin¿6all, e l v a p o r ( ( R o c a » . 

P rcccde i de B a r c e l o n a . 
E L « L A I - M T C I . E « »• E L T | E M p 0 

H o y , h a c i a l a s -nueve d e ^ m a f l a n a m̂ *iovvo d e M a d r i d anuncia 
m t í l e n t r a r á c u este p u e r t o , p roeeden te^ae A(¡ aWnra<5 lln.v-mi? v d e h r á S 

e i que se e p r u e b a l l e n a ® de benef ic ios p a a u sn^TZVZZt- i i * -A * , -
l e s llocaaes de h i , l o , r i a a futboflfeit ico v c o n f i a m o s en ' ^ ^ 9 , t n d ; U ( \ 
Of ic ios la . Es- q i i e el m u c h a c h o h a r á c u a n t o p u e d a hllp;nr l o * i,ros *l ív* a k,.s - ' ,,0 l a l a r -

c u o l a de N á u t i c a , y pasara , est • a sno- p e r c o n s e g u i r l o R ú e n v i a j e n a r r los 'do" 10011 ,,os clJllto;9 s iguiente s: 
<o a Oa C o n r i s i ó n e s p e c i a l ! , ' c o t n s t i l u í d ' - , | „ s . p a r a Osca r v A le ¡a m i r o V s u e n e • I C x p o * ; c i ó a de Su D i y r n a M a j e s t a d , 
p o r el. p i res idehtc de lia. D i p u t a e m n , j i a i a ' O s c a r . 
« í l t a l d e d e l a ' c J u d a d y p i es idente de 
l a X á m a m d.> C o m e r c i o , a fin .le que : p o r ] m ü c i a s ^ C U i l t ó . s abemos 
p r o p o n g a n ; l a determi .n .ac .on que ba de ^ !la F e d e r a c i ó n A s t u r m h a l i a S í l -
oJdoptarse. c i t a d o de la. C á n t a b r a u n á r b i . r o p o r o 
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ro sa r io ' , eijerciciO' p j ' o p i o dcll t r i d u o , 
A R B I T R O S O L I C I T A n o s e r m ó ^ p o r un P. Bas lcmiEta y i . - n -

Telegramas breves. 

¡España. 

Dr. Vega T r á p a g a 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A f 

Enfermedades de la piel y secretas. 
Consulta de n a i y de 4 a 6 . 

® M E N D E Z N U Ñ E Z , 7 , 2 . 0 

«1 e n c u e n t r o c u m b r e 
l a V i g i l i a r i r g i ó n . E 
l"i''e d/,signiíi|T;á qu ié .n 

í a i ' ! é . 

deil dcmKngo e n 
l e g i o C á n i a -
die, represe 11-

POB TELÉFONO 

111 s 

R E N E N O S E R E T I R A 
S A N ' - S E R A S T Í A N , lO.—C. n i o a l g u -

¡p jp r iod i fos h a i b í a n man . i f e s t ado 
Soilemne t i i d u o q u e la. F e l i i i l a c i ó n t e ¡ m T Í 0 ¿ e ] a ^ a j i a de A y a c u c h o . 

A p r o p u e s t a d e l vocatt d o n I ^ d o r o q u ¡ R S ñ é " P e t i t p e S S Í ^ J S l a -m 'á en la S o u S t d ^ t e K l C Ó n s u l ^ V e n e z u e l a o b s e q u i ó 

d e l C a m p o , c o m o d i p u t a d o i n s p e c t o r de j u g a d o r e s i m n e i e s que a y e r r eg resa - A u . l n c i a c i , ' n t i d í a s l ' > T" v U d S C¥ ^ " l u " l c h " l a s « u t o n d a d . - s . 
a a . C a s a d e CamdOd^ ee a e u e r d a r e a l ü - r o n d'é R a r c o l o n a se h a n a p r e s u r a d o c o r r i e n t e m '. • ' L A I N A U G U R A C I O N D E L R E A L 
•zai- a i lguuas o b r a s e n l a . sala, d e - ' d ú - ' a d e s m e n t i r . ,1a) - n b t i c i a , a s e g u r a n d o ' Lc,3 .SwmonQ& s e r á n p r e d i c a d o s p o r •MA.DiRID, 10.—(Por and ispos ic i .Mi de 

e l R. P. S a l v a d o r M e d i n a , r e c t o r de l 
- l o i n a r i o de C o r e a 1., 
P o r l a m a ñ a n a , -a. l a s s i ele y media-, 

Chais y b a ñ o s d e t m e n c i o n a d o Es tab le - q u e ee c i t a d o j u g a d o r no t i ene n i el 
c i l n i e n t o , a s í c o m o t a m b i é n se d i s p o - r n á s i r ^ m o t o pe-nisamieutoi de a b a n do- y ' , 
n o q u e Jos aisiU-ados r ea l i i c en alg-unas nair e l f i i t b u l . . ' . u,'j 
•ex-cuipsiime-s fluera die £ba • • a p i i a l , ' ••-.p.- • ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ M ^ ^ ^ ^ M ^ ^ ^ M ^ ^ 
eiial lmente e n p r i t t n a v e r á y v e r a n o y Los profesionales del robo. 
q u e . se fles p r o v e a ide v a r i a s p r e n d a s 

E n Guarnizo fueron 
ayer tres L a 

Se d e s i g n a a l d i p u t a d o d o n J o s é M a - . , 
r í a i.o.ví.n i ' i i i i p , p a r a que Represente deteniClOS 
a Ta C o r p o r a c i ó n e n l a J u n t a d i r e c t i v a . _r » 1 1 
de la-Soeiediad. p a r a ÍB con-st-nnvi .at eai SUjeiOS Cíe CUldadO. 
e s t a c a p i t a i l de uai n u e v o H o s p i t a l . 

.Se a c u e r d a c o n t r i l j u i r a Qa s u s c r i n P o r e í « a r g e n t o ' die Ja B e n e m é r i t a i o n c o n ' o f "ê mvílatí̂ nú 
e i o n p a r a e l A g u i i n a l d o de l so ldado en s e ñ o r A l b o , e l g u a r d i a , c i v i l C a v e t a n o -.-ca.puiia.no a z u l 
A f r i c o , c o n -Ja c a n t i d a d d e m i i l pese- P é r e z v Jos a¿%mtes m u n i . d p o . é s M a - w™̂ ™**™*™̂ ^ mm», 

m i s a con a c o m / p a ñ a m í o n - t o de cugano , 
que Lserá a p l i c a d a p o r t o d o s los con­
c r e t a n t e s vivos, y d i fun i to s . 

Cd úiltiiino d í a , m i s a .y • C o m u n i ó n 
g e n e r a i , a l a m i s m a h o r a . 

P o r l a t a r d e , a l a s siete, e x p o s i c i ó n 
d e S u D i v i n a .Ma je s t ad , r o s a r i o , t r i ­
d u o , s e r m ó n y c á . n t i r o s . 

Se supJ ioa a líos e o n g r o g a n t e s asis-

KUffii y " B r a v o - ifiueron a y e r d e t e n i d o s 
F u é a p r o b a d a u n a c u e n t a de p i e u - feries p i -ofes ionales d t í l r o b o , a l p a r e -

isOs p a r a Jas v a c a s de l a ' I n e l u s a p í o - < er unueNias» en, esta, .plaza. 
v i n c i a J . Desde que .fué a s a l t a d a l a ¡ t i enda . 

Se concede a l exjpósi-fo M a n u e l Co- die ccmcs l - lb les q u e e l s e ñ o r l ' a í a c i o s 
WWWMMMMM? >A/»A'M.V.»A*/I/«/VV»'V»<V*'».VVVV»W pOSCC 6lH llO'S ba:jos d r 'lo. .\ 0 d il 1 o e ¡ ; ; , 

Una denuncia. 

B a y c m a . 
E l v a i g o í « F r u m i Z ) ) b a sal ido para 

^ " « L A F A Y E T T E » G r a n g e n i o i i i l i . con m L n é r M ^ d e tóerrS;-
». '^n ta. m a ñ a n a . 

s s - s pa - ^ " | 
saje y c a r g a este I r a s a t l á m i c o f.rancfes. e n t o d a E s p a ñ a . 

En la Academia Española 
El centenario de don 

Juan Valera. 
M A D R I D , 10.—dOn la . Academia E l 

p a ñ o i l a s i g u i ó ell cues,) de cooferennas. 
o-rgaini.zad'as icón a n o t i v o defl c •utciniarie 
de» e s c r i t o n d o n Jiuián Vallera. 

H o y d i s e r t a r o n d o ñ a B l a n c a de ^ 
R í e s L a m p é r e z , q u e h a b l ó acerca tie 
la, mi-lstiiea, en l ias n o v e l a s de Valora, 
y d o n J u a n Z a m g ü e t a , di c u a l des-
a r r o J l ó e l t e m a « V a l l e r a , filósofo». 1 

-Ambos confere.ncia,ntes fueron muy. 
a p l a u d i d o s . 

No se acaba nunca. 
E l asunto de las ni­

ñas desaparecidas. 
M A D R I D , 1 0 . — H o y se h a dicho, V0 

pee to del a s u n t o de l a s n i ñ a s desapa­

r ec ida s , q u e se h a o r d e n a d o l a iprac-' 

t i c a do c i e r t a s i n t e r e s a n t e s dMig-iieias. 

Se a f i r m a b a t a m b i j é n que de d á l m 
'suCtado Has dó l l i gencLas e n cues t i á r t , é | 

L O N D R E S . - J H d i a r i o a S u n d a y P ie - m i s l e i . i o s o as i l ln to e n t r a r á e n u n a aiuc ; 
>t;iab), e n u n a r t i c u l l o t i i t u l a d o « N o , , 

d e j e m o s e n t r a r a los e x t r a n ¡ e r o s , , . p i - v a fase, de a c t i w d a d , 

de u n a . a p a i o a c i ó n rilguirosa de lo.s le- " " ' w v w v v ™ ^ ^ 

dii.cü6n eun E Í S a n t í s i m o S a c r a m e i í t o . Información de todo 
•E l ú l t i m o diía, d c n i í n g o , p o r l a m a ­

ñ a n a , h a b r á , C o n i u M ' i é n ge.n-riiail de los 
co f rades , y p o r Jía t a r d e se ¡a 'árá -a be-

! | I I S a M o \ i ñ A T E R R I Z A J E P O R A C C I D E N T E 
L a p a r t e miuericaH d u r a n t e l o s t r e s C O R D O B A , 10 .—En e l p u e b l o de 

d í a s , e s t á a c a r g o de l a b ien c o n o c i d a C a m p - la a t e r r i z ó .a c a u s a de u n ae-
v compe ten t e C a p i l l a de la Sa rda Ig le - C'.dcnte u n aparado p roceden te de, M a ­
s í a Cateldlral . q u e ' c a u t a r á e s e - i d o s d 'H-l y q u e v e n i a ¡pñffiotadó p o t e l ca-
m o t e í e s de c i r c u n s t a n c i a s p a t á n s e ñ o r M a r t í n e z P i ñ ó n . 

E N L A A N U N C I A C I O N - C E N T E N A R I O D E A Y A C U C H O 
C A D I Z , 10.—Se h a ce lebnado e l sen-

a m a oe i las a r t i s t a s q u e h a b í a n d e to­
lo a r p a i t e e n l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
<(Ci s l i ugono tes i ) , se h a a p l a c a d o h-asta 
e í s á b a d o l a i i n a u g u r a c i á n d e l t e a t r o 
R e a l , amunic iada pa i ra h o y . 

(VVVVVVVVVV\AAAA'VA\A/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

Dice un periódico. 
inmigración 
Inglaterra. 

en 

T i y l i » i yes p a r a i a adimiisLán em lia G r a n Bire-IMuriine*, auna IOS t a ñ a de los e x t r a n j e r o s q u o buscan 

cartas. 
Marino Fernández Fontcclia 

A b o g a d o - Consulla de diez a dos 
B U R G O S , 4 8 , P R I M E R O D E R E C H A 
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A . T O M E O R T 1 Z 
•5 M É D I C O CS 

Consulta de enfermedades de n i ñ o s 
y p u l m ó n . 

Rayos X y Electricidad m é d i c a . 

Horas de once a una. 
Atarazanas , 1 2 , i . 0 — T e l é f o n o 1 0 - 5 6 

U J S cu-a-tro po-licí-a-s comienza ro-n -a t r a - . r C i ^ n m '-¿V T-V - - ^ i • 
b a j a r , ad ip i in i endo l a c e r i i d n m b r e de - d A D R l D , 10. D o „ a E t t f s a ( . u a d r a ­
que los aulÜcjBes di? este r o b o , gen te d " prc^sentado u n a d e n u n c i a c o n 
d e s e o m i e i d a , b a b i a n - e a u s e n t a d o de '•'''íl {' <7.01id W Cor, ' , ,os <Jo" F r a n c i a 
Síünla.ml 'r-r a.pe.na,s c o m é t i d o su d e l i t o , • M a r t í n e z , acusandoOo do h a b e r 

tfiíai 
•i'obofi-
per lodi fe tas pstra q u e 
psiutai-i?-!" .s c u a t r o a g e n t e s , r e d o - Y ^ V 1 d n c d i e h o o f i c i a t t - h a . a h K í r t o i t ó 
i l l lu indo su si í i m p e ñ o s , diiero-n, a l m i , d e b i d a m e n l e . 
COn üo p i - ' a de t r e s su je tos d é l a r g o wwvwwwwwwv̂^ 
h i & t o r i á r y m u y c o n o c i d o s e n la, c á r c e l 

t r a ! ; a jo . 

L a p o b i l a r i ó n tnglieisa h a c r e c i d o e n 
m á s d e dos m i l lomes de a l m a s desde 
a g o s t o d o 1014 y s u f r e Oía p a r a l i z a c i ó n 
del t r a b a j o . A d e m á de q u e la, i i i i m i -
g r a c i é m a l i m e n t a el ( ( c h o n n a g e » , lia ma." 
y o r p a r t e d e líos i n m i g r a n t e s son inde-

VVVVV/XA^AAAOAAAAA.VVVVAAAAA.VVVXAAA^VVVWVAAAA^A' 

Un Consejo de guerra. 
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Ricardo Pelayo Guilarte 
M É D I C O 

Especialista en enfermedades de niños. 
Consulta de once a una. 

ATARAZANAS, xo.—TELÉFONO, 6-56 

de I j a n i n a g a , ' d o n d e , h a n pasadlo d i ­
f e r en t e s tea n iporadas . 

3Jos . t r é s ind'ividluicis, que Se d i e r o n 
c u e n t a ' i h pniMeouc. ión (!« que se les 
b a c í a , obj.eiloj m a r c h a r o n a y e r a. Cua.r-
n izo . .p'a1; a. l o m a r a p i «il eonreo d e l 
Non-te y d i r i g i r s e a I 
lulemcinte c o n d i . p r e p ó 

N o t a s m i l i t a r e s . p ° r i™"1*0* y w ™ -
sion a la Guardia 

L I C E N C I A M I E N T O D E T R O ­
P A S 

H o y - m a r c h a n I tcGinciados didl r e g i -

Prueba de culpabilidad 
Los ojos de la vícti­
ma denuncian al ase­

sino. 
• B E R L I N . - ^ P o r haberse hecho l a j * 

de ' Jos o j o s d e u n a de las _ 
ee t i e n e u n a extraorduna ^ 
d e Qa cufljpaibülidlad de A ' 1 ^ 1 ' 

t e i n , q u e m a t ó a ' - t o d a s u f a m ^ 

iidiois o jos e s t a b a n m u y :ll,kM'1|oS,! , 
l a f o t o g r a f i í a de b i s p u p i l a s ireVQU* 

•ha-cllia» ' 

ol 

s i t u e t a de u.n h c m l b r e c o n u n 
i m p r e s a e n l a r e t i n a . 

1EII p r o f e s o r Boh.nc.r dec l a r a (p16 
caso n o es Impo i s ib l e . . . 

. L a imp:ie-s'icin de urna .'imagen fe 
.reitána, l i a s i d o e s t u d i a d a * 9 d c ¿ | t o 

p.robar n d e u t o (le V a l e n c i a . 25 s o l d a d o s y -ios M A D R I D , t O . - i E i n Pris- iones M i l i t a - e i m e a e n t o a ñ o s , y s e h a ^ f " ' . ^ ^ , . 
" > d e r e g r e s a r cabos die Ola qu i i ln ía d e l 21 y 18 r e d n - ^ i ® 6 . h a oe l lebrado h o y eO. a n u n c i a d o q u e en d i c a s o d e g r a n tea si un 

C Í I ; Í 7 . 

Las d.efl c u n o de i n s t r u c o i ó ñ a c o g i d o s C o n e j o d e g u e r r a c o n t r a el s o l d a d o anv, . l a r e t i m a n o es u n « ' " ' P 1 ^ , ¿ , S l ^ 
. ,,- .1 ' ' o s benneflaiOs d e l c a p í t u l o X X . Jua:i1 G a b á n y eQ p a i s a n o A n t o n i o - Es- s i n o qne p u e d e a d q u / i r i r j a ^ ; .., „-

i co r r eo , l e g r a n d o de- S i g n e n e n filas aque l lo s r e c l u t a s do t r i g u e n a , a c u s a d o s d e insUlI to y ag re - d a d d'> u n a platea f o b i g r á l r e a . . 5(¡|I1, 
B ^ q u e r r o A w . i e t a ( a ) este c u p o q.ue n o h a n sa t i s fecho l o s «Win a -Ha G u a r d i i a civi i l l . s f - m i r la. i m a g e n m-i lent ios l a f •;• ^ 

nuievamiente a í i n e s t r a c i u d a d . 
P a r a coii t larles l a i l ; i t i r a d a los agen ­

tes saiUciron e n ell 
t e n e r a Peduo E z q u e r r o A w . i e i a ( a ; este c u p o qne mo h á n s a i t í s í e c h o IQS «S»»1 «*"•• wuauiiana. nnvuu. fc-ripw r a j . m a g t H i a i m ' i i u . . .^ ••• 

« ' í ' i s t c í i a» , sedtero, de v e i n t i c i n c o ' a ñ o s , s e g u n d o y tiercero p lazos de l a c u o t a - t a c a u s a q u e d ó conc i lusa p a r a sen- c i a de que e s t á c o n s t i t u i d l a aio 
n u t u r u l l d e B i l b a o , y a G r e g c r i o R u i z m i l i t a r . t c n c i a . f o n n \ 
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nuestros corresponsales Información de la provincia 
L Pueblo Cántabro" en Torrelavega. yte-rgnjteu eai una. Iiioinldonada, ooino D E L i E R G A N E S se ^©¡•ebEairá.n vaonos festejos, tan-tO' re-

biiReando iia, amplitud' ddL ospa.cin pa- " ;il!;i(is(>s conu) profanos. 
,. ^ , . ; . . . . . . ira reaph-ar el o.»íg:oni(> 'do la •atmásfer-a. Con ira-ra-eroso ac(Hnipa.ñaiui.ou1t> fué . K! a las cinco, d a r á n priiv 

TODO CUANTO S E HAGA DE S O C I E D A D Diriaáje qm &] nmveuUr m &) C M I I Í - (.(lll¡(Ill(.jd.0. a ^ .v.nj,,,. raOTada ,„] '-¡pm ias fiestas co-n voteo de carapa-
Eíí r í í ^ p ^ ^ ^ i ^ ! ' n í ^ f f 1 ••n^ ' 7 ^ ' ^ gnairia .1 sosiegd g S £ la, tooSlaSra d S 3¡ ' I - i — «j > - I M s p ^ m 10 M E R E C E R A E L A P L A U - -a. s i e í ,ukncia de Burgos, el -m.i > de te íliatoMílfes'de !.a C a n a l So me &Qmm M-uMury ttmárñ de nuc^tm ^ V''V̂  ̂  SGlfeírineg, gir.aai verbena, 
SO D E L P U E B L O orad-.r S a « d o , p r e n d o padne Car- ..s „„ . .p.ranav. , . . . , uno o u e r i S a Z ^ ^ s t í n • uim ""leniizada, por teosos tamboirite' 

. ,nlaij que con^auteinentc s.? .m-hta Alfredo, que. i an eiococnie- ,.•„ V(;c¡. ^ ^ K ^ ^ S e ^ S a po.r4QS.coiras.de Onta-
a ^ c . a C n o H boIsUlo monte h a predicado .n a iglesia pa- d j w d,0 ^ ^ (1, ^ .,,„,. Z\¡Zu i, S l a i . 'v .a ' Ir é u î  ^'-Ateeda, que nos darán a « m o r o r 

|5^relavegu('n.so,s p- m justo o^.rroqmaj do -esta e.udad con m>Uu* ^ m ^ , . ^ - { • • J " 1 ' 1 Has .mejores obras do s n a-eportorio. 
| ((Vl, que ose bojs.llo estuvo del aiovcnanm en honcir de la, Purna- m ^ M.mQ&ierk> bav WUt& ro- * * * Día i S . ^ G r a n diana eon disparo.de M -̂ülo^v tl^vlf S i r ? "t lovo buen virio .o-sto. eximio reí'- ^ g i ^ i s t..n.sag.ada'H. a-ranlar las ala- Tuvimos oj gusto s a l u d a a don f ^ t e s . A las siete darán principio 

uc a á ' >-o a c u S en, S d ¿iom * l,ailz'as de ^ Madre de Dios, en el ütrbaíno Cmm¿, adnanistrador .le k,, las misas hasta íla® diez, que ser* 
^ l ^ n . C , ^ .r.of..P«it.. nnrn . . u ^ , , . " ^ P a r á Madrid' donde coidraerá: Misterio «españoilfejiu.o.. do su • Inma- Tejería Trascnob. y padre polítioo de mayor. tk Son pobrói', ¡muy 'imostro buen amigo don José Elórez, ± 'Bs.ta, será, diaconada, con l a asis-

'"• "lia de Xas isañOires curas párrócoe. 
i a civaH de este 

) ]o que isc nocesjü.' paira conso-
j-'aesgraciad'o o aviutair a que matriincrI.TO, biai' iSa/ljido a c o m p a ñ a d o <;"f:a a, "f i 

in^Muciones pormaraezcan ea de su señor padre, el empleado de la Pt"1,,vs- Lll'v;in úm vida dona, de p,ri- pumionuidso guardia 
Read Compañía As tu .-ama y jugador vac iones... ¡Ab!, pero, cuando se trata puesito. " ! Vallo y limítrofes, que se esperan, 

¿ dado funciones benéficas de m Reail Sociedad (iirnnástira, unes- de '"Mirar a María Sant í s ima, «so ex- * * * T <W f í a so cantara la partitura de 
.¿'Banda Popuilar, honra y or- í.'o partiieular amigo Andrés Campos. c^de'n a sí nnismas») y todo lias paree o .Con .referencia ail suicciso do que di- 1 erps^, en, el nnovo- ©oro, cuya inau-
¿g ifarrelavegd; so hatni abierto V a y a por adelantado, nuestra enho- P"*0'- • mos. cuenta en nuestra ciüóníca ante- gu.raoioii so ha fijado para eso día en 

Lagjtóiies y efectuado proveclmsas rabuena ;id amigo Camp-os. ' • Quien A'.ici'oi. .la, .CH.piHa en día de. rtipr, afortunadanionto pareco sor no .p- :m.10VI0 ,0iniSanche de Ha parroqui a. 
H P h . «11 loable fin de contri- E L C O R R E S P O N S A L fumciÓD creería que estas mmijas «na- es cierto h a y a fadlecido el agredido te.inuinada ta misa., se h a r á la tradi-

justd y merecido Aguinaldo 10-12-924. dan. en, la-abundancia)). ¡A costa de i José Agüido, que toé herido en Pama- Qionád ^fronda de velas, a 'la relés! ia.l 
joldíido; pero es menesier que -k ir ic •(••u-ántos sacriifiicí'.os íliacen (estos gás- ¡aes íla nocihe deO día (5 poir su conve- Abogada de fá vista, 
^precisamente en este mes, n s n c . R / I A T A D n o m I C D A ciño Mano ! Olloquique. Pur ia tamde, las fiestas piafanas 

¿iiosde. Ja santa Casa-Asilo. « J t IVlA I A r U f X U U t n A EJ gustoi exquisito c n que adornan * * * p^oimeten r - iar eenenrridas. donde ba-
joa•sabemos quo el Asilo de To- la iglesia, suple «i.'a pi ociosidad» do Llegó do Mad rid nuestro amigo don I rá ollgunios atuactiyo® que han do 11a-

no cuointa con medios pro- A G U I N A L D O 'DEL SOLDADO que carecen líos adornos. N. Oáraniazana, bijo pcilítico del bon- m a r la aitonción de los rom eres. Por 
para soslioner a los pobreclijos ;Muy bien por las jóvenes, bellas, L a Jlmpieza y i sm oo de les orna- dádoeo v respeíahle administrador de la 'iir.oho, ropoticidn de Ja verbena con 
,,,(,5 y ancianos que aJIí viven en s impát icas y sobre todo, patriotas, que montos., baeeu " formar lia i lusión de este balneaióo don Jnan Ccha. los miisrnos oilouientos. 
j-gf:K-i:a de Dios. • el domingo', 31 de noviiombro, pnstu- qUe son de u.n. elovado mérito. Todo 
,/ni.mjas que tan soiícitamen'.e Jaron pnr flas callos y lias casas en allí conltribuye a. que Jevaintemos nues-

a los-asilados s-e- ¡lamentan, benefiicio del. agninaildo do'l sdldádo. t íos ojos hasüa l a bonita ima-'-en de 
marmadas, • nos manifiestan iSegrún mis noticias, recaudaron g,a P u i í s h n a , que en sn trono le des­
u d e que a lgún día,, ge vean C I E N T O V E I N T I C I N C O pesetas. faca vestida de Ira i - blanco, bordado 

E L COIÍRESPUNSAL 

D E S A N T O N A 

E L C O R R E S P O N S A L 
Alceda, 9—12—21. 

• ¥ • • ¥ « 

D E T R E C E N O 

| triste hecesidad do no poder te- E s que los bolsillos no" podían por- c ^ nro/v^n'r ir lo"aznj '^; i ,;ai1ia1|o"de . ¿ UNA F I E S T A GUIÑA or-
[cobijados ia todos los seres hu- mainecer cenados onte bis pcitiicionos ,p|;lta Una hermosa corona de plata A las i!' >' ni-'(l;a (Jsta tarde n a n n 
U qiue hov Jas beindiicen y las rip .r.piio \far{n Tnós Ardonin Par- i/vwn .v.-oAriiaoi f.e+.-'.iioo Hmi rMien-vnn se lia, ct íeitrado on el Casino-Liceo, de _, U M U U 

í o m o - o bendice v se auiere -i v , ' 1 n .ÍS' * l lUm !}' L,ar COT1 d0lC!e grandes estrellas d ! mismo ,,,.„,„., a&sta ailie te- Como substancia a;lmiba.rada de su-[ \ Tr'\m^ jíL ' NiiiCoJaisui, Domina, Asunción, An-. llu,taJ, oobi d so raheza, haciemlo r - ó! , : ¡ '. , . . , ' ^ t, tidiisimos quilates h a brotado, de l a 
l É l ^ v ^ i *' afe' 6Lllpgt,l,cl t,,:: tonina, Angeles, Xuilia y Rufina, que «alitair-"m-á® s u h e r m o s a Profus ión \ 1 ; ; ! ! Ü \ ' ' ' J ^ 1 ? t 11 ^ lCiU:dus I*311̂  e l • - *- - — 
- -m.v.nKi.n. afl rf¿w*¡A m.wnrf.Arv mn mkr* ,,u r( distribuida;?. cl7:U Aguine.hlo dc'̂  Sütidadk 

CtDitíals d S a S ^ a s , ü i S ^ F i í a s * 109 soldados db il'a misma que en 
aderas dora-

* pañol y caritativo. das, ajpanéiCfi la Hostia Santa éxpú _ 
I N A U G U R A C I O N D E UNA ¿a era preioioso viniil, cuy. - rayos r-- j.( ., ^ \ \ \ \ V u d " i ( l i r ' T a mi- 10 recuerdo de quienes acá anhela-
E S C U E L A verberan aíl locarles !a luz. m ro,cia. y d/i?í.i,HCTUidia ••(mcnr'ren'cia.. mos su P?onto a-elorno a Jos patrios 

Tuvo lugar eJ últiimo demingo, 7 del H a comenzado la inisa. isidoinne. Re- ¡^jj,, l'i;¡,l fŷ l̂ din. .norteas don jlv-'t& con Jos laureles de l a victoria 
itó un be- I>ü'r muy P ^ r í a d a presea. 

.Ujios fiumenitviran sus /cuolvas 
buíles; otros mandairan .ropas, y 
pffl;'|parii; que oslo frío, eniemigo 

Je los pobres, no so cebe on 

llevaban al! peolio- piriendldio IUIJ 3azo Vwcos' y fíoip 
•res. nacionoles, el unejor iedÉitb artísticoi t 

dije efue adiornar p o d í a s u espíritu es- pe¡i teanpleto, de 
B ^ ^ J O ^ . C « ^ ^ CTK;r.¡Ki¿.i« , . . . a l t a n ,4 . l i a r . .En E 

titu.!ia,da ((-Senda - dlel die-üno», y 
L •t.-.vpu - (|M escenas de San'toña, que. igual q 
[•ayos re- Ja pr:Jl!e¡lil fmé .aplandidia ñor lia r 

morosa v di'íitlnraulda i 

fragante flor dl3 J a .caridlad de esta 
utaresantes Vill'á, íq generosa dádiva que l levará 

j . los soldados db Ü!a! misma que en 
Africa pé lean como bravos leones, inr 

j,. . , domables, cual huestin málaf, un gra--

pbiiitadO'S oirganismos v algunos, 

L.n-vvavvwvvwvv™^^ -actutal, con lia soilemne benidición que Wstiidds con. albas de m 
C-f 

IAcólate A N G E L E S 
Dicho señor llevó a Un recuerdo, digo en estos días de 

unía manera admira- recuerdos, paira todos los corazones 
eierceuna podp.rnsa acción es­
timulante. F s t á elaborado con 
los mejores cacaos; es de exqui­
sito gusto y delicioso aroma. 
¿sito en Santander: D . A N T O N I O 1' 
ZON, A l m a c é n de Ultramarinos . 

nJén ¡Vlaircos y .doña 

di'ió idl scüor cura d'on Donacia.no Car- y oriia.montos azules, se luallan olí r a - iifsin)lC, 
cía. • dírs Gabino González, Bscodapio de V i - m t<mh„. 

Hubo veíliteode campanas y volado- ]i,acarriedo.,.que ejerce de preste; don m sfecidlo ovaciionadlo .repelidas • v e - ^ t i a n o s , , doblemenite s e ñ a l a d o s para 
res-. Asis t ió todo el pueblo, que fué ob- j u á n Vntomo do la Rárcena, ptooco (.(,s. {iquellos compatamotas miestros a quie-
^jquiado con duilicos y licor-es. de Sanlibáñ.-z. de diácono, y don In- pj a.lcahle de- esta villa, señor A i r a - ^ brinda hospiitalidad un suelo qne 

.Los n i ñ o s y n i ñ a s do ¡las escuelas d'dec/io Recio, párroco de Vega, y ac- qlU,e fui(v 1̂ •.on-gcoizndor de ¡tan 110 «s- cl1 SUlGl10 'c,'e l a - 'Pa toa , amadla, 
afinación y bajo uia.bnenie eapehán del convento, de ipju-juál.icej. totri'.ha iroclbido pun^- mas* amada cuanto mas di&tasite so - IÜ.;-

l a dirección de sus: maestros don Se- eubdiácono. vosas Mioiitacálomies por el éxito rotun- contempla. hiéi ' 
Josefa A.lvaoez, De l.¡.:-íerario .está el señor maestro dio obtenidln. E n ^ ^ ^ y 8 del corriente ha.n 

CIA A tías cant.id.aoes rocauoaoais so a ^ . -
Éi sábad'a, día 13, festividad de la ? a r á n las lacordadas cntcogair para es-

ni paürona de este pueble,, Santa Lucía, ^ n,fmo paitoótico fin por nuesta-o 
auna ei i i. Avuntamiiie.nto v Junia vecinal y todo 

come principa:! v único ca.pif.at a g i d o s himnos patr iót icos y «ad «a- de 'Santibáñez, don Cecilio Torre. L a noteiMe banda del -regimiento de • r ^ ^ ^ S ^ S ^ n a s e l ^ í a " 
« nobtes sonüilniientos y ' dispo- sum'... Tos mrnjMas cantan rnagistra.lmenle AndaLncra amenizo l a fiesta. fe^ód S t S l a f & S bondado-
ole buena voluntad', procurarán -Dió tais graicias al pueW.o el profe- la ni isa de MattieJi a des voces s.mtofi, m̂ iaof. &o sefmr don (iraciano González, pre-

Prna^fesíi vates en beneficio dle .'os s o r d o n iños anles cutado-. Toum.Jnado fd i^angelio- áobe aft Cantona, l ü - u - i y ^ . ¿Mnie, de la Junta vecdmil; don Ma-
SS asilados; a éstos seguramente De na rio del Ayuntamiento presido-- púllpito c l lever.i.do Padre Claudio de * • ^ c l López vocal lai misma, v las 

. _ ^ . . ^ ! Q Í ^ « - t ó S i ^ b p í M Í ^ . - » " r a di acto el. .señor l-nreule a'.-aldc VfiUlla, (iapu chino, > , . . x A L C E D A bellas señori tas Adíela. E^lbás , , R O S T , . 

ps nmcnaclias con ed santo fin do y oi siperotaxio. - Su orai?óca fué d i g n á de un lujo del R . \ ue1lta, Pallnm García, Irene y íe-
réalcedi las funciones une iRs-.de notar que cl edificio escuela Serafín de Asís. ¡Qué stocuencia tan p i r ^ T A n c «ANTA i u- susa Díaz na-ra verificar la, coléela. 

i v « e f e c t o - y a la v e r conseguir ^ ¡ h a c o r l a n d o gradas a la laborio- ferverosa y ian persuasiva! ¡Bien se niA A ¡las cantidddos recaudadas se áf-
m taunfo de taquilhu v ar l í - t ieo e d a d y eniusiasano de los vedi;o- del decía que es colín enamorado)) de Ma-
Icomptoto. ^ • 1 pueblo, bajo .la. dirección del entonces tía Sant í s ima! 
riocuanto bagamos en bien de los presidente de la Junta -Administrativa Posee el Padre a-a-mlio d • Vaima «i * r r - ^ r - - . ' Avuintlamiiento 

:ipl;iinh(! i por el pueblo .d,0,n Gailderén. don de innan.a- -a lois oyentes en CJ ,-iir será distribuido en paHes igua- . 
püee.ido por ellos, n hi, vez. sen- E L C O R R E S P O N S A L mismo fuego m que a.:de su cefrazqñ. ! ^ soldados Fidel Díaz, ban-

intima sat isfacción quo . . . ¡Dios le bendiga! 
piona ..o) deber cumplido». ' Teiniinada la in¡-a v hecha la Re-

P A S E A LA R E S E R V A D E B A R R E D A ,v i i Santísimo, dio a adorar 
l̂as eliciin.« de este Avunla.mien- ]a r^liduia d - ¡lía Santís ima Viirgon. 

rf01! fle Midnlus. está a dispa- D E F U N C I O N .&¿ concunrcncia. oomo ningún otro 
' VIodesío Rodríguez Prie- A l a leinipraua. edad de treinta y -añn. 

iete años , una .rápida, enlcj-metlad jjág monijitas nos obsequiaron con 
usEBaKir, 2 s a K Í5 a a H : I y ts ,s«s - :«BSR segó íla. vida .L- don Ramiro ( larda. una ((SUicnilenta .comida», como acos-

Por- tan s'iensibll-o p-'idida enviamos lumbran a, lurecir siempre que tienen 
• nueslro pésame a . su ¡Esposa y fainilia, funicidn. ¡Aseguro que ellas come-
g doseándüilos cristi.ana, .rosiignación. pá- irían... l a pobre puchera de iodos dos 
* r a sobrefllievair ¡tañ iodo golp-e. días! 

.m H. V. G. Por la tarde, a los dos y oiedia, 
! Rarreda, 10—12—021. despirás do esponer a Su Divina Ma­

jestad, se cantaron soüemines V'iispe-
ras, haciendo lía Reserva y liando la vwvvvvwwvvwwvwvvv^^ b.s cuáfl ocurrió den la. 

TIWT« 

VENCE 

M negra ; , m u y fluida 

G A R A N T I Z A D A C O M O L A 
M E J O R E N S U C L A S E © 

ŝe en todas las papeler ías de 

• • • 

ESTUFAS DE. P E T R l E O 

MUY BARATAS. 
PETROLEO PARA ESTUFAS 

GRANDES EXISTENCIAS 

L D E L B A R R I O Y C . a 

D E V E G A D E C A R R I E D O 

Tratánd 

P s a 
t iágo Díaz, DoiVeso.' Flanco. Manuel 
"Díaz y Manuel Rodrigue^, girando a 
re.mbre de cada uno Ha ccirrosporadlen-

cantidad. 
6gue.sabe a p'Ofo? Repcirad solo en 

hi"calidad, y ved en esas monedas de 
Cfí.'asO vaícir o! aféelo purís imo q I-.J 
s dédican vuestros padres, hermanes, 

pa.iO?ntes," amigos y convecinos en es-
i i'.jclia de gozo universal. 
Mucbo i&,2 agrada od precodimieoto ' 

••ivipleado. Con él no se repetirá, e l c-.- i 
so, - en lexliremO' vergonzoso, de pcv-

tse. un'a sola de esias monedas- pare 
.ot leg í t imos initecrVsadics e n recoger 

i m a gui&idM 
benidiiioiión can di Sant í s imo e í Pad-i-e 
Claudio de Velilla. 

de morqas, parece inne- Según costumbre, terniinades estos 
ar las ídnipibnes que ellas actos estuvimos en ell iLocntorlo, 

A N T A N D E R 

TINTA C/\iu.A\*f7 " W TINTA 
M e l S f i M f l l S f i M A 

ñmumámuauumaunuauui 

A g u a d e H o z n a y o cesarro r 
CGfiiebra.ni en honior-de . s u . Madre fla donde fíafliíS a saludarnos toda 'la- Cb-
Sain-MS'iíQia Virgen, por que ¡sabido es munidad, menos lia Madre María de 
él .fervor y di ¡cariño que ponen siem- Jesús Pedreguera, octogenaria, que se 
pro. en obsequiia.rla.j y por «mny bien haba en cania. 
que isie maneije la ifecuinda .'lengua de Con Oláis ireligiosas • departimos un 
Cervantes», .no- es.posible expresar, ni buen rato, aduni-rando su candor, go-
siquiera a ip.ro xiniia dame ule, el entu- zando- icón sus felices ocurrencias', y 
siasmo ireligkiso «que se desborda» en afifeglriánidlonos viendo la sa l i s íacc ión 
ollas, en lias liedlas solemnes. que tenían- por haber llenado Ja fun-

Rico en paltabea es nuestro idioma, ción sus deseos. 
AbundanlLsiimo en iñgui-as -i etiiricas, y ¡.Mil gracias- por todas las aten ció-

d'1'1- n ilutar 'a l a primera re- sin'embargo, hay ocasión es en que nes que tan buenas i-ciligi-osas han te- | 
pesulllta pebr . porque de la realidad nido con nosotros! | OfíCínaS: DAOIZ V VEIiRDE, NÚMERO 23 

GASA D E SOCORRO a su d.- ripiciión -hay una distancia ¡O'ué l á s t i m a quiie éii tiomlpo palse 
so me ven en nno do tan pronto! ¡Qué bien se e s t á en C O H I ­

B Í S grandes do mi vida, p a ñ í a de almas tan h-uenais! 
, 1111 cuerpo extraño, deJ ojo iz- a l tener que dar "cnerita de los cultos Cuando salimos del convento, all 
'• ''' ohrero Aurprio Carriga con que late •.: •ligiof-i.is Goncepcion-is- volver a resjn!rar el ((aire, del mu':ido«, 
'l de taioiinta y dos a-ños, ve- tas de L a CaindQ de Caiinledd celebra- no priidiinos por monos de, exclamar: 

MibWdia'ip' pueblo dje Viér- m n ayer ila í iesta do su .Patrona la ¡Qué dichosas son flas monjas! 
Inmaculada, porque yo quisiera tras- COrsnESPOrsSA 
ládair al papr'l.. ¡lo que 
raleza ¡es «inexplflGabto»! 

Me CGiiiCiretaré, pues, a decir (diana 
y sencÉlaimente» que las monjas de 

»,-„.,,. AVISO _ _ j,a. Canal deim -Ira noi ayer, una VOZ 

l-^Practicante de 'guardia don enorme. Poii 
¡-.««ícía, fué atendido de extrae- dos annietó© 

L a m e j o r d e m e s a y p a r a 

r é g i m e n d e e s t ó m a g o , i n ­

t e s t i n o s , e n f e r m e d a d e s ' n e r -

v i o s a s , e t c . 

De venía en farmacias y droguerías. 

S A N T A N D E R 

•Vl/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVV» la-V» 

•| llátíU- A/VV'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\/VAAAÂ 'VV\'\/»/V̂ A'»ArtA/\/»̂  

ñ (lo ll,ls¡"'ll',or del Banco Hipo- iri¿,Si (|0 nihchio que quieren a l l a San-
'•'"•ll' (b' íT1"? 0Sk"r;l 'Pl1 ésta el tísiiua Virgen. 

¡nt, ,' ('<)l'ricnte. E n un pequeño promonloioo, d^ los 
r.i!,,:, "'^dcs en realizar algún cfue ¡son tan abundantes en esta tierra 
l'-'iüv „, !" lc'dado Banco, pueden ¡mibriítáiñiása, se abientá un vetusto Mo-

*i agente del mismo, BAN- 1u;,4..„;,>, eAsilfldo del resto de las ca. 
•'JN, General Espartero, 7. sas gU,e fomnan eil banio de l .a Ca-nail, pcdl neciente a la parroquia de 

%IViw?RA S U R T I D O C O L O S A L Ve ;i i ( , r ll,¿\GQ PARA I N V I E R N O E N f r í e n puoí 
yo» J E R , A «EL DOS DE MA- nrotecCión esn 

DO ajii para nrindar su 
VOs p'^RIA «EL DOS DE MA- proteoéióin esipiritu.-áli al priquoño gne 

1 HWERTA LfA S I E R R A , 2 pe. de- hogares (JUie a pe o-S |-.-- se 

delDr .Aris tequi ? 

Dá sangre a las Anémicas 
Fortifica a las Mujeres que crian 

Robusteced los niños 
Vigoriza a los Ancianos a los 

Convalecientes, a los Agotados 
FUENTE DE JUVENTUD Y DE ENERGÍA 

C A S A " M A T A " 
F U N D A D A E N 1 8 8 1 

M U E B L E S = 

T A P I C E R I A 
V I S E T E U S T E D 

NUESTHA EXPOSICÍÓN Y CONSULTE PRE­
CIOS ANTES DB HACER SUS ENCAROOS. 
U L T I M O S M O D E L O S 

RECIBIDOS DE GRAN NOVEDAD Y COSTO 
D E P A R T A M E N T O S 

ECONÓMICOS PARA «CASA HUMILDE». 

L A G R A N B R E T A Ñ A 
VIUDA E HIJOS DE M. MATA 

C O M P A K Í A , 2 2 . - T E L É F O N O 3 - 2 2 

de la, ísTlá de Cuba. 
Ni un m.̂ iili pitillo pG'i'oitií siendo sol-

fiado d>e ella y yo sé por í-uerte o por -
(:e.~giaciü:, - que se compra.von r¡ouí- '-
lUioa habanos y en cautida.des fahu-
'osfi.s cci-i -el dinero oue para, nosotros. 
... :• oluriiva.me'np' para uosotlms»,- se 
o;.Irían reca,udn;db eu España. 

;Si li'euon sonliMuientos líos supnrvi-
viente's réiaUyiersa-.dares. praiiLdes torfo-
••afi luabrán aitorcmcút^do ílós corazones 
fgoisitas a quienes, •afectal tari cruel-
d ísima respoíisa-billidad'! 

Por boca de otros. 
C o s a s q u e p a s a n 

UNA NARANJA D E L TA­
MAÑO D E UN M E L O N 

E n Tortosa, un iiuiirianjo dolí bu orto 
llamado 'dell «Fratucié?», del jardinero.-
José Severac, próximo all Farque, 
plantado 'desde iiac-e veiiute aüce, ba 
nrcd-ixii-do eisite afi'o pe<r prwuera vez 
fruta, consistonite eu'u'na .naranja del 
tamaño (le nn nieiir,.,-i, 'de Qois media-, 

Ril í'irl:;]! os oniginai'io de Cuba. ' 
• E l veiaAivail de eáitpís d/a - le ha des-', 
prendido del áiTbn1, •dt&de a na i?er pcir' 
•esta s"' hahlese idesarrollada aún m á a 

l . a ai aran já que nhs oî uipa', por §m 
enoruiie vrIkrni'rai-, ba caucado la ad-
miraicióii de ctiaiitos. Ha ílian visto.1 

Así ¡uos flo icueiitaiii y aisií lo tráns'mh 
timos a nuost-jus leclcees. 

http://po.r4QS.coiras.de
http://disparo.de
http://Donacia.no
http://ca.pif.at
http://iRs-.de
http://CGfiiebra.ni
http://ip.ro


B o l s a s y m e r c a d o s . 

¥ , , 
E . 
D 

fttarlori serle 

» « 

» * 
B z t t r l o r (par t ida) . . 7 . . . . . 
ASDorttsmblt 1920 I 1 . . 

» » E . . 
» » ID.. 
» • 6 . . 
• » B . . 

4 . . 
» 181? . . . . 

Tesoros enero ••**. .*><. 
* f a b r e r o V . . ^ . . - ! 
» octubre . . > • • • • » . 

«édüift» Bftaeo mpoiAts»-
r io 4 por 100 

i e m fd. 5 por 100 . . . . 
i t m I d . « por l o o , , , . 

« l e o de B B P R S R 

Hísp»Hoainar lc»Ho 
8*Beo E s p a ñ o l de c r é d i t o 
Saneo del Río da 1» Plata, 
da i eo G e n t r a l . . . . . . . . . . . 
Fabaeos 
^xaearera (preferentes}, 

• (ordlaarias) . , 

DIA 

• • • 11. 
U l e a n t a . 
OBLIGACIONES 
4saearera sin estampm%s 
Hiaas d e l K i f f > . . . 
füSeaatcs p r imera 
Cortes » , . . . . 

s t a r l a s » • » . . . . 
^optsi ífcpor loo.. 
í i o i l a t o 6 oor 1 0 0 . . . . . . . J 
4 I t a r i d e m i n a s . . . . . . 
i ! A B g e r a F 8 ^ . . . 
íQJdroalóctríc», ^spASom 

(6po r 1 0 0 ) . , . . . . . , . . . . . . 
C é d a l a » a r g e n t i n a » 
|!|raaeoc i P a r i a ) . . . 
l i lbraa , 
D ó l l a M . . . , . , , 
Mareos . . , . . , 
Llraa (• 
F f * n « o s r a l » » . • • . . . . . 
Francos beij^aa 

ir̂ ww». IIIIIIIHIM». ,mmm 

6!) 8i 
69 9. 
G9 95 
70 10 
70 10 
70 2 
70 15 
83 8 
05 ÍO 
95 0( 
95 0( 
95 or 
95 00 
95 re 
9á 86 

101 7; 
101 2 

l o i r-
83 1 
98 1 

568 0i 
160 o 
00 o 
65 0C 

109 O' 
232 0. 
00 00 
44 25 

3 ó i Ot 349 U 
01 01 
00 Of 

231 00 
00 0. 
no OÍ 

m v-
000 Oí 
000 QC 

96 ffjj 
00 0' 
2 75f) 
38 70 
33 69 

7 16 
0 0 00 
31 2 
no o 
35 55 

m. 10 

69 65 
69 7; 
69 90 
70 2 
70 20 
70 2J 
70 2 ' 
81 25 
00 00 
01 00 
00 0 ) 
95 00 
95 00 
95 00 
95 25 

•01 75 
101 35 
101 45 

89 25 
98 1 5 

107 85 107 85 

557 00 
160 00 
159 00 
r.6 oo 

110 60 
232 00 
ooo no 
44 25 

333 5) 

00 00 
00 00 

291 00 
64 75 
00 0 : 

100 69 
00; 00 
000 co 

86 00 

0 00 
0 010 
39 65 
83 55 

7 l o 
03 00 
co co 
00 on 
00 co 

B A R C E L O N A 

in te r io r (par t ida) 
Amortizatale 1920 (par t ida 

» 1917 » 
Exterior » 
¿LCCIONES 
Tabacos d e . F i l i p i n a s . . . . 
Norte ; . 
Aleantes . . v 
OBLIGACIONES 
Norte p r i m e r a 
Idem 6 por 100 
Asturias p r i m e r a 
Alicantes » 
Idem 6 por 100 
Francos (Pa r í s ) 
Libras • 
Marcos 
Dól l a r s 
Francos suizos 

raneos belgas ». 
Liras 
Florinea 

69 60 
95 Dü 
95 00 
93 85 

000 00 
70 15 
63 ÜU 

64 85 
100 65 
64 fl5 
61 15 

101 35 
88 65 
00 00 
00 00 

7 16 
133 70 
35 7u 
31 1( 
00 0.. 

lidíMÍ.-;r i por 100, a 60,76 y 70,35 
par luu; pesetafe 17,500. 

AiiH;¡:iizal.ll;c léM, ai 05,20 ipor 100; 
i ijiie i'n.ooo. 
Tespírois 5 per 100; mmsiián 11)24, a 

un aü-'y, a 1101,40 ipur 100; peiSetas 
IOJ-OCO. 

Ti'S'.a.s 4 liTx Ic i i i i i ! i ' 1923, a un a ñ a . 
.-• 11 0,90 pi r 100; p a v í a s 100.000, pr'o-
i laidi.lv. 

CfedulLats 6 per loo. a 107,50 por 100: 
p ( 5.OIIO. 

L-Vi'fií'iü's Efl SairdiaiGir*©; preforeijities, 
a. 73 p-g-r 11)1); pea tías 0.500. 

Amu'i'tazaMo 1017, a 94,65 por 100; 
pl - 5.1:11(1. 

DIA 6; DIA 1̂  

60 80 
94 75 
94 65 
83 \)0 

231 
71 3, 
69 10 

64 75 
100 75 
64 20 
61 35 

101 5'. 
33 9C 
33 76 
00 00 
7 215 

139 85 
3) 8ü 
31 4 
0U OU 

iilli.au, U)0. 

505. 

31, DE DICIEMBRE o* 
vvmvvvvvvvvvvvv» A V V V V V V ^ ^ ^ ' 

s N o t a s palmin(l 

o 
n i 

t i Batuco do Esñapa1, s e g ú n en cada 
caívo se conviGíiga. 

LOS SUELDOS DE LA 
S 1(>orh A U X I L I A R E S TESTilVlONIO DE G R A T I T 

5 di» \.:z.-a,ya, J-S.aO. Por netejigíme dispos ic ión , se onlt-iia. M X D U I D l o — E l M . m . " 
•a !<>•! n r : ' i i , ^55. qui Jos li.abm-s cm-msi^ndioni.-s ,a- L;s GÍbioiiífe númiélíioiscs ín i -nS 

.IGAClONivS ' proí^soBa.5 an.vilia.res do Jas i-.si-uol.is ¿itúdl i ! ' f'ukcioiniau'itó^ J 
• un ri,l d'al NiGirfe ds Espa- ;;o"nna\les de maestras-, coaiignad-n ^n. t.an nwcVvo .d,o k\. cj-i-.tí/ii'.H . t ' ) 1 ^ 
i i.05. e! cap í tu io cii:."'tt>, lartícu'Jo m a r t a , 
lEifírilIés Asi lu las , GalioJa y r-^no-pi-o diociscis. idlsil vi^cnlo jm'.su-
* 64. putísto déü Minis ter io de Inslrucció-.'i 
.•a:rial N(.:¡-H . de ¡Espaiña 6 pori T^abilioa y Beillns A i l - s , p o d r á n v-r 
95. pdfcibíd'os i iul is l i idai i ic^i j i f .en coiicop-
•ar i i i i - M. Z. v Al-ieaintc 0 l o de sireldr» o de gna.l.iíir-acióii, como 
101,7n. ph ííú presupuiéisto se consigna paira : P E R ) 0 , ^ " ~ U ' 1 'lUl déísHto 

VVVV%/VVVWI/VV»A-VVV\^^VVVVVM/VVWVW Ies a n x i Ijini i'i's de tais K M a lelas nunvin- , | K ' 1 " ~".()...), xex Uo Fneoñnncrfi 'u"í' do mai'sl ros. con lo Cli'l] queda ]&0 dG liny. Al. Ve Enseñanza l ^ ~ . r , ' . ta Admi.in^trwiiVn ŝ  .lo o,..r,'-'"''^ 

H'iLérfa.niOs de dicho ( V " ' ^ u •-'Huí 
^VVVWW^OIVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

N o t a s diversa^ 

sunsariiadia la. onusioin o eirror o.c 

-na.. v.;ni 
u -nir,.,,, 
; a 

(1& 

Escuelas y maestros. p 3 !StO S'1 G pon -r mi lini|>¡o i i pre.su-
ouietiú. 

OPOSISIONE3 
Se lia. roeibidoi nua. Real ordoti -pie 

cl|GC as í : 
«Aprobados por l a 'Dirección •sv,i:i -

i'-ji! de P r imera Eiisefí/aiiza ios fexpo-
•J.ieinles remitidas pun* Oas secciones 
r.amlnJsl i a:i i vas ri•ilativos a tos aépl 
raaites a ingreso en eí] j)rimr:r osea i . i -
fon di I Maeisterio nacional en v i r u i d 

En ¡a cárcel Modelo. 
LA CARIDAD DE 
Ivl moviiinJeinilü dolí "fAWí SANTANDEfi^ 

dje .ayci- fué oJ.'siguiente: 
Ccaniiidaá (lisliiljuíd-as, 705 
Estancias ra usadas 

tedir en j ; . 

por m 
iimo, a 

Intento de evasión. 
Reiciogidleis po 

Wica, 3. 
Enviados con billete do 

á sus neipeclivu's punios, 4; 
A-ilaclo-s cvisl i ni es cin i 

niisniá, íogró hurtar miento,• 139." 
i l oridlefp die 0 de OS- la \"ig¡:lanc¡a\ (ie.!. persona'l coia'espoi 
Sm. dé facdi iar la. sz- di cu te y seJió iKisíia el recinto aun 
pos í tores sin pea^iii- ^ , ^ 0 , 

ña nza,, por tener íal/i 
n ante el t i c i í íp ' 

M A D R I D , 10.—E;l - ind/n alisla Jübé 
Rod'I'ígÜi&Zj (juié se halla preso en ¡a 
cá r ce l Modelo, y que oslaba en i a en-
fea míiría idie 

vía 

Información obrera 

c i n 8fi 

i •' •" '2S 
t i i&mn 

m 
ACCION ES 

di! Bilfóio; IMm. 
.10. 

Es ñ i lüü di; 
;.. inl d r l Niwttí de F.spa-

•««jncrftw.u.'-

A O E i r V O I A O E L O S A U T O M O V I L E S 

" O V E R L A N D " y " W I L L Y S - K N I 6 H T " y s u s a c c e s o r i o s . 

D e los amortiguadores H A R T F O R D , patentados.—De los engrasadores 
T E C A L E M I T , patentados.—Del carburador I R Z , patentado.—De l a f r ic ­
c ión frenos R A I D O , patentado. 

U n i c o D E P Ó S I T O E N S A N T A N D J S y su p r o v i n c i a 
G A R A G E C E N T R A L . - T e l é f o n o 8 1 3 . - - S A N T A N D E R 

F A V O R 

F A V O R 
F A V O R 

Es la mejor bicicleta y la más original. 
Tiene los mejores rozamientos y el mejor acero. 
Es la más fuerte y la de presentación más lujosa. 
Es la preferida por los buenos aficionados. 

CASA RUIZ.—ARCOS DE DORICA, 5 

C m m k . estaba p róx imo a realizar C 0 N S E J 0 O B R E R O FERRov,ARln 

a p r a t l i - ^ ptropasnitos de fuga, un empl iaao _ iS l . i.-,hr., ^ 
io _ con oció y le detuvo. asiüitan a la, nuMiii-n cpio se:¿( 
vwiA.vvvvvvvvvvvvvvvvi'vvvvvvvvvv^x'vvvvwvvi GSta t a id -, a Jas seis y QiÉ|ji| 

• B - J , j j (Jasa deO Piiio-blo, Magallanes gfl t í l l h n n divendo lasistir tam'bién les 

La Dlraoolén de esta ptrlódioo tdwir 
ta a loa ooSaboradorea MpontáRM 
qua no davualva loa c r i f intiM «us 

piara que- dichos J non- d'W¿itwri i . B,M W 
naJf's puedaii dar comienzo -ei-i l a ex lín.'. a i 
pj esad'a, feclia.» íai^illa. 

PRESTAMOS PARft COh'S- A dirlia, fea 
T R ü I R ESCUELAS Pati-stiino Aja Sa 

L-a superloítii.i.ad li.a. dis.puesLo- q'ue cir.-a «!..• ,|u calP* 
ios Ayun{aji!.i,e,iLtns que ob:teuga,n p r ó r - e n...ido, iDeuf)-. 
tamOs p a m lia eons í r i i ee ión o in.'jora, ina i i r.-.alidie 
•Je escuelas o para, fines- 'analegos di- biallMibaih dl2;pil • in 
•¡.i l i l i dad p ú Plica del In s l i t n lo Naci .- t.i'.-.aa liiuí©aj I' . ; 
ii'áti de Piiii'Aii-S'ión o de cualquiera, de 'Al i . a ' a r de s 
sus ( ajas rolaboradoriais. p ó d r á i i O Í ¿ - íil vari-ón. laiea. 

¡! que diciias oposielon.es lien c 
izo en todas las proviJicáias el lia, • — - do®.—'M asesor, B. Alonso; 
é'ü pooxlin-o di' 
as secciones ladmil i fe taaí ráas ,v,o- ÜN OBRERO MUERTO 
.¡áii Jü pub i ¡ rac ión de- Jes ' i 'nbn- Ji l idJAO, 10.—A Dais 'nueve y inedia 
s v l é r m i n o de -irácu-snciones ^e.ti, d'e -f^ía m a ñ a n a .i.'-u.i- •'ó una.'-Mr-dbie. 

la ero ha l lá la i sé 
f.-nno., ele 57 ia-fii:-5-, ve-
dal Mis 'Mayo, 8, 
cía ec irgrií" en un ca-

I d" bai'idosai? que so 
ules oa un v.o'a-n de 

• • • • • • • • • • • • • « • • • • • n a i i i u n ^ 

[ J U L N A Y l 

5 R E T R A T O S D E IVI^OS I 
; l in , , ! . - tiráis . : carro « A M O S D E E S C A L A N T E , l o ! 

'M-iM- MI,:, las 5BBBB«BBeBBBBBBBB«nB*BBniBM|íliD0rED./ 
den un mevi- • ' • ^ 
K|2o o] carro VM/vvvvwlA'wvvvwvvvvvvvvvvvv^^ 

:u''.''i 

'nulos ffil i " ni 
eTipeaaa'S iiní 
da públii'eia qi 
cíios A'aloi" i - , clros que ]¡aS 

a., 

si [como 
ca'po'ráé 

píüles aiocten a la responaa 
sus déhi tas , p o d r á n ser entreaados. 
í j r enda al Ins t i tu to Nacional do P. 

s de lia Deu- vagiCp, a cuisíl, tal cena.i.se, cogió la 
•lí'ne/.ean. eabeza el il inforliunadiu Faustino, ina-
_euailosquier i g^lláiiidio-• la Iinrriildenionte. 

iiíünes nunrici- Viüie-s •(•oni|>a,ñeros (pío !M-esei¡e;a-
¡nsiabilida.d de (Rólll lia d.'sueaeia lie i eecgie-i-o-iii e .in-

nnaiiaia me 
Civil, (i-.nd 

ATA.B A^ATJ AFl. TMaivTERO 17 
inedleo 'O1. 

a exteiiiUlerr Idl acto de defun-"•.-i-ióu o la. Caja- i-e.l-a l loradora que r i m i l 
otorgue el p r é s t a m o o deposii.ados o o c.iájn. 

IE¡I tr.'J-rib'e 'gMÍpe is-ufritlo ¡le lia'.bía. 
• W/IAA.'VI'V-VVVVV\'V»\A,V»'»'V'V'»«'MA'»'\'»/»'»'»^A'»VI-»/««'^ dti''^rcz-üi'-lo cil •( rain-•=••» y la inuer ' i ' de-

.-• \ caiSl ün si áííutáa i:ea. 

rV^VVVVVVVVVVVVVVVVV\WVVVV'VVV\VVV\VVVVMWW« 

un 
( S T O M A L I X ) 

Lo recetan los médicos de las 
cinco partes del mundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las di-arreas en niños y adultos 
que.aveces.alternan-con estreñi­
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

D E E S C R I B I R 

i i.e 11- ie a i 
E N L I B E 

I : tVlll 

VENTA: Serrano, 30, farmacia, MADRID 
y principales del mundo. 

a calida lia. quedado eonJusa para 
nlenciia. 

L " :-
SPA 

E R R O C A R R I L E S l : | ^ 
LEÍ 

A L A S C OMP A Ñ I AS D1 I.OSl ' Wf. 
MISMOS, RECLAMA RIOS, | f f o í 

-. LEÍ | SPÁ 
i MA. h E D i 
p I T I E Í 
B p - - -

i E C I O 

Í Í S ñ ! 
Mv fitas 

.Nuev 

R 0 Y A L T Y 
Gran Hotel - Calé 
RESTAURANT 

DE J U L I A N G U T I E R R E Z 

Máquina americana OMEGA, para la 
O Producción del café Express, 

Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

A L O S C O S V I P R A D O R E S D E 
N O C O M P R E N SIN E X A M I N A R LA 

L . C . S M I T H & B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decídanse 

por la que juzguen la mejor. 
C A L C U L A D O R A " M A D A S " 

MUEBLES DE ACERO R U D Y M E Y E R 
CAJAS 7>E CAUDALES L I P S 

Venia exclusiva en Santander y la provincia: 
V D A . D E : F . F O N S 

PAPELERIA: RIBERA, 9 
KN* M A D B I I ) : 

R U D Y M E Y E R - P rec iados , 7 

Onconyenia can la casa mitim-m permite ofrecer a nuestros lectores una 
bonificación de cien péselas sobre el valor de las máquinas y calculadoras, si al sa-
tislatir su importe presentan este vale. 

Y ) Í •i,.;>rtuMíi-me.n-
pitaJ y i 

("ulá.vt .1 icLi .(i'cpf .'"-ito de 
V¡i;;.tii ALe^rt'. 

T;::niihi6ii i.iü•-!:••; la (iattéiiiéaiiíi de! 
i::.::.,1 .!vr.) (.ju,i: giuiídta el .carro. Se lla­

n a Marctis ÍjOpcz Ppivz, de ;"52 a ñ o s , 
quinl o. 

ríííliaiiiüi)a a 
mrza. 

i.ueñ.o qliG üá lai'ira-OiCéin 0v azulejos si-
% B a t e r í a s d e acumuladores 

I W I L L A R D I 

p a r a a u t o m ó v i l e s 

f E s t a c i ó n de servicio autorizada 
para l a r e p a r a c i ó n y "suministros 

§ e l éc t r i co s de automóvil . 
| REPRESENTANTE E X C L U S I V O 

para Santander: 

i- ' i ,'ÍI 1 ¡ . ' { \ • p$. i efl pío un la o 
I S M A E L A R C E : 

¿te cua'1 i m . • = y uin tí a d? fi P a » e « de Pereda , 2 1 (por Calderón) J 
T E L É F O N O 5-69 ¡ 

99®99®&Q999999999999***9 

I I , y 
coiinu-n 

•B e&i P ••' -'lace ; uü-n ^ 6 
VISTA DE UNA CAUSA 

Ha C< .iin uzad 1 ÍI vr : i$ la 
'•ukiii. r: .-itr.a til Kiüida-ü'.ií.ta Je.-ús Va­

lí 1'ja, por aífrosián a un obíñero. 

_ tOii.OS Ir 

.'ii uua 
|ssbii di 

m, n 
pteca, -

(heomís? 

E l d í a 16 de enero p r ó x i m o , a 
las diez, so c e l e b r a r á en la no-
a íai de don R a m ó n L ó p e z Pe 

l á e z . ^an Francisco, 13, p r ime­
ro, l a subasta de una casa en 
Peñaca&t i l lo , barr io do Üja iz 
s in n r m e r o , con su p o s e s i ó n de 
cuatro carros y u n po r t a l so­
bre el1os, y dos prados de t re­
ce carros cada uno en l a mi^s 
dol Val le , de dicho Ojaiz, bajo 
Iss cor (liciones que e s t a r á n de 
manifiesto c i d icha n o t a r í a . 

S a l s u p e r i o r * 
T r e i n t a y ocho pesetas l a to­

nelada, en los almacenes de 
Adolfo V a l l i n a , 

! A . v i s o a l p ú b l i c o 

Muebles nuevos: CASA MARTINEZ 

Más. barato, nadie. Para evi­
tar dudas, consulten precios, 
o J U A N D E H E R R E R A . 2 

en hornos continuos, sistema 
«t í i lcovia». CAISTKKA N l & V A 
D E P I L L E R I A E N EiáCOBE.OO, 
machaqueos n ara afirmados. 
Gui jo para hoi-migón armado y 
g u i j i l l o lavado parajardines y 
paseos. 

P í d a s e a J o s é de Bi lbao, ofi 
c i ñ a en Camargro. 

T e l é f o n o 16 24. 

E N D O p lan ta baja con bole­
r a Informes Cursia d f la 

A t a l a y a , 4. A l m a c é n do vinos. 

E 8 D I D A de una caja, con 
varios objetos do raotncicle 

ta , en el t rayec to de Solares a 
Santander. Sé g r a t i f i c a r á al que 
lo entregue en a A m i s t a d » , 
iáan Francisco, 19, 1 0 — San-
t . jndcr. 

SO amuehlado, i d e a d o , con 
biiouas vistas, se a lqui la , 

precio c inco pesetas, In forma­
r á esta a d m i n i s t r a c i ó n , 

N C I ' E T O arr iando v iv ienda 
y tieira. . I n fo rma en dicho 

pueblo Manuel Quilos. 

o vomlo b a r a t í s i m o coche 12 
1IP, p ' ir motocicleta buena. A d -
m i n t s n a c ón . 

d o y t i n auto, u n a camioneta y 
una motocicleta , toda prueba. 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

i r á n s i d r e r í a a s í t i ñ 
Cafés , l icores, vinos, de las 

m á s escogidas marcas, 
S idra na tu ra l embotellada. 

Meriendas, cenas y comidas. 
S A N T A C L A R A , 8 y 10 

i i i B t M i m m 
Para l a cap i t a l y p r o v i n c i a 

noce&itamoa. Vtéi¿& ex'ept'-iu 
n a l . Informe -, y detalles. Ofici-^ 

m « F o r d , Horas de tres a ci neo 

E V E N D E un bar en una v i 
l i a de esta p rov inc i a , por no 

poder atoudorle su d u e ñ o poi 
falta do salud. Gran c l iente la y 
gastos e c o n ó m i c o s I n f ^ r m a . r á i 
cabo dol Poso, «lJar Veiarde*. 
de A r g i m i r o Ruiz 

t E A l Q U I L A piso soleado. I n 
* formes esta a d m i n i s a a 

E n c u a d e r n a c i ó n 

D A N I E L G O N Z A L E Z 

Galle de San José, n ú m . 5 C 

ÍS COMPAHABLE AL St-tCE« 
DE UNA FRICCION, C<m 

A G U A D E 

C O L O N I A 

¿ T O S E U S T E I l i 

MOLINO se ven­
de en el pueblo de 

Mazcuerras, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 

Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio. 

T O R R E L A V E G A 

CREACIÓN 
o 9 d 6 

iPEliflIHEP-lA M A R C O / ' * MADRID I 
S C O R S E O E R A BAIA. Mi 

Í ' n t r s de venta : Eduardo Pé -
j ez del Molino; F. D iaz y Calvo-
D a v i d C a l d e r ó n , Celos ía , 9; Ra; 
faol A r t e r o Dupons, A m ó s de 
Escalante, l r ; A r t u r o Horma-
zabal, Velasco, 11, y buenas 

p e r f u m e r í a s 
Al po r mavor : P E R F Ü M E R I A 

MARCOS, apa r t ado 1/32, 
M A U K I D 

;Tiene catarro, asma o w , 
. acondi f icu l tadV &n g laida:, 

cias c e s a r á n inmedlataílen, .1 
omando 1 

P U L M 0 6 E N O L 

de l D P . Cuerda v 
específ ico l ^ C O N S T i m ^ 
PE, BALSAMICO, imttc* 
VO y C A L M A N T E f 

Caja de comonmidos .^ 
Frasco de jarabe, o Rf,'acjas 

En /as p n i c i p a l e s í g p g L 
E n Santander: E. F f i ^ 
M O L I N O . 

i Cpnsu 
I Norte 

y Ore 

•¿ de va: 

* vega^ 
^ filare 

7 ' Ca; 

• Í f G ' 

& U L 

I Huller 

I Pa; 

G abardinas y g&Wf -
l a r d ina sde t r i n c h e r M 
n i e v a s d á n d o l e s vueKa. 

Garant izo la p e r l e c c j ^ , 
M O R E T , N ú m . 12 

[ C a L t e j a y l a a r i W 

S Pídase directamente a Ja r . ¡ 
5 L A C O V A O O ^ S 

5 Muriedas. Teléfono ,5.04-« 

http://iilli.au
http://pre.su-
http://oposielon.es
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d e c o r r e o s 

l;i «íft | 

b r e r a . 

^ViAR|0 

110 ít&m 

ídvlír 
«RBfltáRii, 
SÍ88 fiut 

l i o © n é r o d e 1 9 2 S ¿ o B v a s p ® ? J E X O 1 @ 

El 24 de febrero de 1925, 6 1 vapor TOLEDO 
UBiltlatdo sarga 7 aaoajeroi dt primar» y isgond» clase, sagomda «tOftdmSsa j WrcSfa « I M Í 

PRECIOS¡D£L PASAJE EN TERCERA CLASE 
Para Habana: Pesetas 525, más 14,50 de ímptiestoa.—Total, pesetas 539,50. 

ptíaSVeracruz * Tampico: Pesetas 575, más 7,75 deSim^uestos.—Total, pesetas 682,75, 
fWB waBO í̂ «stá» eOEstraíáos eoa todos los aaílantos modernoi y ioa da sobra esnoeldos 
maido trato qac aa^Uos rsslbfia los pasajeros do todas las categorías Llsvaa mádisez, 

i v g0cíasroi:«i">aftolti. 

irse los consipatarios Carlos Bopfe j tap.4aiifiate. 

RESFRIA 001 

J 

SE DESEA para tienda, un 
w chico ele 34 a ]"> añes. Infor­
mes, esta Administración. 

I H I I I I I 

Í T E , 10Í 
• • H B I I I I 

'VVWWWWU 

ÜLES 

trrieí» fftpiíSa áa pasagarea «ada 

5 m i„os 
\ RIOS, 

otel - Calé 
ÍLURANT 

RREZ 

¡tes, etc, 

s 
idorcs ( 

spor E D A M , 
• I Í K S K U A M , 

S P A A R N D A M » 
M A A S D A M , » 
• E D A M , 
L E E R D A M , 
S P A A R N D A M » 
M A A ' S D A M , 
E D A M , 
L E E S D A M , 
S P A A R N D A M , » 
M A A R D A M , 
E D A M , »• 

foMITIENDO C A R G A 

r 
saldrá el 17 de diciembre. 

el 5 de enero de 1925-
el 28 de enero, 
el 18 de febrero, 
el 11 de marzo, 
el 30 de marzo, 
el 22 de abril, 
el 31 de mayo, 
el 3 de junio, 
el 24 de junio, 
el 15 de julio, 
el 3 de agosto, 
el 26 de agosto. 

í P A S A J E R O S DE CAMAEA 
T TIRCHBA CLASE. 

IECI0S E N C A M A R A M U Y ECONOMICOS 
Habana Pesetas. 539,50 
Veracruz » 582,75 
Tampico.. . . . . . » 582,75 
Nueva Orleans. » 710,00 

I D estos precios están incluidos todos los Impuestos, me-
a Nueva Orleans que son ocbo dollars más. 

axpM» asís» Agwnela blHatea da Ma y 'insiga asi 

^vapores son complet-unente nuevos, estando dotados 
tollos los adelantos modernos, fiendo su tonelaje de 
lÓStontlaiUs c»da ano. En primera clase 'os camarotes 

Jkuiaa v .l^s literas En TKHCER\CLASW. los cama-
te son de 1,)U3. CUATRO v ¡SEIS LITERAS. El pasaje de 

¡ilCtíK CLASE dispone, además, de magníficos COMfcJ-
pS, F Q M A,DORE--*, BANUá. DUCHAS y de magnifica 

mteca, con obra - dr los mejores autores. El personal a 
su servicio es todo español. 

;ncomlsnda a loa señores pasajeros que se presentes 9% 
JAgfncla icón cuatro días de antelación, para tramltfc 
Mocimxeritaclón de emriarque y recoger sus bülatts. 
ft.joSa cías® de Informes, dirigirse a su agente en Sas-
att y Gljón, DÜN RANCISCO GARCIA, Wad-Rfta, & 

>—Apartado de Correos, número SS.—TelegraiaR!' 

EN PAPELES PINTA­
DOS PARA HA­

BITACIONES 
Y CRISTA­

LES 

B A R C E L O N A Droguería v Perfumería 

Alameila Primera, »o.—Tel. $-6j 

Hldía 19 de DICIEMBRE, a las tres de . la isrde-salvo 
contingencias—saldrá de SANTANDER el vapor 

X3NTISEPTI(¿K 
lNOFENSIV/qV 

O E GUSTO 
AGRADABLE 

y RESULTADOS 
EfKflCES 

as de mejor resultado I 
y las más elegantes 

MÁQUINAS ESPECIALES 
de todas clases, parala con­
fección de ropa blanca y dé 
color, sastrería, corsés, etc. 
y para la fabricación de 
medias, calcetines, y géne­

ro de punto. 
Bipeccíiln señera] en Mm 

,-fipapta-
do m.r 

Pídanse catálogos í lcs t ra ics que se enviarán ¿ralis* 

Su capitán DON (EDUARDO FANQ 
pasajeros de todas clasis y carga, ce» 

a HABANA, VERACRUZ y TAMPICO. 
BUQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUAW» 

!¡LIiSERÁ3 Y COMEDORES PARA |£MIGRANS»9 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A ' 

Para Habana, pts. 535, más li,25 de impuestos. Total, 519,25. 
Para Veracruz, pts. 585, más 7,50 de impuestos. Total, 592If.O. 
Para Tampico, pts. 585, más 7,50 de impuestos. Total, 592,50. 

L Í N E A A LA A R G E ü T I K A 

El día 31 de DICIEMBRE Ta las diez de In rasfiaDa—salvo 
contingencias—saldrá de SANTANDER el vapor 

3 

nara trasbordar en Cádiz al vapor 

S T A R 
LINIE 

iaoesH 
Bus 

APl^i l 

os, 1¿0'' 

,...•"11 

drilloíl 

o >i*í\ 
, . .<"" l 

i j i ; ( i i i i B B i i i , J i f f l ¡ E i i y im 
i^uidan todaa las t-xistfiicias, por esperar un vagón de 

y no tener suliciente lo:al para colocarlos. 

|Sociedad Hullera Española 
BARCELONA 

.̂ nsumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
^orte de Espaila, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por­
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
ê vapbr, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 

[ -orápáfifaa Trasatlántica y otras Empresas de Na-
1 Iela^óri' ^íicionales y extranjeras. Declarados si-

"ülares al Cardiff por el Almirantazgo portugués, 
[S^ '̂lrl3ones de vapores.—Menudos para fraguas.—Agio- • 

Jr merEdos.-Para centros metalúrgieos y domésticos. 
. S f G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 

•.. ^ U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A 
a ¿*l?íyv, 5. Barcelona, o a su agente en MADRID, 
| X?.11 Ramón Topete, Alfonso .XII, I O I . — SAN-
f. ¿ANDER, señor Hijo de Ángel Pére¿ y Compa-
r Sa;rGI-TÓN Y AV1LÉS, Agentes de la Sociedad 
1- "ullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral.. . ^ 

para otros informes y precios a las oficinas de la 

"EDAJD HULLERA ESPAÑOLA 

qae saldrá de allí el 7 de ENiRO de 1925, admitiendo 
oasajeros de todas clases con .destino a Kío Janeiro, Mon­

tevideo y Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos ddstinos, 

inclaído impuesto,?, pesetas £32,60. 

£1 lapoj 

saldrá el día 1 de DICIEMBRE, de La Coruña, para Vigo, 
Lisboa (facultativa) y ^Játliz, de donde samra el 5 para 
Cartagena, Valencia y Barcelona, y de este puerto el día 11 
de diciembre para Port Said, Suez, Colombo, :Singapore, 
Manila, Hong Kong, Yokoliama, Kobe, Nagasaki (facultati­
va), aSangbai y Hong Koug, admitiendo pasaje y carga 
nara dichos puertos y para otros puntos para los cuales 
hava establecido servicios regulares desde los puertos de 

escala antes indicado??. 
Wfc.aa&B informéis y condlcJOneB, d|rlkirs« R «"ae « ^ B » ^ 

•» §ANTANDER: SEÑORES HIJO DE'ANGEL PBHIS 
•DMPANTA mma tía Pcred®, S3.—TsSé^no, fi? 

S E R V I C I O R A P I D O Y R E G U L A R E N T R E 

S A N T A N D E R , H A B A N A y V E R A C R U Z 
El día 20 de diciembre de 1924, 1 al-'i á de estf^ uerto para loa 

litados, ei n agnífico vapor 

admitiendo pasaje y carga. 
En estos buques, de acomodación única en camarotes cerra* 

los de dos, cuatro y seis literas, sin aumento de precio dispone 
i l pasajero de salones de recreo, cuartos tíe E S C O , espléndida 
cubierta de paseo, etc. "píl . : ~ 

Lac amida abundante y condimentada a la española, es ser­
vida a la mesa en amplios comedores por camareros españoles, 
miformado3. 

I P r e c i o s e n c a - m a r o t © 
H A B A N A Pesetasj 3539,50) T««r¿«^a Í « , « « ¿ . ¿ « « 

ZfíKACROZ - Wm)InclTud03 impuestos. 
Para más detalles dirigirse a sus Agentes en Santander 

Paseo de Pereda, 3 2 . - T e l é f o n o 6-85 

Salidas mensuales de SANTANDER para HABANA. COLON, 
PANAMA, puertos de PERU y de CHILE. 

El día 21 de DICIEMBHE saldrá de SANTANDER el rápido 
y magnífico vapor 

admite oasajeros de nrlmera, segund» v tercíra clase, y carga. 

PRECIO HU MUM. Eli UUIU m% MW, ins luíüos los iHipuesíQ2. 

Las siguientr.s salidas las efectuarán: 

O 8 « J e f e b r e r o , e S v a p o r O F S I A N f f . 

Rebajas a familias, sacerdotes, compañías de teatro y en bille­
tes de ida y vuelta. 

Estos magnícieos vapores, de gran porte y comodidades, para 
mayor atracción del pasaje hispano americano, han sido dotados 
para los servicies de primera, segunda y tercera clase, de ca­
mareros cocineros españoles, que servirán la comida al estilo 

Loa pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes ce 
rrados ci« dos, cuatro y seis personas, con cuartos de baño, co­
medores awplios y ventilados, v espaciosas cubiertas de paseo 

lira Mn dass te lofomsi, diflglíss a sss ñgmtu inlSi&iooftf 

NUEVO prepterado compuesto de esencia de anís. Sus- ) 
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus , 
usos.—Caja 0 , 5 0 pts. Bicarbonato de sosa purísimo. 

c i o n B e n e d i c t o 
. de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu-

losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o : 3 , 5 0 p e s e t a s . 

JDepásUo: IPoetor Meneílicto. Mn]¡*™Kiv 
De venta en l a s p r i a c i p a l o a f a r m a c i a s da E s p a ñ a » 
Kn Santandar: E . P E R E Z D E L M O L I N O . - P l a z a da las Escuelas; 

q u a t l a a i 

S a a M H D M U B a H B a a B B B B a a a D a a B a a a B B a H H i M K a a a H a a ; 

Fábrica de tallar, biselar y res­
taurar toda clase de lunas espe­
jos de las formas y medidas que 
se desea.—Cuadros grabados y 
molduras del país y extranjeras, 

AMOS DE ESCALANTE, 2. — Teléfono 8-23^ 
Fábrica.- C E R V A N T E S , 22 4 

lSíBBBBnBB«BlflBBHBBHBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBI|iaBBBHBB| 

T A L L A D A 

Despacho x 



EIPUEBLO CANTA E n q u i n t a p l a n a 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i j J 

U n a i n t e r v i i T c o n e l s e ñ o r G o i c o e c h e a . 

r 7 . : E l i l u s t r e e x m i n i s t r o n o c r e e q u e 
t e n g a a m b i e n t e l a R e p ú b l i c a e n 

E s p a ñ a . 
. IK1 m&m ex m i n i s t r o die . la Go- re de este c o m e n i i o n a d a se d e d u c á 

luMMiaciún, .nuesliiH), flubrído aimigo d o n que \.:\< Oía l u i r j u f f c a . i i i i . i - . 
Antc-in.'o (ioicciX-lii!.!,, m i i e . l i a p a s a d o — ¿ l i s UiEted .pcs-i.n.ls.Ui, iu iCipürfíiiSta 
j i l .{ f in ias lioii a i i cm © U r g o s c o n m o t i v o respootp pprvéinair db -DiípaiEia? ' 

* ta i n t e r e s u n - t í á i i n a eonfenMic ia p r o - ¿ - ' O p t i m i s t a , q u é d u d a Ga.be. JCspa-
i m n c i a d i i i . icjn ell Atemeo d « d i c h a c i d - ñ a , séjgrán daias^ de M a i c c o l l , « e s u n 
dad, h a . h e c l i o a i u n r ednc t i i ; - de -míos- paife quis • ! © s e r v a í a i l e -g ra s u v i r i l i d a d 
t í o es t imadlo jpoSega .d-M . ( / p t i d l r i n o » nau-i. ül d i í a día J.i dJn-i^psa-ación.. . N o 

fla» isi^iiarStcis dcdiaíraciioíi ie©: dudis upt^p | t jvi* eá cae di.a. l l e ^ a iEspa-
' A t r a v c s a m r ' S cailiticipig mjooaDéintos, de ü a s a i b r á «••i. 'iepoincw.ie. N o cii.-c. ©n la 

duduis y v a c i l a c i o n e s talos-i que tíí d e á - fc-evoilición. PuiL-*-. e&píjviltu r o v o l u c i o -
couc i eu io m á s g i r an l í e r e i l n a en t o d a s . n n r i o . ' \ 
Jais'niaicioia'es. — ¿ l i é P ' a i r ece^ue ell ( í c h i t i m i o l u t u -

Hja .Ooninjctcácm qul?- l a g u e r r a p r o - r o deije e s t a r Iniiggnatí 'n s ' / amc iu to poir 
dujo," a ú n J I O h a t e r m i n i a d o , y a s u hoiuJ pieftífticcf y | -p. b a l i z a d o s ? 
teanitócar se h a dc^niari iDatjo üa m a y o r — S o y ,pcco .pcioiPeta, pemo n o creo en 
p a r t e de''¡10 exá i s t en te qaie se a r e í a i n - l a irte i jfre.ceicii] d)3 tos a n t i g ü e s p a r » 
conmovi l .Le , h a q u e d a d o t o d o snmi ido ti des, famiaid/cis) coimoi ics tahan pon* 
e n tiukJjkiB y an idan Jos homba-es per - aS'iiád'ecriidíce y ib&pein.'iinZados. H a y i ¡o-
didor> e n dei is ia o b s c u r i d a d . W o r a l .pasadlo. Todios i o s a t i n e s de 

I E S Jii?icei3airio q u e a l g u i e n les aluna- ideas di t ibci i u n i r s e y Jahcirair pea- l a 
í i-ie., cbindiLicii^ndorjas a, feiliz itéríMdáib, p a t r i a m Ü.ugair die Odt t í tehl iarso, c o m o 
y ese a ü g u i a n mo p u e d a s e r o t r o que sucedí?1, c o n eiíi!|ópii!ieis Jiaimeintaciones, 
fibs.'honihres qune U m c n idiaas u i i i v e r - —¿•••?. MiJés y aispiii-am a r e g ñ r l o s .pue.l>]os; • — u h paartidlQ s i n i d e a l inio e s p a n i i -
P;ei:io n o tébf ioairabés, m á s o m e n a s e m - do. jEs ;ünx;'oiaiiMe que lo. sea, y ese t i e -
p a p a t l o s f in isu¡'.lil!,os nibsl i racciones, f r u - ne lía nadia «s ip ic i tua l l corno ' e r i g e n y 
lo . die a c t i v i d a d e s cei el ir,!,'es di s a rde - fc¡ p o d e r c o m o ifiin. 
n a d a s , s i n o hoanilinas q u e eciivozcan l a — ¿ E J t r / i a n f o coinseii-vadicir i n g i é s , 
v i d a y ssfterjeia n u e v o s h o r i z o n t e s no c ree -.usted' q u e es d e b i d o a l m i e d o a l 
aJninii:inr.|tos ¡pa r d u d é i s , s i n o q u e su com-uniami ? /. \ qué a c h a r a la deü-ro-
Jdrevrr . i a «Iicicriir con f i rmeza , i n d i c a n - t a l i é c r a í l ? 
d o cani/iinos a ©agüiiT: trias de a q u e l — N o hia s i d o cll m i e d o ail c o n i n n i s -
fin, / • m o n t r a r á s ¡e-ito! m o n i l'a, l'luiohia letátifc las « h a v e » ( los 

P o r este m o t i v o n o s h e m o s d i r i g i d o qne ti.,'i;| in, y lo© « b a v e in . tn los que 
ai!) tísti ir (¡•oioQeclR-i!-., e a i a s k f ^ r á n d o l e n o trlrmien.) -le qne ha p r o d u c i d o d 
a p t o , ooniio hom.l'.ro p ú b l i i - o f e r m a d o ' r i u n í o c o n s e r v a d o r es que t o d a s Jas 
cm c e n f r e t o icion ("il puc'.-lo c u e n d u eJ ciiascm Jn'in C( .m-p'iitnd'ido q u e l ^ s u t o -
nuwii.rsmo i t i ra un.a. ¡reai ' i idad, p a r a q u u p i u s .coMidiiicen a l l a o s . 
soJire i'as neg i im-a.r que ' - i m i e i l v e n a L o s p r i n c i p i o s f l i J íora lcs e s t á n en 
lEspafei, aíiCis mes t ran , - .Vo-nna l uz que t x ü m m i a <-.;i>.iá; sna, ¡ tmada .p la l i l e s a 
baocir l l e g a r a. imuey'iros cc i ' . i c i iuk ida - te- v i M a n.-ci lcii nja,. H a n á o m o d i í j e a / r s e , 
" d s . y cinitonoci?. y a m ó s ie / rán IfibiGipailes. 

icií'. e íjps InMiiJ i;es que 
i g u a l a s cicindiciones, debeiii 
e s p í r i t u ciudisdiaino e s t á d o r n 
p r o - i n u i o snefwv, y h a y que i r v a . n t a r l e ^ Vl' "-i»-d la. no . -v j , i r é v c i l u c i ó n r u - ,,a t , i , , , l , ) 'l111' ' i ' " — ¿ L e ipan^ce loos ih lc Va} R e p ú b l i c a y o b l i g a d o «i. emipUear ,eu 
' - M H I ; . . com U -h i t igo d é lo. p a i l a b r a SM> "••> lita © d a ^ a ^ l c ü u.ada a b s o l u t a - p 0 * * ^ 1 * ^ WJn i a M o n a i r q u i a , y y o eiY]) iBapataa? p r o p a g a n d a fi-a.n( .••>;, para l-ii: 
ja . ra que diespiieirite. mziííiii so ibré píijucáiprlos M****-*** -wc. U \ m e s ' a 
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• 
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una sabvi 
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ios los sa 
Por culpo de no sabemos qu ién , ese cruce, que en todas partes puede calcularse en treinta metros, tietw en ('ají, m ^tada su 
discientos cincuenta, ocasionando no solo un o b s t á c u l o p a r a los innumerables v e h í c u l o s que por al l í transitan, sinU 

absoluto destrozo de la carretera . 
¿ N o p o d r í a el T r a n v í a de M i r a n d a , c u y a buena voluntad conocemos de siempre, o cortar ese apartadero o amgl 

convenientemente ta carre tera? 
E n la forma en qi e ambas cosas e í t á n , ere trozo, de la entrada de la p o b l a c i ó n , desacredita nuestra admimslmim 

los ojos de todos los viandantes. 

L a m á q u i ñ e r d e Samot ha torprendido en uno de los ú l t imos a tardeceres -un atardecer lluvioso y t r i s l ó n - e s t a baraúni 
-de v e h í c u l o s en el absurdo cruce de v ías de C a j o . 

vvvtvvvvwt^vvvtA^A^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv» vwv^vvvwvvvvvvvv\A.vvvvAawvvwvvvvvvvv\P \ w v v x a v w w w ^ w v v v w v v v v a a w v w w v v w 

ixeeesátf iq s cpa r . r r «3 poo<T 'k'^islaii-.o g o de Po inea i r i é y -Mi ' l l e rand , e n e m i g o s S o r i a n o , d i g n o consocio del 
d'oll e j e c u t i v o . N i a q u é l h a do depen- deit aclual G o b i e r n o . BJasco I b á ñ e z e.n, Has haza-ñasq 
d .T dis é a t s n i é s t ó áP. a q u é l , i . n a n t l o — ¿ S a h c u s t e d , s i -como se h a dicho. " •onc i . l i a ron . 
o s t ó o v u r r e , el poditar e j e c u t i v o se e l s e ñ o r S á r u c h e z G u e r r a p i e n s a h a c e r .En tonces l ias hazañas difami 
c-n;.: -tiene, y n i uno n i c t i o hacen co- d e d a r a c i o n e s .rejnib'Jicanas? i h a n e a n t n a l ia i n d i i nación m 

está ,!! e l i I" ' ' - d í a n ihsmi - i dteil <\n\o X I X es p u - sa. i i t i l . H a y qni . b a c e r c o i n ó en las — E s da . p r i m e r a n o t i c i a q u e t e n g o de l M o n a r c a y sus ( r o I j í e W . 
h a b l a i - ; el r a p s í i a b i T i n u . E n f rase de T e n d o , co- Í'-K'i,'.!' "|:"s separar Ja ge- ^ n ^ , p o r o Ja c o n s i d í i o c o m p l e t a - P o r en tonces l a n i h i é a i el scfior 
- m i d o , c o n n i o .^fchos h h - r h a d o s . j - in - ia d j la <U5amd>ka idje acido ni ¿tas. mGniQ i n v e r o s i í m i J . co I b á P e z , m e n o s «naiKilw qtfei 

l i t o r a l e s . Es -iNo, s e ñ o r . N o t i e n aimbientie; A n i é r - i c a , nada, graive tuvo 

L o s q u e v i v i m o s . l i e j m dcil a m b i e n t e P ^ ' ' c i , , , i n mfú da i J ( i t o r t á d ' ' ¿ ¿ ' pren^ .]± Sl:̂ ^Íil ' T f ^ S i S S O t r a s n v u c l i a s cosas n e s d i j o e l se- d e da. pcd:tiioa o f i c i a l e s p a f i o M 

S i ! L í ^ - ? ^ ^mm, e t c é l e - !;1 l e í,ex,bl,,u'li,a lM"a m<m*mm ñrM. ,(;()=1(,o0(.ll0.a, t e s t a n d o c o n ex- o c a s i ó n 

micmncia y comadi : e r i l p o l í t i c a qne Sa* 
cnv.uieÍN'e a. M a d r i d , s o C ^ ñ V e ^ c o l K ^ rf-' P " * » - l l u s í a i b a .pines¿to¡dído d e *o- a é l ^ 

.cernos a dos h o m b r e s de G o b i e r n o p o r P ^ M . * ^ f i n g i d o lo, llbartad • " i 0 ^ m e ,(1ice d€d ^ ttel cc>nfle ^ f v ™ " * ™ * ™ L ^ S Z 
Sólo se íperanitió, aio muy É 

aniones^? ^as- ' Pe ro e n n n p e r i ó d i c o n e c e s i t a n menite, c ó a i d ' e n a r a t i aa parto 
— Pues qm- . - I alegíütlo d ^ u n am esiPil'cil|) o1',ia-s q ú e ocupa.n tam- . o p i n i ó n d e su p a l é . » 

que no p i d h l io a b s o l u c i ó n , s i n o e l i n - W n la . e i t e o c i ó n de l a s gen tes , a u n q u e DÉ C A R R E T E R O A BLASCO IB 
duOito. s ean m e n o s inupCiTit.anias, y por es ta M A D R I D , 10 .—El di ario «luí 

v e m o s pinecisados a liace-r c i o i i e s » p u b l i c a l a siguiente cari 
m . i d a p o r d o n J o s é Mai-ía Cap 

h a s ( le ído todo lo a r d e r i o r - « S e ñ o r d o n V icen t e Blasco Itói 

s ois imu ilalsifamip q n e no pu l í? l ia a b s o l u c i ó n , s i n o e l i n - wwi.w*' 
m ffievcllnoiái f r ancesa , que r econo úllU'0- é e a 5 i m ' n 0 B 

.s c i ó tóe d. /recbos i n d i v i d u a l ^ . n t . ¿ s j - ¿ Y de líl cair ta die d o n A n t c n i o o-azon nos ve 
p- ^ o e m v . - w n . que p u e d a ' d ' e c i ' i k M:''"T'7 r - • ' ^ 

e l m i i s o a r a c t e r í i a t l c o —.De eiso na.dia; se .neliere u n i c a m e n - Delcior, SII h 

u s t e d e n da .eficacia de l p a r - v i r p a r a aicituar e n l i a v i d a lo i iudadana. ío l i f to que hace t iempo itt? • 
a a j o q u e e s t u d i a incesa/nte- ^ 'Je •pasairia i g u a í l q u e a l q u e n r e t e n - 11 ̂  J l l "uuis t ; ,? E D U A R D O M . M O N T E S » , i S ^ d p e n s a b a e s c r i b i r cont í^f 

u u ' i i h . , uin pi J i t i cu de p o r t e m o d e r n o , ^ e s e ipatna, dnitwidair u n v a l l e d e r r e t i r — H o m i b i l a . . . ya i'o oreo. N o p a r a w w w v v w w w w w W Í ^ M M M M M M M M W S M M I 
" p o . a . i q u é se -me ja m a s desde q u é c o n , , ! " o ^ W a i d i c t r la .nieve de i las ' , , n f ' , , i s t i l ' r 111 i ' - " ' " " sí at*- De u n a campaña antipatriótica, 
se despo jo de aquiol enhi ies to '.hiu-ote c u ' r t , « , c s . luaji* eficazmenitie en l ia v i d a p ú b l i c a . 1 — 

«A B C» ataca dura-
uquiel enhi ies to "tbiigote 

^ | e L V ^ í f , l t ' ' ^ a , . . . s u ; í f e i c o d á n d K d e S ó l o e x i s t e n dios1 t e n d e n c i a s , ('na 
I Cv itm f »i I».Í-J..» «... _.. _ i - ^ i n a i r é ' m f c e q u é i t e i i l ! . se funda , en n e a l l d a d e s v o t r a ' ua'íi la& í 

; H a / b l a ©eguaio, r á p d d o , c o n t e n d e n - %n u U ' < ? ^ » - V o, Jos h o m b r e s s a e r i - do,x?chas. 
ia»—que ia noso i t ras Í I Í O B pa reos piro- ipor J a partria1, que es l a r e a l i - Dtí''Jíate),? OKUr-rJqUe 

Ida,; (.,<. .lionib?«8 que piW.to'juente '̂se W ^ por üa 'd i to , y "viene e 
don guanta de las cosas—a sintetizar ca,1snio. 

^ — ¿ N o sieiiTÍa nnejor u n a u n i ó n , de ¡to­
das l a s fneirzas af ines , . na na n n l i h i de 

como, la, q u e p r e c o n i z a ((El 

Jo q u e d e ' ¿ l íos n o s c u e n t a n . N o c c í i o - i ' n d m d m i l a. los l í m i t e s qm'¡& s^h-eou-
cemoi-. )'m . fut i les y h a s t a r d o s m o t i v o s v?1"le"^ " d s m a h a h e c h o el fas-
m que m in ispira in a veces l a s cosas 'c',«m'0 i l a l f e n i o . 
q u p se J l a m a n graindies. 

A l l s e ñ o r ( joicioechea le c r e í a m o s 
p o r esas r e f o r e n o U s u n l i o m b r e o r 
gu ' l lose , m u y p< s i .üdo d e s í m i s m o v 61 llKXS cairaet.erioi.ico.' 
ó í ó ' . nnodamonte no Ñ a u o s p o d i d o H o y .> - d i j u e s prn' | . i .-„. .- i n f . ' n o P 10 51 c , m s u l , i ^ •,l,v!V W** c r eemos que sacaras do P a r í s , H o t e l L o u v r e - M u ) 
r a t i f i c a r -taa ¡ u i c i o . d i o s m tptMxVm v i v i r " Oui 'ni o u ' ] ' ' ' : , '' l ^ ü ' ^ - a <dlel p o i - v o n i r . e l l o a l g ú n p r o v e c h o , q u e l e h a de ser-'•••uo: Coa . g r a n p e n a acato de' 
. l-s c u r r e e t o . Ib.,,;.-,, o f a b i e . un, h o m - ^ n .ellos, resol!ver Ja. s i t u a c i ó n p resen- .• T ' ' ^ ' ^ ' w ' o ' 

die t ra ibakv oiue .rs.t.nrii... i n , , . ^ ^ . ^ te 'Je -pasairia i g u « ( l qiue .a.l au-e n r n t n l í,,,it> 
Homhr ja . . . ya id '."reo. N o p a r a \^vvvvtvvvw^vvvvvvví aAAAAA.vvvvaavvvvvvvvv\Ai " " ' <l necu « iniesi ia j i H 

c o n t r a eJ R e y y contra, el Ljerfill 
p a ñ o l que m i e n t r a s usted ti® 
m u n d o c o n l a egoista i-eciaiiiej 
I . M i a r i r e s o a « g e s t a » , sabe i: 
r o ' e a y s i l e n c i o s a m e i i l e en a I 
n o de M a r r u e c o s . 

¡ R e a l m e n t e s u l i b r o es u* i 
i l u so d o c u m e n t o de falsedad 
n ó r p a r a E s p a ñ a : 

tA B C», c o n t i n ú a n - Y no s e r í a y o lea! s í ae pm 
d o m o a n i l j í a ñ a c e n t r a «cil s e ñ o r B l a s c o -usted es tas ü í n e a s para. iK-drie 

m u n i c i p a l I b á ñ e z . publi<-a h o y u n n u e v o . a r t í o u l o anal icón mii ' anod'esta posiew! 
é í í 01 que c o m b a t e lias m a n i f e s t a c i o n e s r i o e n eJ m u n d o , t ra ía i i é pOfíf 

„ e x c l u y e Ja — i P c l i é , íaoj puede dlec.ilrsic nada. , .por- b o c h a s .por e l ¡noyellisita e s l p a ñ o l , e n d i o s a m i a l cance ' de r ^ i a ^ 
ha .onr i ab i l l id l ad d e l s e ñ o r D ó p e z - d o 1oí:ra'- usited q u e ila f u e r z a s i n ^ " e •'«•''-a no se ha puegito em piráct í ica . <"•' n t r a de Ja polliítica e x t e r i o r de Es- v e r d a d sobre K s p a ñ a y s o b j ^ 

Haro— ia jqni ten dosdle es tas c o l u m n a s • j n s í ' i c i a eis t l i r a n í a y l a j u s t i c i a s i n 0 •••n les d !- -ad-.s « u b e r n a u i v o s p a ñ a , y de l a conduic ta d d l R e y d u r a n - ¡A n s t e d s í que h a y que 'M® 
1oist.Mi:,(( uiiq i i / .s f i iuea t ra g r a t i t u d — m o s - f u e r z a es (la. i a u p o t e n c i a . o s o b r a el! l is! al r io . Creo q u e s i sé te Ja g u e r r a , y d i e : c a r a n l c mora l lanen te ! 

p r o p o r c i o n a o c a s i ó n d e e n t r e v i s t a r n o s E s ve rd l ad q u e m n c h o se h a o l v i - U e v a o la . |p.i : tcii .-a puede d e - u i a i a r el N o se ooneibe e l c i n i s m o c o n q u e e l N o soy" po l i í t i co v n i iac- wtoj* 
c o n e l s e ñ o r G ü i c o ' ? c h e a en s u p r o p i a teda lia, J ucha m n r i ü . D e s p u é s d e - l a c a c i q u i s m o . s e ñ o r B l a s c o I b á ñ e z v sus colabora.- .poBt toa; p e r o aro " s a b r í a p q f 
casa;, d o n d e !le t i ene de h u é s p e d p o r ^ n a i ¿ a i l e g r s l a c i ó n spoiafl se h a p a - — / - U ñ é opin i i ' .n le nü irece Ja c a m p a - d o r e s se. a r r o j a n a Ja i n v e n t i v a , t r a - e l h a b e r c o n s e n t i d o , ha i l á r r í g i 

SI , r a inzado n a de B l a s c o L b á ñ e a , S o r i a n o y ü n a - . t á n d o s o d e h e c h o s que ' se. d e s a r r o l l a - en P a r í s , Ha cru.eJ v J í i ' i se^P 
I Ü S S ^ S 0 1 ^ c:'m}im i n t e - - ' - Y *a o f l c n i a i n t e r n a c i o n a l de l ¿mm} . i o n a l a l u z de ! d í a y e s t á n a b u n d a n - c h a i q u e ncaba , u s b d de íiaW; 
m e e i l o ' 1105 ,a'ch'ierte ^ m- lraJjaJ0? • e - Q u e e s t á l lena, de .in.fami.as e i n - t e n i e n t e dcicnimientados e n l o s a r c h i v o s v i r t u o s a p a t r i a , que. ehtre 'oi^ 

í S r ' v r̂ ié " f 6 0 e n ®u ^ f ^ a . Desde e l s i d i a s . F u e r a de l . s p a ñ a no puede h a - d i p l o m á l i e o s . g r a c i a s , t u v o Ja de ser niad 
p - í í U ^ e s p - i ñ o í f y me'nOS de " S í l ^ ^ ^ ,e'.1 ])]m'^ a a í - Y,<> ¥ h echo t o d o lo con- FJ. m i s m o d í a de i l a d o d a . t a . c i ó n de Ss ted . 

D&adie. /lurOiga ü j a i l á se l l evase a 
efecto. H a y h o m b r e s d - i n u e b a \ ' a l ¡ a 

mente a Blasco Ibá­
ñez. 

üaf; ches t iones e n c e r r a n d o s u substan- socialismio fe o c u r r e también all m 0":,l?" S i 1,OKa' n n i m i m n i - o de pe -
c i a , s i es ( p o s t o , <iu n n a cor ta , f rase. . 8° rPa recMo iail iIib€aia.Usiiio. ' ' ' r 1 ' . ' 11' I , u l i ' - ta •*••>' u n i r á n s in h a c e r M A D R I D , 10. 
• Somfos die opMjiíióir d e q u e en los — ¿ O n e e « s t e d qaie í a i h í c h a dte .Itíiéas ( i ^ i t i l 3®c^ 

i i t 'n i jpos inoaieiniiKis ilo q u e p u e d a dec i r - f,s m a s efif-az que Ja m a l o r i a i l c o n t r a —¿Cr ee que efl E s t a t u í a m u n i c i p a l 
se. .claram,:uite e n d ibz palabr-as no de- 61 ( , 5 ™ n á s m o - ? es Ja, n r a jo r obra , de l D i r e c t o r i o ? 
Jx'i d f c ó r a o «¡n vit¡ii.nile. —J-Jombre, Ja u n a n o e x c l u y e Ja — i P c h é , noi puede d v ü - nada-, p o r -

c o n t i r a cein d i i u t e c i é s p i i i r t i c u l i a r de a l - í r a r i o e n m i v i a j e o A m é r i c a , y n o J a ' f i i i e r r a "ent re ^ l e n ' i a i i i a "v" F r a n c i a F s " " t o d o lo ai .e Dor hoy ^ e 
- - N o n n p o r t a ; l o p o c o que nos d i g a ¿™™ ri&cjón, é s t a Ba desecha , c o m o p o r f a l t a de- g a n o s do h a c e r a l b i n a t m̂ â,dor̂ aTi- d e p i l e ? r . n X I T ERO * 

el.bmpjie s e ra mitieresiante. ocuinre CÍ IU i¡;a j o r n a d a , de o c i i o h o r a s . d- insu .m: tíei-o n o es p a t r i ó t i c o e^n v } , r , . y T elll,>a•J,a•a,',.íu n « l é a n l e . — i C A B M J . L K y ^ 
- i P u e s i p ^ u n t e . Inala.te.r .m, n o la. .n/nl im. nü,^.\L Z l S S ^ m l . ^ ^ J ^ A ^ s 6,1 M a d r w í . y a l o s p o c o s , m i n u t o s . p a r í s , 1 de diiciembre de W' 

ien inienl r-iü \ l „ -T-Io I , , / . I ni1«.'-J ,1, i>i 11 - ' .>i...u.i MI,y a, -iwo ipu^vo iuwi.u;iw» raiu», 1 UC U-lICICiniJi^ , ¿ B e c i i b i ó u s t e d a í l g u n a , i n d . i c a c i ó r i m a n i a . iio'dhiaigi i lo mnsanioi. l ia R e p ú b l i c a s u p o (dJaramonte iJa a c t i -debrdla all e s t a d o d e l p r o b l e m a de M a - — ¿ B i e n s a , aiéitied que 

é p e r iraBüimes que no s o n d e l e n oa.ra a iloscriadlcailes e l luaiberr d a d o f 1 Rf e\ hf*'T l ^o i to ido a n d o n e s 11- mi e anba i ado r icomnn.i 
i p e n s a h a mios t r a rme . c-nmtira- o r i g e n a l ia iguiarlUa europeiai c o n l a g r a d a s do Ja iSoc iedad de d i n g i M e s n o q u e p o d l í a des icu ida r 
i t e m a q u e s i g u e e n A f r i c a . indlefensiicin die Brar ic ia . , q u e i n c i t ó a ^ V , 1 , ' ' ' l " 1 . 1-i;'';1,'l,!llia! y •v0' <lue b e nur:.-- f r e i r á p i r e n á í c a v ir 

p r o n o n c 
caso.. N o 
r i o a l s i l s tema q u e s i g u e 

— ¿ N o es 'usted partiidia-rio de l a o c u - A lemami ia . E l . a r m a r a m í a n 
p a c i e m m d l i t a r dte toda. I a zona? a a que e s t é -mejor d e f e n d i d a , 

- O c u p a c i ó n n v l l i t a r ; peno ne- en e l guar ina ; es provenái rCia 

- F u el. a ^ g 

seutiidlo die que e s t é em lairmas en. t o d o — ¿ H a teído e l í j r t í c u l o que ha, p u - P ^ q u c ¡no ha.y n n o e n t i m o . -Sa; a l g ú n 

i G - l ' ier -
lui to ' la. I ' . 

q u e i n c i t ó a • ^ ' . « « • • " ~ " « . . . .» J ^ - M O - ^ . I ^ - i p e m ^ r a p i r e n á l e a v n o s ó l o de m o - M A D R I D , 10. 
a n a c i ó n p a - y e n r d o dr rec tamenr te en-esc a s u n t o , de- m ^ s¡.n(> d é f i m i l i v a m e n t e . - • C u a t r o V i e n t o s s e r h a i i . ^ J 

no es l a b0 < \ " " a * no es c i e r t o . N i - h a y , E s p a ñ i a m , a n t e n d , r í a • l a n e u t r a l i d a d , m a ñ a n a las . p r u e b a s del 
í de l a s o t r a s , . l K i d i p i r o m á t i e o p r e a u n i ó aR R e y : g i r o , d e q n e . es i ^ e a t ^ ' 

ell' t i c i r n l k r r b , isripo q u e se i r r a d i e en h ' . ' ikadb e l s i a ñ c r O&sorio G a l l a n d o e n v i a i e ^ o h e c h o y o a A l e m a n i a c o n es-
todia. l a i ' zlomia nía,' J lahor A ^ l p r o t e í c t o - e l que sle lopcne a u n a aieiforma cons- t o s m o t i v a s ^ m e j l o h e t e n i d o q u e p a - ' • " y o í ^ R o y " ( { ¿ ^ ¿ " ¿ ^ e í a fracie, que _ lPjJ9' tó Gl a p a r a t o el 

111 — ¿ P e r o q u é n i e n f r a i l i d a d , s e ñ o r ? ¿ S e - s e ñ o , r L a C i e r v a , h i j o W '-
,s" r á . b e n p v p i l e n o i a . p a r a noso t ros? '(ÍGl1 m m i i o apell ido-. ' 
a- ' •XT ^ . i n i ; . • Í .Pilrht.r. mi í iuv i rn tn el I 

M u c j c r . a . ! pcff fineier q u e t r a e n í a a p a - g a r de m i bc l s l l Jo . c o n s t a 01/eíl !Cork .?pondien te de spacho L o r i g a - ^ 
— ¿ N o ' Ufe p a r e c e a .-usted q u e s i e l de •a.Tuc-.i e m b á j a d o r : • .El n u e v o a v i ó n vo ló 

' d e l i e r m a n n s » . '-a'-de t i r o , O l e v á n d o s e 
si Jas' i m p o s i c i o n e s v de 'alit.ura, d e s c r i h i e i u i o h 

. . m a n o f l M a , y d i ce que l o s y a t e r r i z a n d o d e s p i ^ ;|,:r, 
c a m p a ñ a ? . p n e c i s a m e n t e .ba rcos ademanes • q u e p e m i a n e c i d o q u i e t o en « ^ 

•No -sé. P a r e c e que , - I G o b i e r i i o f u e r e n i n c a u t a dos p o r e l G o b i e r n o es- m i n u t o s , ' s o s t e n i é n d o s e ' 
: rl s o s t o n e r ê io e n oJ c o n - c o n s t i t i u e f í m . dfe 1876 I I B S Í Í J I d a d o c ú í fn ' .n idés l ia d i c h o que no la ha p r o h i - p a ñ o l . p l * # a n ¡ " t o d a v í a s e r v i c i o en -hor izonta í l ilo"i1lUJ 

vciuio f r a n o o - i . ' v l ' é s di- i M en ol q u e renta , a ñ o s die paz . pe ro h o y y a n o WdO p o r q u e i M i i - u n a e j í c r t a c r o n se l e n n ^ t o e.^u.-ndra. E! apainato .recern.\¡%Q.&m* 
lu.<-laterpa n m u n c í a a v 'nl . - v - n i r pin pued'a ion irse on p i e : «no n o s s i r v e . d-irignido en ciss s e n t i d o , p e r o eso T e r m - i n a d i c i e n d o : I c m e t r o s y t a n t o el p f * ^ 
Afnrin.pce 's/-r incoanerndian(Jo' el p r ó i d e - ' — ¿ E l . réir imien o a i i a m c n l í i á - i o a ó t u a l b i e n puede ser q u e l io i h a y a d i c h o por - « S e r á ec- 'a die r e n r o d u i n r a r t í c u l o s v e n t o r f u e r o n f f D i c i t a d i s ^ g j í S m 

r á d i 1, 
— ¿ N o p o d i r í a ocasic>nar-nos 

<'ri; i l l i c t io i intenlaicioniaíl- ' i 
avlguira p a r t e d b M i a r r u e c o s 
pa rece q u e h a n a p u t a d o 
eos f ranceses? 

—F'm 'este jyrniito -diiiscnepo a b s a l u t a - s.on comr. Jos á.rboiles, que- c r e c e n 
m e n t e de esos j u k r . o s . Pa r ece aue se m i e n t r a s l a s honnbneis diineirmijin. l . - i 

a a EspadVa y F inanc ia fióte -tol-' que- dteító ratorJ(:iñcaras? 
i t ^ "ú l l t i n i a iveríimciiasi? a Ivgi .plo. Pe- • l - í - d e 'InPejf.. \> ! • I O I M r p u n í o 

q u e muestro' e m b a j a d o r aro lie s e a d e l q u e d u r a n t e ü a g u e r r a i p u b l i e ó o . ins - t o s p re i sen ic ia rnn 
lodo s i m p á t i c o , ya que os i n l i n i o a m i - piirtó a « F - p a ñ a N u e v a » d o n R o d r i g o has, 
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